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“  C o m o  o e p añ o Ie B , m ie s t r«  p r im e r a  id e a  
. 'o t í t ic a , l a  q n e  l la m a m o s  fu n d a m e n ta l  y  á  
a  c u a l e u b o n iin a re m o B  Codae l a s  d e m á s , ea 

l a  d e  LA FBRPGTUACIOM DE LA RACIONALI­
DAD ESPAÑOLA EN ESTA I S L A . . •

“  S o m o s  y  b e m o e  s id o  s ie m p r e  G O N S E B - 
V A D O R E 3  , y  lo s  p r in c ip io s  c o n s e r r a d o r e e  
s e r á n  lo s  q u e  c o n e ta n te m e n te  y  c o n  e n e i*  
l í a  d e fe n d e re m o s  s i e m p r e . . . .  Y  e n tlé n d a e o  
b io n :  a l  d e c i r  prineipto» eotuervadores, n o  
p r e te n d e m o s  d e  m o d o  a lg u n o  u s a r  e s t a  p i ^  
l a b r a  e n  e l  s e n t id o  r id íc iü a m e n te  r e s t r in j i -

LA VOZ OE
>>ER10DICO FUNDADO EN 1868 POR 

T>. GONZALO CASTANON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R

d o  e n  q n e  h o y  so  a s a  , s in o  e n  s u  s e n t id o  
m á s  l a to  y  m á s  n o b le .  Nosotrot etiUndenos 
po* prinripioe, fontervadoret aquellos que iien~ 
den lí perpetuar, coniouTia tradición inviola­
ble y  sagratla , l a  p a t r ia  ,»l a  f a m il ia  ,  l a  
PROPIEDAD , LA ADTOBIDAD , EL Ó R nB N ,L A  
I.IliKRTAI) lilKN ENTENDIDA T LA R E LIJIO N , 
quoPH l a q u e  c o ro n a  to d a s  l a s  i n s t i tu c io n e s  
so c if tlc a , y  c o n s t i tu y o  l a  ú n ic a  b a s o  In d o s*  
t r n e t ib lo  e n  q u e  p u e d a n  a p o y a r s o .  ”  

(Prnlexlon de 16 de La Vox DB Cdba, a b r il  39 
&tlH73.)

D¡feolor>propfstarlo: 

n . RAFAEL DE RAFAEL.

tX 'A K T A  r .P O í 'A . J t ió v e s  ‘̂ 1 d e  A b r i l  d e  1 8 8 1 . S is  A n s e lm o ,  o b . y e f r .  y  A p o lo . I« n p io  j ' C r ó in t a s .  i i i r s . A N d X l V , —N U n E I C O  fM>.

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELEQBAUAa.
L ón dres, A b r il H(K

L b c o n fe re n c ia  m o n e ta r ia  u n iv e r s a l  h a  
celebrado e n  P a r í s  s u  p r im e r a  s e s ió n .

L as D S gociaciones e n ta b l a d a s  e ii  M a d r id  
n a rs  m o d ific a r  e l  C o n c o r d a to  d e  1851 , p t r a  
s rn o n ie a r  a lg u n a s  d e  s u s  c la n s ú la e  c o n  la  
«ODStltucion lian eD  t a m b ié n  p o r  o b je to  p ro  
tejer a l  ig u a l lo s  d e re c h o s  d e  l a  I g le s ia  y  1 s  
del E s tad o .

C a s te la r  h a  d i r i j i d o  á  s u s  c o n s t i tu y e n te s  
no s c iic u la r  a n u D c iá n d o le s  q u e  e n  l a  p td -  
z im a  c sn ip a f ia  e le c to r a l  n o  b u s c a r á  e l  a p o ­
yo d e  lo s  l e p n b P c a n o s  a v a n z a d o s  d e  lo e  
partidos d e m o c rá t ic o s  y  r e c la m a  in d u l je n te  
eonaidoracion  d e  s u s  p a r t i d a !  io s  p a r a  t i  a c ­
tu a l g a b in e te ,  c o y a  p o l í t i c a  é l  c o n s id e ra  
como m u y  f a v o r a b le  á  l a  c a u s a  d e  ¡a  l ib e r ­
tad .

,Vttcc<i York, A b r il  20. 
F io c o d e n tc  d e  l a  l l a b a o a  l le g ó  e s t a  m a -  

GsDu el v a p o r  Saratoga.
KUTiClAS COHERCIALES

Vtistu F '-r l- , A b ril  !!• á  ia t c inco  m e­
d id  de la tarde. 

tlocaa (-sp año taa , á f l . l S O  
Ideui m e jic a n a s , á 8 1 5 .5 5  
Ü uicado  m o n e tÁ iio  "  3  i-"* ' “ *• 
Id em id o u i, 1  p o r  iüO  d ia r io .
Cam bio S|. L ó n d r e s  f iu d iv  tiu iM uer»» 

$4.82 c is .  l a  £ .
(’w uljio SI P a r í s  *«• d a  ( n » n g u i f e « .  * 

5 íi. t r i  c ts .
Cambio »i. i l a u .b n r e o  «0  r tiv . (b a n q u ^ ro s i ,

A8;i |
—nos rt- loe r .su id -ii  D iiid 'W  4  po r 100 a 

lJ4é e z - iu t .
A tá ia i p u rg a d o  N o* 10 |12  «n c a ja s ,  74 1 

7 |  c ts . I f .
O iin trífr-íha  N® lu ,  pi> 00. é  t i  c ts .  tti.

A bui- re f in o  7  3 ^ 0  s  7 |  c t r .  tti.
•i • . '«lii t 'ir . 225  bc-ys. a z ú c a r  d e  C u b a  y  

Gil.II.>ii s a c o s  id . d e l i o i l o .
. '  p 'ú .¿r. d i  óli gi-adnR. :i2 i á  34  c ts ,

i ' r .  niK^r-Abaña, iiío tn , 321 á  34  c ts .
’ t .- , .  e n  te f c e r o la s ,  4 I l j o l s .
fi; '-r.. l n y  dear, á 8 ;  c ts .

JVucfrt Orleans, A b ril  I b .  
n a r it i .a  c la s e s  m p t r i o t e s  S  U á  $ t'4  b a r r i l .

i^ d n d re f ,  Abril U*.
A z ú c a r  c e n t r íf u g a  p o ! 00®, á  2.5|0 á  2.5^0.
Id e m  r e g u la r  re fin o , 4 2 2 ,G á2 2 iíi. 
C o n so lid ad o s , é  UHI* « z - iu t .
“to n o s  <l“  ta d o s  U n id o s , 4 p o r  100, á  

l l S e z c n p .
D e s c u e n to ,  B a n c o  d o  I n g l a t e r r a ,  i  3  p o r

100.
■*lat« e n  b a r ra s  l i a  o n z a ) ,  1  .'2 .1 ilC  p e n .

¡Averpool, A b r i l  lü . 
Vis<Ki<>“ 'iiM ld lm g u p la n d . A 6  d  Ib.

Faris, A b r il  11>.
H ent» , -í jio r  1ÍM>, 8 3  fr. 52  c ts .  e i - i n t .  

H a b a n a  2o  .le  A b r i l  d e  >8Bi.
fí. 8- Spenetr.

C O T n S & G iO N B S
d e l O o le ^ lo  4 e  C o r r e d o r e s .

o¡.i: a -

■..*f4IA.............. .

«yrajws-DNiDOS.

v'AHBIO.-;

A t) P s]p . f. 3 e.

, . | lú S 4 é l7 P * 0 í iT ...............
<3A 3>«

'4 p W d ,v  
P oír.

('.la A 11̂ 4 P 60dir.
■L,4 7-4 P  «IT.

1 4 4  i  IS n .  »  
1j 4  A 16 rt. »  
1 6 4 A  1 7 rs . •  
10 á 1 0 4 !» .

1 0 4  A 11 id, 
l l> í fc U 4 id -  
12L}re. ®.
13 rs. 9 .

OBONIOA OnO IA I.

P U E R T O  D E  U  H A B A H i .

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
D ía  13:

De FiladoUls en 2 3  difxs ffda. in;:. l ie a ttk e  cap. 
Gtenart tou . !322 c .n  carbón á  J .  C. Bucuimui. 
D ía  20:

D e B arcelona en 100  días bere- loii. de 3 palas 
B atael P om ar cap. V elret ton. -119 con vinos j  
efectos A l 'ab n t ;  Uinctí'a paesjs. 2. 

SALIDAS.
D ía  19;

P a ra  Now-Yotk [vía C árdenas] vap. ing. Irlbing- 
to n  oap. BroKer.

—— yArdenas berg. «iner. Ja lm  W elsli cap. Avnia- 
troné.
Din 20;

P a ra  N ev-Orleana vap. rsp . A lava cap. Kuiija.
-----New-Vorky Sevilla ber. esp. San José cap. Pe

quero.

■•TRADAS D E  CABOTAJ*
O ía 20:

Du Sta. Crua gol. Desempeilo pat. Macip; 4C b js . 
ariicar j  2 3  aacoa mala.

----- Jibacna gol. Vmaroa pat- Oarcia: 22  es. azúcar

Í 3C cuartero las miol.
b? H onda gol. Prancisca f  a t. Uoirin; 1-iO 

licjB. azúcar 2 7  pp . Bgdte.
----- Morrillo gol. R ritan  a  pal. Serante; 0 0  beys.

azúcar 3 3  cuartervU a miel.
S A L ID A S

P a ra  Siigua gol. A ntonia pat. Colomari efectos.
----- Caibarten gol. O audita pat. UlaBoo; Idem.

—CArdenaB gol. Carinen pat. Pifieiro; ídem. 
— M orrillo gol. Félix  p a t. Hernández: lastre .
-----Kagiia gol 2 'i Rusa pat. Pajee; ideui.
— M autna gol. Auinble Kosita pat. Fluear; Idem.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .

P ara  Sl- Thomae P to . Kico y eeralas vap. esp. Ma­
nuela cap. Ventur;i por U. de  Herrera, 121632 
rjtlla. de  cigrs., «29500 y  electos.

-----New Orleaa y  recalas vap. m ie r. HuU'hlnson,
cap. B aker por Mr R eliar, LuUng y  cp., 500 
bys. azúcar, 16 0 0  tabacos y  efectos.

-----KBW-York borg. lllno. Kelhe cap Lnngüliardo
por t 'd tlc rre r . tliilelgii y cp., 5 0 0  b js . y 5 6 3  
eacoa azúcar.

VIENEN ABIERTO REO SVB<.

Ko imV!'-

P O L IZ A 8  C O R R ID A S .
Día lo .

Azúcar ce............................................ 10
idcui bjB ............................................ 515
Idem sa c o s ......................................  363
Tabaco teroios................................... 3
TabacoB to rc id o e ... . . . . . . . . . . . . .  159400
Cajetillas C i g a r r o s . . . . . . . . . ........  84933
Aguardiente bU ...............................  3

«XP'UíTACU.'t.
Azúcar by B.    1000
Idem fiaeoe................   CB3
Tabacos torcidos........................   1600U
(¡BiJetíilaa c ig a r ro s . . . . . . . .  . . . . . .  121632
MetáÜoo...................................... $ 29500

f>Rni'ELCDSOE8PASOL8 01ls A f>4% 0[0P 
< a  la* 2 >a.
1 6 y S and. BjB 

'-* au u aí.T O ii* acA » T ii.}  O j  * aun. opo

MERCADO NACIONAL, 
azucxnis.

Raneo trenca de Derosne y Ki- 
Uieuxi b s^  A regular............

M id idid bueno A anpenor,..
Id. id. id. id. .-.-ATriH. bueno A siipenor n. lO a 1 i 
Duabrado Inferior A regular nV

12A 1 4 id .............................
15 A Ib  id...... .

{, .»periornV17AlHid..........
‘'‘ ^ ^ a ' . ' l O A  2 0 lu ...........

X S B tiáD O  BXTBAM JSBO

Número _
(rawTB ’« > « ♦ •  »>* aOARAFO.

8m iw  *iy*e«. polariaaetoB8>oáíi rs. •  oro 
r número. » ■ « « « ,.

AZÚCAR
CI4 A 6̂ 4 re. 9 .  Idem.

'RAtMiAZÚCAR MASO* 
filjATra. 0 1 0 .

CONCENTRADO.
Nouiinal.

•RNUHK.'» OOBRKDOBBe
OS oiMujoe »

D -Job.-Mauccl Ainzy 1». Samrio Gómez,. *>a* 
liar de corredor.

. 4tTToe
D Kp.iiiri-i .< ( '..m iañ a  y  D. Miguel Alzóla. 
Haoítu. 20 ‘ • Abril de 1881—El Síndico, * - 

Auúea.

8 U 8 G R 1 C IC N

LA VOZ DE CUBA
EN LA HABANA

.  . I,i< i.rcR B  DEL BANCO JCAPAflOL.
f'oi a -LO adnUiitado...«•■•.»..»* $23 
l' I n*. ídem.., . . . . . . .  1 *
? ; * ! P ' I í d e m . .... ......... . $
Úe'-.C. ............'. ■ . '" r . " '  20 «re

, ,  :.. .. . I , ; , pj  oro lo* pre
• ■ .; .4 a-rV,'Huent* ^ eaber:

bu; ......  1» l’or meoo* tiempo A razón
de «1 2.j

' •- íN TEiU O R  D E L A  ISLA.
-  •• . --A T>r.L BARCO RBPAROL.

í«'.on p o i t c  d e  c  9 iT e o .)  
p(u so afiu. adelantado...••  $26
Per i’.i; si o' 'Iré. ídem ..... . . . . . . . . .  13-50
Por un inm clre. ídem.. . . . . . . . . . . .  8-76

la* jarindinoíonce i'ie Horon, fiemedioe, 8a 
ría la Oracle, baata Clara. Cienfuogoe, Trinidad, 
Se:.. - , '••.uiiagode Cuba. (Jibaray Holgnln,
eLi.. , ’• '  ' aaiigoiiB urccií», en oto, 4 esa
TBtc . . rO .-I miuwAre, 6 de B l-50elm ei.

BN LA  PICNIN8U LA,
R t AutiUoe y e n  laa R opáblicaa HiepRuo- 

am enoauai.
Por un aCo. a d a l a n c a d o . $25*50 I 
Por nn .*incsvre. ideru.... . . . . . . .  12-76 {

1  >^AISWS E X 'i'R A Ji.lEK 08

í t  d o  v o r r o o .)
Per un bAo, adoiantado....* . . . .  $25-50 
Por un semeztro. Idem.. . . . .  . . . . .  13-75 v

a <;e n t £ | ' .
Cen.. •' -■MwdslMuu;.'..O. Francisco Oonialea, 

;Banta Ana, 9]-
Ueala v tioanabacoa.......Ü, Mariano Hasouello.
^  • iPepe Antonio 28.)

Ctoa bloae»................S rea. Oaataúí z  Ct

V K .-\T A !> i K F K € T I 'A 1 > A M  I I O V
Moniirlita y María de P to^ico: 

2Ü0 síM>oe café do i'.'................ «2!Hi n '̂.
60 id id 2Í .................................

Castilla de liatcrlona:
3 10 pp. vino Agnila do Oro......... ílOO pp.
150i« id id loco............................  í  Orno.
15O|10 id id mieleta..................... «ISi-jid.

JoBé llarú d} karcolonay eecala.'-:
}t)00 garrafones auisado............. )
iOOU id holanda.............................  Uds.
609 galones id ,........................... 1

Niágara, deXcw-Vork:
SO tercerolas mauteca....'......... «34^qt!.

lUO I'.* niaú'ena............................  Í'¿T^ qtl.
JÓO cacos barina >'avoTÍ;ii........  f 2Tbj iiuo

San .losó, de H.i illa:
85 sacos gorbanzos............(ore) Edo.

Kspuúol ^  Livfrpoul:
SCOsucosarcosFeiuilla.,...,... JO isri. .. 

Elvira de L'-verpoo :
200 quesos patagraa.................... Bdv
30 ce quesos PTandea................ Je-,- -■

1000 quesos patagrfia....................J® -l '
JtnlckerboeUerde Nee-Yoi k'

100 tWBSmwrteca.......... ..........   634iaiitJ-
laabel de Aqbeies:

1000 garrafoneo ginebraCorona. íH tg  uno-
500 id id Estrella.........................  í l J i i  uno.
20 es coüoc Dos Leones__ [oro] 19 rs. C!.
23 ce I4 petit-pois...................... ? 16 1«.
50 brrls. de 1 9  vino Jerez.... ) *m,,,.-
60 id id Mmzamlla....................^ílOuuo,

AJJbneo -\ll de Cádiz;
lOO sacos garbanzos 3 ( orous-.. 30 rs. it.
250 es fideos Pellioer.................

1000 es id Perla............................i
300 saco» afrecho......................... , Bdo
50 id alpiste...............................I
20 lata pímii'UtOQ.....................

Aimarcn;
100(4 pp. vino Jíavarro Sol....... Í158 i>p.
200 sacos arroz semilla... . ......... lOl* rs. li.
300 ea vino Jerez PTor de l 'v s . .. R(Ju.
-400 es ooQac Otard Dupuy loro]

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A .

MI') KÜII^l'lKAA'.
Abril 21 UritishKBnilre,—Progreso y Venteraz. 

21 VlUe do B .eat.—V.eraomz,
21 T iber.—St. Tilomas y  P to Eico.
2 3  A dm ira'.—Panracola y Cayo Hue:o.

4 Pasajes —l’tO.Kicc y escales.
_ 4  M oytra .—St. TUouias y  escales.
2 4  W. Louis.—Liverpool y  Ccrufia.
25  C ity o f  A texiudriii —New-Voik.
■'5 Newport.—Ne^.Yorfc.
26  úií’fiien-—Liverpool.
28  lUbanS.—Cádiz y P ío . Eioo.
2 8  C ity o f WaSlúuSOn.—ViTttcriiz yct,-;.

’ las.
Muyo 2  Serra.—Liverpool.

2  Baratoga.—New-Yoik.
U Gallego.—Livo i«ml y Ssnbindc-.

K .A I .1 1 R A A ,

Abril 22  VíUá do Uresl.—St. Naznire, Km Iindcr 
T 8t. Tilomas.
Tiber.—Venicrnz.
Niágara.—Ncu-Ycik.

22
23
23
23
24

24
25  
25

28

30
30
30

Britisb Empire.—New-Yoik. 
Admiral.—Cayo Hueso y "

Siintnn-.Uijon.—Coraría, Vigo, Gijan y 
der.
St. lAiiii*.—Nerr-Orieans 
Alfonso X ll.—Cádiz y  Barcelona- 
Keiua Meioedes.—Vigo, Coruña, Gijon 
V Santander.
Ca tJÚa —Cádiz v Barcelona (vía New-
Y.i-k.)
Pasajes.—Pto. Kioo y csralna.
City o f Waidi ngtou —New-Ycrk. 
Newport.—Neu-Y'ork.

Abril

Abril

S er .  II i; ;o Dt i .r a r n i  V c i\ ir..—lo u  in ii í-v  i.v m; 
i.i AxrÁN*'.i3.

Ilebieado conlra lu rscjx ird in  años la  adquisición 
de  loe Rombreros do f;eliro que ueceeiteo loe indivi 
dúos de esta CoinandaEcla, con arreglo a l pUegodo 
eondiriones acordado, »» anuo; ia al iiubhco, que 
laliritacion tendrá  lugarc l oi.i veinte y cinco de 
Hayo, á  las doce de lo mafiana. « n te  la  ju n ta  eoo- 
númica, y  en t i  local qiio ocupan las oficinas de  la 
Comandancia, calle de  Concha en esta villa.

El citado pliego de condiciones y  tipos aproba- 
i)h , 8'  lla llas de manifiesto en dlolias oficinas, y 
una copia de aquri en la  casa que hab ita  el H abili­
tado de. T ercw  Tercio en la  H abana, en coyoa 
ponto» pueden enterarse las persona* ijue deseen 
tomar pacto en Ja li ifación, c u ja s  (iroputiviones se 
haríQ en pliego cerrado y  con arreglo al modelo 
quese inserta á  oontlnuncioo. Guantánamo IV de 
Abril de 1S81.—K IT . C. Coiuaudsnte 1er. Jefe, 
/>!.>« Dulanl’i SataiU!..

UüDKI.O I>E MOrORICIOS.
D, P. de T  .

■nombre y representación 
vecino de ta i pa rte  ó de I 
•ms gira h s j- iia  razón social d o . . . . y — s e c n i -  
onm ic teá  fa c ili ta rá  la  Com andancia de  Guardia 

■‘t i l  dé Guantánamo, para  loa individnos d é la  
(  • -a, los sombreros do fieltro que necoiitc  po r el
misin .,,4 B4 detalla, y con siijeccion en  un  todo 
precio ci '  aondirionej que he  tenido á  la  v is ta , 
al pliego o .  «, gntPto.
á las que que». -

*>g* IxBUvo.—1er. EiT.it.txis. 
i;E'.lim'.VTOi,r.0R. taai.i,.

n.
. , , ,  ««stra ta  de prendas do

Drbioiiiio priK’edeme á  la  . ^5, .̂ B atallón, se
veRtnarlo para los indicHiioa ti. 1,^  quieran 
avisa por este niedin á fin do que -><KUUirrir ¿  la 
tomar p a rte en  !o luisiue, ae afrvan , m aC tna 
csaa Coronela [Cuba 2 4 | á  las s irte  de  1* .qiegoe 
del sábado 2 3  >181 aetnal. presentando los , 
de cosdiciones e ir r td o sy  urregladoe al mo>. ^
Slie ex is tt en el almacén del Cuerpo. H abana 1 , 

ft Abril de 1 . - El T. C. Comandante Jefe  del I
Detall.-'•vil,.. . . ' ’ c 89 0 8  '

N c w - V « r k  J l a v a i i a  a n d  M c x í c a i i  
J l l a i l  S t e u i i i s l i i |>  L i i i c .

P A R A  N E W -Y O E K .
Saldrá sobre

e l  s á b a d o  IG  ü c  J l b r i l

á lan  4 d t  la  tarde  el vap. correo ingles

NANKIN.
al m ando de eu capitán 

A dm ite carga á ilo;e para  todas partos á  tii>os 
muy i-eilu( idos. Admiten pasejeros á tiíkinta píísiuí 
oKo en i’KiMER.v ci.asL. Esto vapor tiene muebas 
comodidades ¡tara pueujeros.

Üe luási-oriuennres impondrán sus consignata- 
noa, Obrapía 26.—Todd, H idalgo y C* bp 8890

VAPOR TRASATLANTICO ESPAÑOL

CASTILLA.
IT.IPITA» Mi ;£HX.VB.

Saldrá fijamente cate hermoso hnqita el iíX  dcl 
rornuuto  á ius 4  do la  tarde  para

O í l d i z  y  1 5 a r c e l o n a ,
cou escala eu

N L 4 V -T O itlá ,
ndm itiendo pasajeros para  los cspicsadcapuntos eu 
sus espaciozaa y  magiifllcae cámuriis, iiuienes reci­
b irán  e l esmerado tra to  que tiene arri'ditndo. Eu 
Cádiz solo permanecerá el ticni]>oindispeu«ablo pa­
ra  desembarcar el pasaje.

l ’ara  cuantos informes se draeen. lUriJirse á  sus 
coneignolurio*../. Qalrelhy Cuba 7-í. hp 8887

G r a n  l í n e a  d e r a p o r e s  e s i t a ñ o l r s  d e  

l o s  8 r e s .  O l a n o .  I . n e r i t t a f i a  y i

VAPOR

REINA MERCEDES.
Capitán, 1>, José MI do Uunitis.

Este macuifico b iqii , que por sus conilioiios gc- 
neraleB esTioy el piiuicro de la iu u riu a  mercante 
iia:<ionitl saldrá el 25  de Abril á  l&s .4  de la tardo 
Vigo, CoruDa, Gijon y Santender. y  adm ite pasaje­
ros en siH («paciosas cáiuuras á p r  ;cios mádic]

Se hallu aotualmui-te en piiortu por pucos diaa, y 
se ruega a! público lu visite.

N O T A :  A  l o s  p a s i i j c -  

r o s  d e  3 '  s e  l o s  f a c i l i t i i -  

n í u  i n a g i i í U c a s  e o l c l i o -  

n e t a s .
Inform arán cu U  calle do "os Ulicioa uV 2U sus 

conelgnatavios, ( í \ “soi.. Ai i:xiuii>  v Ci»!r.

S e  a v i s a  á  l o s  q u e  l i a n  

c o m p r o m e t i d o  p a s a j e  d e  

2 - y  n o  l o  s a t i s f a g a n  a n ­

t e s  d e l  d í a  2 2 ,  q n e  s e  

d i s p o n d r á  d e  l a s  r e s p e c ­

t i v a s  l i t e r a s .  H í i b a n a  1 8  

d e  A M l d e  1 8 8 1 .
8762

L i m a  n u e r a  y  d i r e r t a  á  l o s  

i n s t a d o s  ¡ ' n i d o s

El magnlüco y rápido vapor corroo americano

ADMIRAL.
Capitán Coolisey.

Salo do la  Huhsna toiloe losinárfes á  las I do la 
tarde , tocando eu (’ayo llneeo y buideiido coneccíon 
en Peasucolá el vióruespor la  mafiana con un tren 
do la  Enipruga de Ferro-carril de  1.0)uiavillv and 
Nasljvllle bac.ieiido coiiucciones directas con New- 
Orleans, New A ork y laa príucipaies oiudades de 
los Estado» Cuidos.

F letes y  Fasajes por esta linia serán siompro tan  
baratos como por cualquiera otraBÍeLdoel viage 
mucho ítias corto. De máa pormsnorce impoiulraii 
BUS consignatarios, LAWTON Mercaderae

N e w - I 'O I 'K  l l a v i z n n  a i l « |  nC iftiC S tlI 
iU a il $ le u i i i» l i i t t |  L in e .

Pnru Proiirein, Campeebf, FrimU-ay Fsrair«z
El vaporHiorreo aiuerioanb:

C i t y  e f  A  e x a n d r í a ,
e sp ita n  DoekcD.

Saldrá para  dichos puntos aduii ica'do carga y 
paaaicros

eá  . l l á r t c s  3 6  d e  - ^ b r i l

á  las 12 del día.
Frieios de patajt pagadero en oro.

En 1‘ para  Verourni y F ron tera ..........$ 40
En 2^ p irp  ii^ in  4 íd e m .. . ............ 25
Bn 2? p a ra  rrugeeso ......................... .. 30
En 1* para  Campeche................................  35
Bn 2? para  Progreso y Campeche....... .. 20
Loe vapores de osta linea saldrán de la  Habana 

cada dos semanas en mártos, para  los puertos a rri­
ba Indicados, en oomimicaciuu con el qne haoe via­
jes eada tre s  semanas entre  Veraorus y Nneva Or­
leans, tocando en los puw tos interm edios de Tem- 
ploo, Tnxpan y Bagdad Matamoros.

L a carga se recibirá por ol muelle de Caballería 
lavlspera del día de la s a l id a , 'y  los conocimientos 
serán entregados en la  oasa oossiim ataria tam bién 
la  víspera, debiendo especificar el peso brnto de 
oadé bullo en  kiloS-

La oorrospondonoia se adm itirá únicamente en 
la Adminiatruoion general de correos.

Consignatarios TODD, HIDALGO V C?—Obra
pie 25.

VAPORES-CORREOS TRASATLANTICOS de
A. | . o i » r , *  >  <

Ademas de los tres visji'* oriUuarios del uies»le 
Abril, ba  dis|>UíMo rvla Kiniiiv*;t despacbar coiiio 
exlraordinuno el dui tí I  d-l m'srm) n m  destino a
V Il íO .

< « n r ^ A ,
tLii.y<íx 

Y
el hermoso vapor

G IJO N .

V A P O R E S ^ S T E R O S .

N K  E N P r .R .A l^ '.

2 4  Villaclara. e n  Batabanó procedente do 
LÓie 'Tañes y esoalse,

2 4  M oriera, do Cuba r  escala*.
27  Trinidad, en Batabanó, p rccsien ta  oe 

Cuba y  escalas.

H A l.D n A - A '.

21 Gloria, de  B a tibsná  p a ra  Cienfuege.* y 
esoalas-

3 0  Pasajes, p a ra  Nuevitaa y escalas.

B E Q U E S  A  U  C A B S A .

P Ar» S i « .  C r u »  T e t t ie r l f í c  y  l a »  P a l »
m a » d e  < i r a a  C a n a r i a ^  eaiará aíi- 

iltil mos do Abril el bergantio espaHol I j a s  
P a l m a » »  au oapiU^i Doreate. Admito car^A á da­
te  y  ptLBftjeroR, á  toa que ofrece un tra to  eaiuorado. 
De' m at pormenores im pondrán sns consiguatarios, 
E . Komero y  C“, Inqnisidór nV 10.

bp _______ ______ 8611_______

. T e n e r i f e .  C n n u r l a y  I . n  P a l m u
salilrá del 25  a l 30  de A bril U  barca eepafio-

l> o rd o y cn lac ;ilIp d e  San lgo;ioio n? 84 , Avloido 
Serpa. hp  8694

F a r a A l i « - n n l e  y R n r c - e l o D n .  sa ld rá  d d  
2 5 »  3 0  del oorricute, el borgautin eapafioi 

R o m a n s ' l i o ,  esp itan  Eodriguez. Admite un 
resto de carga á  Hete para  am1>oe puertos. Imfor. 
m arán sus conaigaatano» Cuba n9 78 . >/. Balcetli 
y£p.__________  bp________________ 8868

Pa ra  T e n e r i f e ,  C a i i a r l z s y  L »  P a l m a  
la  barca  espafiula P a m a  < le C a n a r i a » ,  

su  c ap itin  D . Ju a n  O rtega, saldrá dcl 25  al 30d u  
Abril, adm ite carga á  flete y  pasajeros, ofreciéndo­
se á  estos el buen tra to  de costumbre. Impondrán 
á  bordo el oapitan y en  la  calle de Kan Ignacio u° 
84, Aníojuo Neiy». bp 8693

3 D »  l ia .  ÍECca'ksaaza.aSr
N a n k i n  
H r i t i i t l i  1
C 'H y  o f W a s

l l n i u i r e . .
' a s l i i i i g t:on-

8ábado
Bábado
Sábado

Abril

A ' n e v a  l i n e a  d e  V a p o r e s  C o r r e o s  

d e  h i e r r o  e n t r e  .A V ir  O r l e a n s  

y  í l a b a t i u  

IIACIENOO ESCALA EN
C l - lU A K  l á l l A ' Y  C A A ’O  l l I í P ü i O .  

MORGAN U N E .
E l magnílli'o vapor de hierro

H U T C H I N S O N .
Cupiluii Baker.

Saldrá para diclior puertos ol 20  de Aliril á  las 
4 de la  tarde.
• Admite carga á  lic tey  caBajoroB en suscémodas 
ycicgautue cámai aa,

Ue más |>ormcuoree iiiforiitaráu sus consignata­
rios, Me KclUr, Liilíiig ,v C?. Cuba 76 . __

V u p o r » a - c o r r v o s  c ru f ia t lf tn x te o e  i!e  
A. L 6 i> «z y C*

E itab iscid aiaeso aiaen  FCKKTO-UIUU p a ra la  
linea de ooiteus de la  Feolnsula en lae ez.|>edioione« 
que parten de oste puerto el d ía 6 de cada mes, y en 
oomoínacion con dicha linea establees ceta Empresa 
o tra  aiutUíarqneiscortUiliiiu los psortos de tas oos- 
tas del Ñcrtc de esta isla . y !■ de FUEHTO-KICO 
lleve a l puerto de 8AN JD a N pqra ser trasbordados 
a l ovru Vapor-Correo, la  oorrespondenoia, pasajeros 
y oarga que do los puertos do Nu'EVlTAS, G IB A R ' 
CUBA, H A V A G C fay  AG CADILLAse dirijan á 
la  PENlNSUJuA.

Del mismo modo, los pasejeros y carga smboroa- 
doB en CADHí el d ía SO do coda lucs, cou durtiiin á 
tos oitodoe puertos, podrán troshorúorse el d ia  14 
en FÜBKTll-RlCU, a l vapor que tendrá la  Biupresa 
preparado oí uzocto, que los oondsuirá á sua desti­
nos

F»ra  servir ceta Une» Inania.- se dostin* «1 heimo 
eo Tusmr

FASA.IES,
cap, Beatles.

qne Uena sefialado el siguiente Itlneratío;
Üaldrá de la  HABANA el dia último dn coila mes 

par» MÍEV1TA8.
. .  NUBVll'A8eIdla2p»r»GlBARA.

..................  ■' *  SANTIAGO DK CUBA
FONCE.
I MAYAGCEZ.

GIBARA eh lia  3 
. .  CUBA el dia 5 pura 
. .  PÜNCE el di» 8 pata  MAYAUUF.U.
. .  MAVAGUEZ el di» 9  pora 8.4N JUAN DK 

FUERTO-EICO.
T=£.«»t-03r*v.0.

Oe 8AN JUAN UE PUBRTU-UiUU e! día 14  pa­
ra  MAYAGUEZ.

M MAYAUUIáL el d ia 15 para  PONCK.
„  P O N c E e ld la J I ip a ra tíü B A .
„  CUB.4 ol di» 19 par» GIBARA.
„  GIBAU-á r.: d ia 2Ü par» NUKVITA9.
-  NUBVITA8 el di* 2 l  para la  HABANA, 

se Admite carga y  pasajeros en todos y para  todos 
loe pueril;S.

00K&IQNATAB108.
R pivitab . o . Enrique Tomen.
OinsEA. Srea. Lougoria, Munilla y eomp. 
SsitriAOO KB Cuba. Sr>js. J .  Bueno y i 
U ataCCAz . Srea. Plq)» y Bravo,
Bau J ua>  u a  Fuaan)-R!i]0 . Bree. Bobrinos de Bs- 

qnioga.
POHCR. Brea. Qrondariaa, Bregaro y .
E l vapor estará atracado «1 Mocijp de  L u  y leel 

be oarga desde el di» 25 hasta el do su salide á  Ue 
doe de la  tarde.

Los precios pac» carga y pasaje son los nlsm os 
que tóÑieseetiableoidoBlas demás EmpresM. 

l ie  máa pormenores informarás s u  oouignatarlos

I S L A  D E  P I N O S .
VAPOR.

N I  E V O  C T I I Í A N O ,
Su c.apitim MANSO.

Saldrá do Batabanó para  Santa l 'ú  y  Nueva Ge­
rona todos lüR Domingos después de la  llegada dcl 
tren que sal» de !a llábana á l.na seis de la  niafiaii a, 
y .le Hueva Gerona y Santa Fe, 1<h  M ártes p;iva 
ipie loe señores ]iass,f -ros puedan llegar á  lu H aba­
na á  Jas nueve y <m;irln dol Miércoles.

I.odesp.'iílian, eu la llahuii;i, D. .luán Fueyo, S.in 
Ignacio 82, y en !u Isla de Finos.—Angel García 
Ceballos,

? M P P I S A  U  m H I Í í R í!
PORLAOOaTd DEL SUS

d e  Ü M e n e i i d e z  y  O a .
VAPORES

C Í L O l l l A y T l l I N l M I ) .
Saldrá todos |.>sdomiii.,;u3 uno de estos vapores 

de Batanó para  SauGago do Ciihií. haciendo escala 
en Cienfuegos. Casilda, Tuuza. Jñcarn, Santa Cruz 
y Manzanillo; tegre^ando .4 Butabanó ledos-los 
luiércojcs.

V a p o r  V I L L A - C L A R A .
Sahii'á tuiios los n;icrcolcs de linlaUacó para Tu- 

as de Sauoti-Spíntiia, liarierao  escala en Cienftie- 
08 y Casilda; regresan lo á Batiil.anó to-lo» loe >lo- 

ruingoB.
Nu'TA,—.Se recibe carga para torlna ios puertos 

en que hocen esonla estos vspor>“S lodos los dia* 
hábiles; y el desjim-ho <lc ios t-onocíiiiientos vpago 
da Üctee se verilícarú eu los alpiaccues de Vi lian ue- 
va eu diiiul;; Jtrno ¡;i Empresa un empleado cou t»6 
objeto.

Loe pólizas de Attuaii» so nuirogeráii en el oa- 
critori» <le lu oasa cuiisignataria e) tnieuiodía que 
se baga el envío do la  carga á  Batabanó.

Par»  mus iuforui.Mi ocúrrase ol i'ouslgcat.trio, han 
Ignacio 8 2 .-JÜ A N  Pl'E Y l). ____

VAPOR ANITÁ.
Capitán D, Victoriano Cusí.

'Ttaiu temanaltt di In Babaiut ti Bahía Honitil, Mis 
N Íaue. ilerraeoi, San Cngeláno y JfaJor 

Ágttag y rieeteria.
Saldrá de  ia Usbaua ios Sábados á  los dies de 1* 

auoha y llegará á  Son Cayetano los Domingos, y á 
Malos Aguas los Lúnos.

Kegieóará á  UAhia Honda los HártáS, y  ds «sáe 
pnarfo para la  E abans dJehot d ita  á las dos da la 
tarde.

Recibe carga loa Viémes y Sábados »1 eosCedO d«l 
vapor en sl muelle do Luz. abenándoss sos firtss á 
bordo alentregar.se firiniul os loa uonooúulsntof,

Tambisn so pagan á  bordo los pasajes.
Lo desjiiiobá S5 eOBeignatarío, Hersed 13, Ussaz» 

ds Too».
N ora,—P a n  ol eicbarqne y dcaemborqne de loe 

9 illcros pasojeres, ss tre rá  en el estero d« Si». Terr 
s  tBoLío L c a J i  )

S  . c i c d a d  . d s l n r i n n n  d i  

f í f H í f í f e n e i a .

El Sr. l'rosiilents .se h a  servido dispeuer lu cele 
brucios lie ju n ta  general o tdinuria elduiuingo 24 
dei corriente en e l Casino Español, á  las 12cu pau­
to ron c ije to  do da r cuen tuuo  los trabaje* de  lu 
D irectiva dorante el ano de sugestión , y elegir 
nueva D irectivs, todo con sujeción al a itlcu lo  38
dol R eglaiiirnto. L o  que  l e  pono en  conoeiiuíoiilo 
d e  los 8res. socio*, rccoiusudánclo l a  p u n tu a l asís 
tancia . l la b u n a  A bril 18 do 188  l .—)vl 8c- rslx i io. 

o ,.tii .f. spir,
- C L  l l t  i 8 .

<l<‘ s o tf iiro a  i i i i i t i io s  r o i i -  
li-a  iii4-(‘ii«llo.

Por disposición dol Sr. V ict-l’residente, se n-uv.) 
ca  á  todos los sócio i p:>ra la  coulinuacion do la  w 
sion ordinaria de  la  Ju n ta  general comenzada ul 
22  de F .brcro  úLliiuo. Ei acto tendrá ife c lo e ld iu  
28 del actual, á las duvc. eo las olieiimi, que están 
situadas <ii Jo* a lt '*  de la  cosa ni’ 18 do 11 calle de 
lu Murriilla, y s r.ín v ilid ts  y  Icg.ale* In» acuerdos 
que rn  é l so udopten, oualqn'era que sea ol nñinc- 
ro  de los que á e l  concurrsu: do euuforiuidad eon 
lo iirovenidoon s l sriíeu lo  8" del iteglainento Ad 
niiiiistrativo. ilabanii Abril 18 do 1881.—El Seore- 
ta i1 1, Piil'h f/ouru/rr. 8920

B a n c o  e s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a

Habiéndote p r-rtlitado  a l oangs en la  .u ja ile  e* 
t r  Establecimiento vnrius billeti;* legítiiiio* iU< lUrz
jieso* de la plancha iiiglesu,

AVISO.míi>rmAr»fi soá oonjignftiftnCM v  •
í - i í -  G a l ^ o ^  ^  o o m p .  l i ü m p r e s a  d e  F o m e n t o  y

J f l i . - i s i s s i p p i  A .  ¡ J o n i i n i a t i  L i s i e .

VAPORES-CaRREOS INGLESES.
I'AUA LA

C O K T J K A . .
S ild rá  fi{‘ur lite til UO de A bril ti las 4 

de bi ta ido  e ' lie: niOHo, nuevo y  rápido va­
por ii g 'é í  Ov liiurin:

MONTREAL.
JjapUap Furvni.i:.

E sta em presa ag ra iec ld a  á la  protescion 
que In v i-ne disjcns.ando ol púbijso ba re­
suc ito  cob iar úuicumoDto < u este v isje  los 
precios eigoieutes eu ORO:

I f  Cámara. 2C Cámara de 2'.' 2? Cámara.

j S T a v e í r a c i o n  d o l  t í u r .
Teiiii ndo que carenar y pomir paila* nueva* al 

rC O LuN , susponile sus viaje* desde esta  lo- 
Ínterin lo reemplaza el vapor LEliéU N U l, sa.-. . . . .  • •• loi

9 1 » 0
3^ Cámara.

s : ts .

$ 5 0

E s te  v a p o r  h a  s id o  ro c ié n U tu t  i i l c  re fo r-  
R i^dó p  t.ior.o p sv »  luD p n s a je rn s  d e  to d a s  
c la se s  t< d a s  l a s  c o m o d id a d e s  n p e te c ib tc s . 
A  lo s  d e  to rc e r ti  ec le s  o f i re e  v in o  y  pau  
fre sc o  d i tr io  y  l i to ta s  in d e p e n d if i i te s .

L o s  c o c ie e ro s  d e  e s ta  e n i; - i ( s a  so u  e s p a ­
ñ o le s  y la  ss ÍE tcu c ia  m éd ic a  g r a tu i t a .

A  lo s  p a s a je ro s  d e  3* t e  le s  p ro v e e rá  de  
u n a  c o lch o rev a .

N O T A .— E f te  v a p o r  e i  n a o  d e  lo s  v a p o ­
re s  m a s  r á p id o s  y  cú m o d o s q u e  e n t r a n  eu  
p n e itr - ,  p u e s  lia  e fe c tu a d o  su  v ia je  d e  N ew - 
O r te s n s  ú est.a  e n  “Hi hor*».

D e  m á* i'oi m a a o r ta  i f i l 'j rm a rá n  S a n  Ig -  
n ae i tjil, BUS c o L s ig n s ta ’ IoB, U . Durruty 
y  m -2

I de Bulubttiié para la Coíoma y Colon todo* 
1 Domingos por la  turde, Im pronto llegue el tren 
pasajeros que rale <Ic la Habuua á ios 2 y  >10 

miuutoa de I» tarde.
R E G R E S O .

Dn Colon toiliie los Láiies á las 4 de la tanto, y 
do Coloma á lus C, ]>ara amaneenr en Batabanó los 
tlártea, y toiuurel tren dn la* 7  r  10 niinuCos dula 
mofiami que llega á la Habana a la* 9 y 16 minu­
tos.

i carga para Coloma y (Jolon se despacha on 
Viilamieva ios mismos días, Miércoles y  Juéves co­
mo hasta id fecha. Llorando la de Coloma oí puilo- 
bot VGLÜN'TABIO patrón Monte do Coa, y la >le 
Colon el vapor I FR8UND1 capitón (liitierroz.
VAPOR

G e n e r a l  L o r s u u d í ,
Capitán GUTIERREZ.

Todo* lus juéves sabliá de Batabanó á las 6 de la 
tarde para Coloma, Colon. Punta ds Cartas. Bailen 
y Cortes. Los Sres. puaajcrosque se d rijap á Vuelta 
Ab:^o, saldrá de Vuiodueva á  loe 2—lOde la misma 
tarde.

REGRESO.
Todos los 
Sábado* 
*aldrá da

Cortés á lua 11 de la  mafiana. 
Bailen á la  1 do la  tarde. 
l ‘ta. de Cartas á las 4 de ídem.

'“ i r S - . iteños antea de

S A N T A N D liU

SU CAl'ir.VS D. ICSACIO ClI.VQI KllT.
Los precios dol ]>oB«je p a ra  cato vjfejc s iu  loa si­

guientes;
1"........................................... S I S O )
2 >...........................................  C í a s  > O K O .
:',í...................................... $  A«>

A los pusiyero* de 3? so les dará viuo y  pau frib- 
cc y an les iirovecrá de una  colchoneta, 

bo lsee  admite carga para  Santauder.
De maa normsiiorea imnondran sus c-nnsignata- 

rios, M. CALVO r ü ' —OFicma 2S- 8667

M e w ¥ o r k .  H a v a n »  A  U l e x i c a n  
j a a l l  8 . 8 . L in e .

Loa nuevos vapores de  prim era olase 
C i t y  o f  A l e j a n d r í a . .  Cap. J .  Deaken.
C i t y  «*f W a H h in c á ® * * -  l^»I*.L. F .T im inem an
C i t y  o f  M a r i d a ............ Cop. J .  Me Intosh.
C i t y  o f  M i x t e o ............. C a>  3- W. ReynolJa.
■ I r l t l K h  C n i p i r e ..........Cap. E. M. Fawcett.
I V a n k i n ...............................Cap. W. F. Ciasen.
) i á n i c k t ‘i'b o (.-K o i'........... Cap. Kimh e
4 ' l l y  o f . ................................  un ooüslraeeion.

Saldrán en  e i órdon tigniente:
X > «  3Sre--x>cc« V  o i - l t .

C it.V  o f ^ a o t t l e t e i o i á .  Juéves Abril 7
l á u i v U o r ü o t 'k r r ......... . Jijéves . .  14
C i t y  o f  A l e x a n d r f a . .  Juét.es . .  21

V n p e r c é - r o r r e o s  t r a s t t V á s * t i r o s  d s  

áC. L ó p e . s  V  
Ki yapor-ooneo ««ptíiol

ALFONSO XII.
Capifiin D. Eugenio liuyoiia.

Saldrá pora Cud'^ y  Bat>:eloua el 25 de Abril 
llevando la oorrespondenoia públioo v de oficio, 

Admite carga y pasajero* para ambos puertos. 
Tiibiico solo p;ir.T, Cádiz.

Lo* pasaporte* se entregu-án ol reollilr lo* billete*

de cargo se firmarán por lo* Conilgnt.- 
oonorlaa, sin e-syo leqiüeito tatá*

.w.,..yO carga á bordo huRta el dia ‘¿ ‘¿  inclusive. 
De Hita pormenores impondrán sni CnnilgBetail • 

-M (iAI.v.i V»;*—<»lnio»n'.'28

N M fV ’ A O B K  A N U  
C U B A  n A t L  8 T E A IV I8H 1P  LINIÜ

H A B M A  Y  N E W - Y O R K .
LINEA DIRECTA.

L o s  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

NEWPORT,iNn.™,
Capitón J . P . Sojidberg.

S A R i T O G A ,
fJe-plton T . b. Cnrtis.

M I A G A B A ,
Capitán 8. Baker.

Con magníficos üámarae par» pasajeros, saldrán 
de ámbos puertos como signe;

DE KEW-YOEK, , DE LA HABANA.
LOS JUÉVES. LOS sAUAPOS

Abril

Mayo

NIAGARA 
NEW PORT 
SAKATOüA 
NIAGARA 
NKWl’í'R T  
SAKAT'lOA .. 
NIAGARA 
NEW FORT Junio 
SAKATüGA . .  
H lA G áBA  
NtíWFiHCi' 
SAKATOÜA . .

14.4ARATOQA 
21ÍS1AGAHA 
28 .SEWPOUT 

6 URATOGA 
12 NIAGARA 
19 NEWPORT 
268AKATOGA 

2 NIAGARA .Iiiuio 
!i,.S'EWPORT 

161ÍAKATÜGA 
23; NIAGARA 
30'NE\VPÜBT

Abril 16 
. .  28  
. .  3Ü

Mayo 7

JrtilQ

I,a  Empresa de Coloma y  Colon á  la  6 
de ¡a misma para  Batabanó donde hallarán  los Srs. 
pasajeroe treu extraordinario que saldrá los domin 
goB á laa 7 -1 0  de lu mafiana para  trasbordarse con 
sus eqiiipages en Bán Follpe al expreso qne bajo de 
Matanza* y llegará á  ia Habana á  las 9 y  10 minu­
tos de la  misiua.

Este nuevo itiuerario do retorno del vapor Gene­
ral Lereundi, erupezurá á  regir desde el sábado ‘J9  
del actual.

NOTA.—Loe días sefialados para  el recibo dn las 
cargas en ol Depósito doVíllanueva, son lo* sigcierr- 
tes; P a ra  el vapor Lersuudi los lánns y  m ártes y 
para  r l  vapor Ci Ion loa miér jole* y  juéves.

Habana 24 de Octubre de 1880.—£1 Administra- 
f i c r - _______________ _______________________

VAPOR SOLER. ~
Capitán Jo t su  

Complutúmente repar ado en  su casco, m áquina y 
calderas vuelve este vapor á  da r sus viajes semana­
les entre la  Habana y (lárdonas.y vieeveisn, lo qne 
efectuará en el órden siguiente: 

bsádrá de la  H abana los Juéves á las 6  de la ta r ­
de liunelle de Luz) y  do Cárdenas los Sábado* á  le 
misma bora.

En ambos puntos admite carga y pasajeros. 
lq> despaotios uu Csrilenas loe 8rM. L, Soler y Cl 

/  en la  Uabnna laRiromrsa d r  los mismos sefisrea, 
establecida en la calle.de Cuba n" 120. entre  Luz y 
Aecsto.

' ' í FRUra  l>r VAFUtii-.s "M '- - - i i  
U nbR K 06D K I.A 8A N lT L L A 8 Y TH&bPUttTWI 

MILITARES,

VAPOR ESPAROL

A V IL E S.
capitán M urirdas,

VIAJE EXTRAORDINARIO A CUBA.
IDA.

Abril 25 .—Saldrá de i» H abano á  las 5  de la  tarde  
y  llegará á  Nnuvltas el27-

27. —De Nuevitaa y llegará á  P to . Padreel 28,
28. —Do P in . Padre y  llegará á  O ibura el 21>. 
2il—De Gibara y  llegará á Mavarl el oü. 
30 .—De Uayarl y  llegará á  Baracoa el 1'? do

Maro.
Mayo 1?—De Baracoa y  lle.gará á Cuba el 2 

RETORNO.
Moyo 4,—De Cub* y llegará á  Baracg» el ;:.
' 5.—Dé B áracoay ITégará á Mayarl el íl

Ó.—De Mayar! y llegará á  Gibara e l 7.
7 , —De G ibara y llegará á P to . Padre el 8 .
8 . —De Pne.rto Padre y llegará á  Nnevttos el

i '
I 9  —De NaevítM  y legará á  1* Habana el

Admitirá carga por elmnelle de Luz desde ai 2i] de
baya 

también

J V e w -T o rk  y C io n fu e g o s  
c o H O á c u la e n  S a n t i n g o  «le C u b a .;
El unoTO y  Uermoso vapor do hieiTO

S A N T I A G O ,
Capitón Pbillíp*.

DE OIEÍtFDEGOS, i DE SEV-TOEK.

Comidas á  laoa rta . servidas e s  meaos pecuefiae, 
en loe vapores City of Aloxaudrln y  Ciíy of Wo*- 
hington.

Saliendo á  las cuatro de  la  tarde.
Hrandlsinia relcija en precios do iioi
Todos iNitos voporoa. tan  bien oum 

rapidez y seguridad de sus viajes, tien 
eomodiJades paro pasajeros. A*i o”iu 
ntievasiiteraBoúIgaute* en  tos cnalee no se esperi- 
m ento movimiento alguno, permaneciendo siempre 
borisontale*,

La carga se recibe en e l mneile de Caballería b ae  
t a  la  TíspM» dol d ia de  la  salida, ;  se admite carga
K :a l a ^ t e r m ,  Hanjbnrgo. Bremen, Amst-rdom, 

tterdom , Havre y Ambétes eos pouooimionto* di- 
reotoa.

Impondrán sos agentes. TODD, lllD A LG O y C? 
Obrapía nV 36.

Lános.......... Abril
..................  Mayo
..................  Jijuío

lliM á r te s .......... Abril 26
;i, ...................  Mayo 24
ul ................... Jupio  31

os y lletes.

ri^x’X n t i :

(i^en tacio ii de iT .-y . 'X V .7  T . ' J c !  T A P 0 R B 8  D B  T R A V E R í i
I pa rte  ó de laca*» de comorrio d e T . -------------  —  . -  -------------

J V e t e r  V o r k ,  H a v a n a  A  M e x i c a n  

J t t a i l  S :  S s  L i n e .

l ^ a r a  N ’e w - Y o r k .
Saldrá directam ente

B R I T I 8 H  E M P I R E .
Capitán E, M. Faucétt. 

e l  S i l b a d o  3 3  d e  t d . b r i l  

á  lee 4 do la tarde el nuevo y hermoso vapor 
l ' r e c i o  d e  p a c a j e  $ 3 0  « r o  e u  p r i m e ­

r a .  r l a « e .
E ste  va(K)r es de 40OÚ toneladas de registro  y 

400  pies de largo sumamente séUdo y  de tnnobo
. , ---------------------------^ '^ ídée  parapasajeroa

á  tipos rediKHdos.
andar, tiene ezoelentes comodidsdé* parapasaji 

prnuero* á  tipo* redn« '
'nipOfulráiréu* agentee, Todd, Hidalgo y Ubra-
A,án>ite carga á  flete y 

miulrán sus agentei 
nV 25. pbpía .

8919

AVISO IMPORTANTE.
L g s  (juc s u s c r i b c u  aj>'eiites de la 

Hiiea de vajioves, ‘•New-York, 
1! avalla &  Yiexican -Mail S. S. 
Jjine,” pavticipaiiliabei’ estableci­
do el precio de pasaje de este puer­
to á Xínv-York como sigue:

E n  p r i m e r a . . . .  $ 3 0  D r o .  

l i l a  y  v u e l t a . .  $ 5 0  “

Cuyos precios rejiráii liastam ie- 
vo aviso..— T o ilt l,  H i d a l g o  y  

b p  8773

Poaajej por aipba* líueaa á opoiim del viajero, 
Jazzss (í. W.vqu íki„ i l i i .  W»ll Street, No* 

York.
HoKELLAR, LULING A Co. Agento* en la Ha­

bana nalle de Cuba 76.

VAFIIEBS m m u ¿

VAPOR

ALAVA.
CiPITiS D. JU iS  A. GxviCA.

Viales de la Habana í  Oaibarien y Tice-veisa
Saldrá jiara CAIBAUIKN directo loe dias 10. 20 

y 3 0  do cada me* á  las 6 du la  tsidc.—Recibirá 
car^B dos ó tres d ías antes de la  salida por el mue­
lle de Luz,—Los Nres. prsnjcros que se dirijan á 
Koiuedioa puedtu alcanzar e l tren  que sale n o ria  
tard e  de Caibacien oí d ía  eiguicnte de la  salida del 
vapor de oeto puerto.

RETOENO.
Saldrá de CAIBAKIEN para Cárdena* lo a d  

3, 13 y  23  de eada mes las 11 de  la  mafiana y  de 
Cárdenas para I» Habana Iqs d ías 4, 14 y 24  á  las 
.6 d é la  tarde.

N O T A .-E l flete de la  earga £e la  Habana á  Cal- 
baiien se cobrará enmo sigue;

Víveres y ferretería á  $0-90 cts. BiB , por coda 
caballo de carga.

Mercancías á  81-20 Idem., ídem-, Idem.
En oombinscion con el f^rro-oariil de Zaza *e 

despueban conooimientos especiales para  entre­
gar en  los paraderos de ViCas, Coloradas y P la ­
cetas; ia  carga qne se embarque para  dichos puntos 
onn arreglo á  las tarifas estal.lecldas.

F aran iospom enorns n f iu in a ru  AQCIAR 57.

Admitirá earga por eimnelle de Ltiz desde ei 
■Ifarto y  Uevgríi la  oorreipoBdonol» qne 
w á  loe pantos de so itinerario, trayéndola ta 
de retorno.

'  0OMS13KATAB1OS.
N nevitai.—Sres. hilos de Sanchos Dolí,
Puerto Padre.—Sr. D. José Rodrigue*.
Gibara-—8r. D. Automo llidaigo,
Mayarf.—Sres. Gran y Subriuo.
Baracoa.—8 « s . Monee y op.
Cuba.—8rea. L. Ros y op.
8e|Mrfi(;b>piH B4.WN CB HERRERA. Ot.

EO g i íB D iD E S  T  B M P m A a .

B a n c o  t l g r i e o l a  d e  P t o .  P s - í n c i p c .

SECRET.lEÍ.t.
De urden del Exemo. Sr. Oobornador General 

Presidente de la  Ju n ta  D irectiva de  este Banco, se 
bees saber á los Sres. a^ io n is tas  qu* tienen aun 
nendiente de pago el prim ar d iv  deuda pasivo de 
las acciones con que aparecen sitseriius eñ la  lisCa 
general publicada en la  Gaceta Ulicíal, que basta 
oi 30  de Abril próximo venidero i>ueden presentar­
se todos los dias hábiles de 12 á  3  de la  tard e  en 
l a  Secretaría del Itauco ágrfoola;. situada en la  ca 
i |e  de )a AqmFgur'a u'^ 23, para hacer efectiva* sus 
ráipectvas cuotas; y quo t^aospurrído dielio p)azn 
se publicarán en la  Gaceta Ófieial y dnniá* )>eciií- 
ilinns de esta Cspital, lo i nombres ui> los 8re*. que 

an  acudido á  satisl'aoerla*. sin  perjuicio do 
cr á  lo qne en derecho baya lugar. Habana 
27  do 1 8S L —El Secretario iiiicrliio, J .  O.

no hayan 
proceder 
liiarzo ‘A: 
Mendoza. 8759

lasustitiii'ión de sus 
las de  lus cincuenta ' 
j« r te  lie 'a  palabra "c nc iu n ta '’ qne 
ucnlvo de estes úlfiiiioB quemaron dcApuos lo i bor- 
rti'S ilvl papel del Ingur iioudc se em ontrabaii );i* 
cifras y  palabras recortad»*, se b*cB públ'co p >r 
este memo para qits al reclliirloa *e fijen y se a W  
t> ligas lie a o e jq tr 1;h  que *.< eiicqcntren e-i o t e  ci ­
tado, á  lili ds cv ta r  lus poijiiicí.is qne de  la  cirvii- 
lac.on do los mancíuuadus Si leles usi udiiltcrailus 
piiodan lesultar á los punievlntcs y ál oiuuivHu. 
Uqbaua A b 'il 16 de 1881 .—E l gobi-;!iadi>r, J.n¿ 
Cuneros lUl Ctulíllo.

t . i e c o d e l

Apnibadn par (1 E vcia). 8 r Gobernador Civil de 
la Frovincia el Keglamouto y  constltiuíon de tstii 

' sociciliid y dtblenuo procederst; á  la.s olecriuucs j>a- 
ra  la  Dii'ri'tlviiqus b;i do regirla, *0 cüuvcru á  lu» 
8res, Socios de lu i.ú* iuai que couciii'im;i ul do;uiii- 
go 24 d e lfo ri 'íen tcá la  n i i d o  hi tarde  á U  inora­
da del Sr. D Felipa Ainin, sita fii c :te  luisorín 
l'rc-itie -ó ¡acuntinn. < oa el tiii iudiujdo; »dvirticm\c 
!c i£iie Sl- verificarán la* elerciuucsá la  hor;i seQida- 
d»,-»t'B cual fuere el niimcro de coni'urretit.es. Ve- 
dad iiA b 'il 17 de I d q l .—/ni -zíuu yrvi..,*fi.

81169

EiO IR IS.
C o ill i rS tM li l  4lC b 4 'i ;i l |-0 8  tlK ltU O H  «-.OH- 

I r i i  iiic « ii< li4 z .
Iiui rosa la memoria relativa .4 los operaciones 

practicailns en el vigóí uio quinto cjcccioio »ru iu1. 
i |’ie teiiipnó en 31 Ue Dicicmbi.; do IHSÜ, y  que 
luú leída en la  prliuerasisUui de la  -ItiiiTa Gen mal 
ordinaria verificada el 22  de Febrero liltimo, se 
servirán los gefiores rói ÍOB acudir por un ejemplar 
de ella, á  la* oüeinas. que e*tán situadas eu 1» ca- 
I edo  k ir la  (Ifuralluj n'.' 18. li.ibana Abril 18 de 
Ir-S l.—MI CoaRcjero Directut, ./uoqum 'T. ■>, Om 
■iwi. 8910

s m o  DS m m .

T o d d ,  H i d a l g o  y  C o m p ,
O A >*a|ila M? 33 .

ILscon pago* por el cable, g iran  letras á  cort» y 
larga vista y d.sii cartas iloorédltosobre New York, 
Phdadelphi.s, Nevr-Orleann.Sn. Francisco.Londres, 
París, M adrid,Barcelona y dema* capitales v ciu 
dudes importantes de los IvstiulOB Unidos y B sro  
pa así como subin casi todo* los p eblus de Kspu 
fia »n* portonen .'in  1 p

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS. 

9 3  O B ISPO  9 3
ESQUINA A MESCADESES.

H a c e n p a g o s p o r  e l  c a b l e  e n  E u ­

r o p a  y  t t m e r i c a . — C o m p r a n  y  v e n ­

d e n  b o n o s  d é l o s  E s t a d o s  V n i d o s ,  

K e n t a  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  6 ¿ e  y c t s a l -  

q u i c s - a  o t r a  c l a s e  d e  v a l o r e s  p s i b l l -  

t o s .

F A C 1L ÍT .U ' CARTAS f iE  C H E íllT O .

G i r a n  l e t r a s  s o b r e

Lóüdrea, Strasbonrg, Mutt, Amberes, Rrü- 
xelles, Florencia, T arín , Milán, Roma, V«
necia, Liorna, Gónova. Núnolfs, Trieste, 
Vienna, Tropau, Biniin, Piafitib, Pesth, 
Lemberg, Hamburgo, Brotaeu, Amstordam,

S o c i e d a d .  E U n e g o  d e  V e t o t a .

Acoi-dailo pov lu D irectiva de esta Sociedad que 
se saquen á  publica subasta las abras d é la  Flasa 
para el juego de pel»t;q el 8r, Presidente so b a  ser­
vido seCalar la  hora dé la  1 de lu ts id e  del dia 23 
del corriente mes para la  celcbr.acion del actoante 
la  Junta D irectiva y  cu el local fie cata Necrctoifa, 
Obispo 1 , .altos.

Lo que eo publica por este medio á  fin de qne lo* 
que deseen tomar parte eu el remate ecnilan á  ent* 
Secretaría á  ex;6mmar e l plano, presupuesto y  pile 
gode condiciones con arreglo á  los cuales *o bao 
do ejecutar las obras, y  á  obtener cuantas iiutíc u* 
pueilaii conveuirlcs para aquel projio-ito. Habana 
Abril 16  de I s s l , — E l t ccccturio, Griyorin de Oír-
boiKho.

«ClIiUI.O DE PKOl'OSlClOtr.

D ..........enterado de las coedioianes bajo las oua
Ies se bao de lle v a rá  cabo las obra* de la  l'laza  
para ei Juego do l ’ elota, ]iorciient» de la  Sociedad 
de este nombre, se compromete á  ejecutarla* con 
estricta sujeción á  dichas condiciones por la  canti­
dad (lo..........y  acampana á  esta pliego un recibo del
5 por 11)0 del importe del Fresuppeeto que ha de-
Fositudo'en poder dol Sr. Tesorero fie la  Sociedad 

ó uuú carta de fianza p arigu al turna, lla b a n á__
de Abril de 1881.

Firm a i cteresailfi-

F o i l t a u a l s ,  L i a  m p a l l a s  a m ;n c io s  d e  l o s  e s t a d o s - u n id o s

L a  \  ( ' í i e í i i i a .
Y C0MPA5IIA.

m .  A T V r - F »  A T P » T T . T .  A  2 3 .
.lirnn sobro (U llA R A  y  IIO LG U IN . 8317

B D S T A M A N T E . M I Y á R E S  T  C O M P . 

M e r c a d e r e s
G i r a n  t e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .

no<n

J. BáLGELLS Y GP.
C U B A  7 4 ,

ENTRE OBRAPIA Y OBISPO.
G I l t A N  I . I J ' l ' l t A S  OH I» (1 h 8

<U-8 sl «’O i’t i i  y  l a r g a  v i s i s t  n o b i'i ;  
l i tv  p a i u t o s  s i R t i iv a H 'b :

Albacete. Aliuunsii, AHcan'a, Alooy, Almoriu, 
Avilé», Avil*, 4reiiys do Mar. A lu.U ir du 8. J iu ii, 
lUrJa, Ilahijiiz, Barcelona, Burgos. Jiurbastro, lili, 
tiao, Balin:i»eier, Cáccrei, Csoiz, Castellón de lu 
Plana. Ciudail Iteal, L'ótduva, Curufiu, Gueuca, 
Calahorra, C arU gn is, Carril, Cslat;tyiui', Duraugu, 
Ferrol. F güera», Ga-rucha, Gijou, Gerona, Graua- 
da. Gusduliilsra. Hueva, lluesus, Jeruz de la  Fron­
tera, .Taen; .lallva, Lmirea, Llurct de ,Mar, I.oJ;», 
Liuarp", Jjcoa, Lérida, Logrofio, Lugo, L  rea, á íif  
rlda, Uacaró, M aonva, Miranda de Kbra, Ma’ug;i, 
Mur ia, Mndi-il, N .ys, ü ilatc, Orihneln, O w .uo, 
O n UN». Flaseiicla, l’ iiurto de 8tu. M.iria, I’»!aii;ii», 
Pa'iqdoiia, Puntevedra. Fsluii'-la, Itivu,l.-“. ila Kcl 
no a, Uuiis, Santiago, .<;ia K elii du >t»n

F i i n f i c t i  l ii  s u i u ; n ' .  r e n u F v t i  y  r o i l a -
Ifi-f e l 8Í8l<>iii!i p t tr  c n m p le to .

/ ,« s  ( .v<'>-íírjiq>!, t¡Hc se  c u e n ta n  p o r  
/ ' i/íniH-.-i. ilire ii q u e  p a r a  ijo su r  

tic h u e n u  s a lu d  f.s 
n ee o sa r io

T E M E  L A  S A E E E  'P D E A :

I pUUs'4 4'ÍH (i«* V4«'l Oí^llu. ilUkUOXMR
« «t l*4)rulo>»OS, llUIMOV «'*1

U DUlVk’llll'dilil 4l«‘ 1» !

Podéis curaros. Miles detesti­
monios lo prueban.

Lox Imtid 4Ír(»Kui«la«, «lUimifot*, Itul».
la i i ,  I I u  y  lu

\ î*. Ca K'I'IN .V C'oiuo <*l ^
aikiro 1 fMkxtliO «'H (JUV 

ilufi «'Oiirtm* p u ru t

PURIFICAR T a sangre.
1>R. lE H - r̂Kv>:\d

MftN rKPAf . ► U Ti*
U rr  Sk. vio ; No u e  Iblr u-.yi

» &AQQotitM ; Lnr>
r«C>ü¡do cou el U'sn ite ie

«m rl bjLeñtiu (Ue

t  otros pauto» di- la Península, asi como sobre la*
ISLAS Í5ALEAHE8.

CANARIAS
Y GIBRALTAR 

J  B i i S c f l l s  y  t ' o m p .

»2i;q

J .  A .  J U N C E S ,
ÜBISl’Ü 21. ÜBISl'O 21.
Sobve Alu'iuiU, yVlrnciía. Haicelona, ILlLan, IL ir 

iítíH, UmliijoRi l-idi»; Uüi luli.i, <J*rtuiüua, ( ’acort -i, 
Piquetas, U Ur;in;uVi. Oi'r<inu, J t io J  lU»
la  KroiUrtfH, «Uciu Lo;$rdnn, LiTÍda, Lcim, MatlHil, 
Mál»tfifc, flluium , M v .u .'i, Puliiim li*
Oft. Pampl na, l'dltfuuía, ib qh, S:j r-tnib f, Sovilla, 
Sun T . i r i l o l t i l i * .  T qit«4*
luv$^a, TuvtUMU., Valoücia, \  U' vuiQ'  ̂;$ v Ucltrúj Va« 
Iludo iti. Vii'ltinft, Irmi, Y ií.uijQru.—Kn
jVstUTian  ̂nqIic© Avilú«. C’a'^Iropo). Can,733 da Tinud, 
(íunsaa dn ( LiÍH, Cudillom, Gtjou, itc.vlo. l*uaft\i. 
LUtnuM. Ovu* U\. Pmvia, Hola di*Lr)i 1. Kivadt aellu, 
Sala«, \'iUy V'i'íoaa. luti«HLo,- Ku Ualiciu: Halirc: Itu* 
:uüíO«, CnMua di) tinycii. ‘(/Orjíl.i. CVc. ( \ tm l ,  Kc 
rrol, Lu^r. Ln^n. 5’lODdunvdo. Oiciisu, l\iurcv$HlrA. 
l*ueni(» íeimi-. Uív.idw>( Siint.i Marfu, Satuí^ ío . Vi 
go. V’iv'cpo, \  idu^wr úv.

Las gmin un lod-ie camidad.)» «’Vrorta 7 \ A r  'xs vi^- 
t a  en ’A caWk- dul ObUpu n',' ;U Tren te i  ía Uiuíu d. 
Arnm*).

CH de que m  {
l'iat k* üe míeumi'cbAJjtcH 
VpniT'fiKA, me obliga h decir, qau con ui.u * T}<t2..vucia

a ' ( M lu^ldUrra y «u p̂ (i* puf-no ti» cüU‘>ciJ o
Lih>tuumuu<Uaiu tiu  y u u  útil cjmu la \  £v£.

J. D. L. AMBRUíE.
ARi**it'üff» df li Vfv.M.nriía cU* Boticario» di* l/oiár***, 

>Uciu îro üe la *«DrI«4;hI de Fannária de Lt Urun I3ie 
tarta l.livuciailo ea i Vmóc.a iltl Oole¿!o üe Múd.tu's
T < '!l.' i lUiK.

.1,1,4 >JoTr. líame > St^
Mi'NTnE.ií , I* Ü , Tu ‘*ii* 

l ‘ii« II. I?. M í í r s -
Mví •''R. alo: TüLíocI placer de paitíciper á Vtl 

iM. "■ti'v inwbülaclnnfs ea h» íililmoe cnairo mf- *, - > 
H.'U alimentado coR«id<*rablemcvtú laa vcD)rt'> Uí< Vi.i., 
TINA, y tOrt:izf*o \  un caballero quv ha Ikj’i
Kas vam ver .-i m* mnilM de nn •« y'-ru {'
j.e|jaia y 11 Tul, 'iiK nu dice; "Ot- '. . 1 ,
1 'A ''n-i ’.k  ̂i' ÍCli a f't ¡J c ‘tn S, S S,.

K. s  i .o r rs
III '^aini La^rmi«.d .M»áln-  1

Mí>ntmíal, P.Ü., L'i ISH)
Dr. U, If. .

Muy Nc aBTKo ' Tt'iuomi» fl d*’ aaiv/tr
nne»tr>i D'fitiiumuu A 'i'S itiuvhn» .|ui vn ..........  1I . . un

lo I l'i Vtoírt'iN \ t̂*lldL* Ih 'jj \ imiue i|kit*Uan
-nlií«ft i iii.. Nuh<-mO‘ 
(jiic 1:h rf« t in a d o ,  y  ri l̂iei
«*nh9idb>Ullil*e 1....... . r « I
iiildad vidGrs 1

varui» r.i; f, -<»r)vi«*ndi>iire« 
K1- rl ó l()«n liieil, Vk
fttiií» .| ), »lu 1 S i| t t in im 
> \ d J U1^  ̂ > tJ fí '• Sí . 

Dit. i,Km < S i s
<^iiimno« \ Ü"ti« R
V r.'.v

J. M. BORJES Y CP.
C H I S P O

E SyC lN A  A MEKCAUlíUKS.
Hácea pagos per sl Cabio, facilitan cartas de cró- 

dito, Giran Letras á corta y larga vista 
«obre Ntw Yor, Lómlres, l’iiri*. Italia, 
Amberes, Ilambargo, líreiiiuti, IJutiin, ttr., 
y sobre bxlsa laa c»pital*-a y pnebloe <li< 

U S iP A . l . l .
AdoQííÍB com pran y  Ve.fiUua Ronos d e  li>R 

Eotapos Uniil< A, le n ta  í',mu usa é  inglesa 
etc. y caalq;iiu:fi o tra  cla*o d u  vaiorra pú- 
bíico*. 81).'<!i

N .  G E L A T S  Y  C a .
A L g t s i a r  I O S  e s q u i n a  . I s n a r g u r a ,  

I f  u c e i i  p n g o H  p o r  c a b i o  y  i r l r a i i  l e t r a  
A c o r t a  y  l u r g a  v i » t n  s o b r e  

NEW-YORK, LONDRES, PARIS j  iú))ro

V|«lSTIQ M
Uj . 11, K. srirvFv* ,

’d l   ̂ ''It. S M ' l l i i J '  I p i m i  .^PN:ljflft t »  \ar*KTlSA  
ilMi.Mi'»' J'»'- 'uÜRlOn dOH Qj'ii,., ,:l|(jÜAl1<lG imtV 1*1*0

—  íimI ík !*j« iiuc li 1i;io fomedo. La recomwiüAmo«4niii.>-
I rn *ri U .fi 've,  ( .oo * co lj sphc ido»  d i  q o ” v« •

r rirrínt.o ( arii •'! idijetoijuc 8«* h.t üe<ÍM>; f.>»ltirt 
'iii.i ji’ii dU H«lm il»'U bJiiizTC y U'rtilri»iren«nil. s 

M. M. B O ü T i U t . U K I Í  V I  \  , 
K-.|HImr de Giiy y SI. AiiioUi!. “.i«

M u N fH r.v t ,  f'.Tu r«> ■. de
il i; Sti V I \  ,

It' ,  S i: lir* pi*.'nm*nd#idr> y  «>i Vi:»,):
V V HDD li »•* I yero uu v.*'ib»í '

v.ii'i De .*ii i,i|i i'oli trenlwieJlMK Ikl-i.i «iir.ii'* • 
UU" u uii" 'W 'i nrif hc 'i íia
l, iv . • (Ut; RtiK> "tL'.i >oii>rttUi N S S .

r  1 •. <aK()UX. I
\<» frfl Sl. Ja»ivji)i “T

Rotterdam , Stockbolm , L isboa, Oporto, 
G ibraltar, T ánger y  Céuta.

PARIS, Havre, Marseille, Agen, Aix. Alencon, 
Amons, Angers, Angoulemo. Anneoy, Aiinonay, 
Arle», Arras, Aueh, Á urillro Auxerre, Aviznon, 
Bar,le-Duo, Bsyonne, BeSMieoc;, Beziers, Blois, 
Bordeaus, Boulqgne snrM ar, liourg»», Urcat, Caen, 
Oahorsi CamcralTL'areaasünDB. Caatres, Cette, Cha­
lón* sur Ssani', Chalón* *nr Mam», Chartrus, Cha- 
teaurouz, Cbvrboncg, Colmar, ClenuontrFerranil. 
Dieppe, Dijon, Douai, Dreux, Dunkerque, Elbeaf, 
Foniainebleau, Grenoble, Houdeur. Laval, L ille, 
Llmoges, Lisieux, Lorient, Lyon, Macón. Nontau- 
ban, Montereau, Moutpollier, MonliDS, Mane, Muh 
houce, Naney, Nantes, Naibonne, Novers, Ñire, 
Nime*, Niori, Orloana, Porigunuz, Pau, Forpignan, 
Poitlers, Piiy, Reima, Reúnes, Riv,t de Gier, Koo- 
une, Rochelhi. Rodez, Kombaix, Boiien, Saint Etre- 
nne, Saint Ueniioio, Saint Lo, Saíut ¿talo , Saint 
Jeau. P . de Port, Saiut l^uantin, Sódgn. Seii*, Tsr- 
bes,_T oulon, Touionse, 1 our*, Troyos, Valouro, Va- 
lenciennos, Veraailles y  Vlcby Uu'ssot.

Sobre todos loa pueblos de

E SPA Ñ A ,
B a l e a r e s  y  C a u a r i a s .

S o b re  $ a i i  J u n u  <Ic P u e r t o  IC Ieo y
n i n i i i l u .

Sobro New-Yoik, JJoston, Filadutfla, Bal 
tim orc , New-Orloangy San Francisco.

Sobre Méjico, Veraerne, M étida, Taba»- 
00, Tam pico, Puebla, Orisuba, Córdoba, J a ­
lapa, Tolnca, .Morelia, (¿ueiélaro, Guana- 
jaa to , San Lnis, Zacatocas, M ontorey y Dn- 
rango.

Sobre Montevideo.

Y  E N  E S T A  I S L A
Sobre Baracoa. Cúváenae. CioufuegoB 

Caiboiien, Ciego de Avila, G ibara, G uautá- 
nitmo, Uoignin, Manzanillo, M atanzas, Nue- 
v ii , P uerto  Príncipe, P in ar dol Rio, Rem e­
dio:. Sagna la  Grande, S an ta Cinz dcl Snr, 
.SortiagodoC nba.S aiic ti Spíritns, Sta. Cia- 
la  y  T rin idad .

M A R ZA N  H." •
C C T B A .  7 8 .

L u  oiBÁX raBA ios puktos 810U»ktm;
Alioonte, Albaoets, Alcázar, de San Juan . Aloic» 

Alsoy, Alnionea, Am lájar, Aatorg», Avilé*, Avilo, 
Algeolrss, Adra, Aguilas, Almería, Bafiezm Bsroe- 
lona, Benioorló; Biluoo, Bofiol. Bauza, Badajoz, 
Burgos. Oáoeros, Cádiz, Caroajente, Castellón, Cór- 
dova, Corufia, Cnenoa, CuUera, Caatropol; Ganges 
de  Oniz, Csngea de Tlnea, C arril, C artagena, (Ao- 
billente, Cndillero. Chiolana, ()alatayad. Denla, 
Dalmiel, Eoija, Enguera, Ferrol; Figneras, Gandís. 
G ibraltar. Gijon, (loTona, Orado, Granada, Huelva, 
Infiesto, Ja tiva . Je^éz, , íg » ,  L u p , líogroSo,. Lotea, 
Lnaroa. Lérida, Linareft, Lnomia. E lanes, Hfirola', 
H adnd , Málaga, Mures; Navia, O rihnela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palm a de Uaíloroa, Po la  de  ¿ e ro , 
Pola de Lavien», Pola de Luna, Pravla, PonCovu- 
dra, Puurtu de  Santa María, Poecto HpaL Pam plo­
na, Paleiiei», H ív^up . Reus, hlvadcHcll», Sonta 
Mari», doa fiobastian, Santiago, nogorvu, Hevitl», 
Sueea, Salee, 8anlúo»r, Son Foruamlu, Tarragona, 
Turuol, 'Tiodra, Tortuaa, 'l'lneo, übuJ», Vaituioia, 
Valladolíd, VUlaunevay Geltrfi, Vigo, Vlnaró, Vi­
vero, VillavlnioBa. Vitoria. Zaragoea.

M, Albaodte. Al
jo , AiVmrqnerqne. Áloir», Albenque, AloiS 
f, Avil», Haceeion», Oadtjos.- B arouross 
,, Bilbao, Bnrgod, BnOo, Buflol, Bsitubo,

. A lgort», AlAvUéa, Ail: 
mendralcjo, Ai' 
fía, Alooy 
Bntsntos,
C idis, Cartagena, Cáeere*, Calatayud. Cangas da 
Tijteo, Congo* de Dni*. CastruiKiI. Castellón d s Iz j 
Plana, (tsmpauario, Cznrü, Carballo, Can-iwlfius, , 
Caldas de Reyes, Cabeza de  Buey, C ^  i.i.idaii

La V egetina
-I. l'Kíi*A,»A POJ*. KL

D r. H . R . S T E V E N S ,
B O S T O N . M A S S .

iV.,‘. í,„ ii .-í /luihl i/~ íu  II, h  J.is Un 
-'■'íi'i i'.v, y iil ¡Ktr '.n.xgur, fiOr

I h . ' J  | , i - , í ;  > \ R K . l ,  l l a l i J I U l ,  l . ' u b . i  

.■'M .. I.UBÍ' Y ( A..

■dea, QamUa, Gnuio, Gerona, Gijon, G lbriitar, Gaa- 
daltóar», 'Quesea, llselva, luílesto, Já tiva , Jabea, 
Jerez de la  Frontera. Lastres. ÍA xt, La UUArdia, 
Lagaña. Los Palm** de Gran Canalla, Lastres, T.l*. 
nes, Lérida, León, Llenui», IJaboa, Linares, Logro. 
Do, Loros, Logo, LuariM, Madrid, Málaga, Mataró- 
Mansauarea, Uabnn, U érida, MtillU, Medina del 
Campo, Montijo, Mondonedo, Müxmrte, MorelIaL 
Mnroia, Muro* du Noy». Moiquir-a, Navls,, Negreff 
ra, Noya, Otl'rg«ÍA G llv u u a , Ondarioa, Ovledi, 
Orense, Orotava, Pamplona, Palonei», P a ls ia  d t 
Halloroa, Pravia, PeBaranda du Braeoinonto, Pon 
tevedra. Portusolete, Po la  de Biero, Pola dn Leiua 
Pnentedenme, Pnebla, Puebla del (loramifial, Pne< 
bla do Tribee, tía in tanar de la  Orden, Beiooaá, Jks)

Sosmo, Rivadeo. Kivadesella, bantaeder, Sanuagu, 
an Sebaedaa. danta M arta de Ortigoeira, Banti 

O n u d eT u n erite . danta C riu  de  l a r t J m a ,  Ú a s ,  
Sevilla, begovia, Sunca, SanufieM, Tarragona Te- 
luel, Tortosa, Yorrelaveua, ’l r ^ lu o ,  'ta y , Tafalbá 
Tndela, Valencia, VallodoUd. Vezlú. VÚLanneva a 
Oeltrd, Vülanneva de U  (fczesa, Vil'avicloM, í/iUa.

StreÍB, Vineros. Vigo, Vivero, A'almasod», Ibiza, 
ar»gii;a. Cafra. Zamora, üornnsa.

C l a u d i o  G .  S a e n /  y  C a .  

1 6  L A i t t r A l l I L L A  U .
G i r a n  l e t r a s  d  c a r t a  y  d  l a r g a  

v i s t u y t n  t o i U s s  c a n t i d a d e s  s o b r e  

t o d a s ,  l a s  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  

p u e b l o s  d e  E s p a t ' u r ;  a s i  c o m o  s o b r a  

SANTA CHUíi DE T E N E R IFE ,
LISBOA,

GlBBATiTAK.
3114

¿ ? i s o 8  m í o s .

c' f o in n t a  focha tu i ’.fin r.v ir« iio  v i ;iofivr pun í pit-i 
tva vzpi-dído por e l N iila tio  p ú b liro  1). Lui:. 

Kodriguez el ella 1 1 du Dicieinlm - itu 1 8 8 6  á  f in o r  
du D. U aiiiiul Cl1^, fii'iaudo)» ou su  Inicua cifiuion 
V lam a. ILifiaua 19 du A b ril du l 8 8 l . —t-'u/nin, <l. 
C , „ - n ; i .  «921

R. ROMERO Y GP.
I N Q U I S I D O R  1 6 .

O IR A N  L E T R A S  en todas cantidades 
á corta y larga v ie ta  sobre todas las pobla­
ciones de la  PEN IN SU LA, y  sobre LO N ­
DRES, NEW -YOEK y PÜE«TO-RICO.

A V I S O .
Habivudoeiv zuparafio di- ust:; fiv Ia  i; ;u 

rep ;irtidor, D . Duiiiiugo Fuji;, y  un hnl-ii udn uiupu- 
gailo cu en tn i y  fomln* . |u e  o'unfiiuu ou *u puficr 
purtuiiur'OUtUB á est»  < »u U  avino p o r enti' lar- 
dio rt Un d i-q u e  lo v f  t luv  rt I v m ayor Im-M chnl; 
bleu uu trm lido  «iiiv dv un v i'.fi¡ií* irlo t»;n'.* fiv mi 
durecbo.

P o r e s te  iiioiiio avino taiiibieii ó  tofius m is mur 
c lu iu tesq iie  to d a  u iieui»  ó ruoiho qiio p resputu  d i­
cho Sr- ovífi n u la  y  do n in g u u  valor, l ’anadvtíu  
ESPERANZA, r.dio RmiI i;',’ 9 R i alu.—á ' . f i -  
JÍBi'ü. « 9 1 8

„ 4 "  ' ■
.-O Í-®  v!-^ '

d e l  I ) f .  i m  o i i U .

l. o iui pqi.«..'tiiPO p a n  la V ltilld id  rendida, Debilida.l 
ii,u;a, i-V', .*;.r.ibiáas por la Aiadémia .IB Medlclu* de 
l ana, y  l.,:i prl, ur,-. faniUativot cIpI tunudu. Prepara- 
ilis HMuii la 1,1 mala del celebrado Dr. itlOüBIÍ, imco);- 
iipiivu i-.Ainru u l vnntaridez. sino que son unza p í l i lo -  
1  lie  » zu v » aU (lu a  p u r R iu e u ie  V e je ta lv a .

F*au, lés Bus de Bambeen, 
ííu rocotncudsilo á ceutenam de miz enfermos íss 

Vfliloi-au R<-.itAiicatlviae d e l D r. R l r o r d  para 
U Debilidad ÍKaiial, y jauttU fio saliij» do nn solo cazo 

«u que hayan faliido. De. C. CHEVALIEB.
r i  Dr. LIKBIO, gran químico slamsn, dice: *‘Laz 

P il i lo r i ia  R c » t» n ra 4 1 v ils  alul U r .  H Ie o n I  son 
iii- i'i.iiiu "lUi.'U orgeuiva; uo ss przparauiloa oou>;rv:a
,1.1 í.tl-.i acorlü."

i'l i 'r . í:A si'\ir. -■..•Tifie; '-iq, c-i.' s fie ó-filfidvl fi.» 
I' i "1 »vxu*le» r ,  uu infalible ....... dio."

A jenle jvter.i:¡niM  U Istn iU  Cviru
Jo sé  S a r r i ,  Doiicn “ L a  R e t ia io a ,”

Tcuii'ui.; Hfy, Nn. J l ,  HabaííA, 
-iV I  O  .

r.i .mi.'ujit ruí'*,!'!*■ > I.JI , i-l f|..,n;.ro J.'
' • ,11 i'G'l'T Vi’ i; di) l;'''.r*! • (ji.M.ii.-.j 15. Si
i, ao w rew* * a SuGva Yi'Yií ; m >• im '• *ki Ir

.nuuU ilal Uv, Klmv'ii y ni ttm)»»''o t • ii Aut. ii.n l d
. 't'. I.^S «Ift fftotiU*Iiv.i--i I fi'*'- -1 • i, .;i
í || -ni r*¡i*. lii U't s % titi iii'i ''íH 1"'' h « > '•>' i-l • íId 1-.. ' i 'g 

i’ V • ft I \  l.is .lo V- i'ULili'f J> l-iUliiV-i-,
i . u u  i  OKI. i>R. n u o i tu .

.l\\K l U ' . . - - . ,

M? V • r̂. vto.
-Tniii •» hi' cooocMo al Dp. S. B, fiii'rK'Wftikl, pArto íinto 

*ni, liaboTle Oft>lop«rtuÍHn piu,» viUli»r i ' • ••
hu trkMbrFi I»spi1(lcraa «lUo r*! vpiulie lio baii étul'i |zi i • 
p,;i .til IR mi y V. creo i.4 lo* il cnvinraUi d.i
4ho «i lai hombre ca uu R. S. S,

líiiói'if.
0 R rc CK Tourkos?.

Pa u *.Z Ue Enero.
fil rAc.BiuiIio iIa oatftcaTia pnísl* *rt%e r. •. % 

• La U»junÍon," Teuiootr Ucr.

L. RÜIZ Y CP.
0 - R E I L l . ^ Y r  G.

B a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b l e .  

t t i r s i ia  l e t r M  s o b r e  Lóndres, Períz, New 
York, Nuw-Urleons. Milán, Turtn, lioma, Llzboa 
Oporto, Gibraltar &o.

E S P A l J r - d

Sobre toda* las Capitales y Pueblos, enhrs Palma 
<ts Mallorsa, Ibiza, Mabou y SantaCrnzd.eTeneni'a.

Y EN ESTA I S U ,
Hatansas, Cárden^. I^wadios, Sta. Clara, Ceiba- 
ríen, Bagna ta Grande, üienAiego*, Trinidad, bonetl 
Splntna, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza­
nillo, Pillar del alo, (libara, Piistto Príncipe, Hna- 
titas be. i s l l

p f t í M E / ? 4MEDALLA
o U " '

DE PARIS
í Q ' 7 & -

L s t i l  ( f i i i f i l t iq i  h : i  o l i U i i i i d o  « I  i i i a y o i '  |H ‘o ii ím > p i > I »  r i l r i i i i »  E \|> n < il> ‘l o i i  
«lo

L o  |iu r t l€ ip : i i i iw s  «ion l u i i t »  iiin «  s a t is f iu u 'io i i  A  lo s  t- o i is i im id o v p s  «le 
l a  i i in iT i t  c i in i i i o  < iuc l i a  s id o  l■«lcolloridil l a  >ii«‘jo r ,  ú  i ii-s iu ' d o  l ia b o i ' (o iií-  
d o  d  s u  l a d o  l a  s l i i c b i  a  d o  “ L a  < )a ( i i |ta i in .’’ y  o t r a s  v a r i a s  i i i a m t s .

U N IC O S  lI tll> O R T A I> O R E rt

L. B E L .F O Y  Y  CP.
E m p e d r a d o  u ú m  1 . 8 U)t>

y ¡ Ayuntamiento de Madrid



VOZ DIfi OUBA
HABANA . ABRIL Ut» DE 1881.

Retiramos uuestvo artículo de feudo.

A |> li iz n m io i i l« .

E l E íc ino . ísr. m in ia tio  d© D ltra tnar; en 
te leg ram a de ayer d ice a l Exem o. Sr. Go­
bernador G eneral, lo aigaiento:

■•Qoeda anUn-izado para  fijar 1° JnU o 
aplicación nnevas ürdenaD íaa Adnanaa-

L a  verdad ; no vemoa la im porio ia ñeco- 
aidad d e  eee aplazam iento, ai no a l con tra­
rio  porque a p e s ír  do lo que puedan alegar 
loe representantea de naciones eetrafiaa, ee 
m ny cierto  que debemoa tom ar precaneio 
nee y ruedidaa severas co n tra  el frande, co­
mo eetA en el oaplrltn  du las nuevas orde- 
nan tas. A mayoi abundam iento tenem os 
el ejemplo d e lo s p a o r to i  OBtraojeroi que 
apUcan con m ano l'uerte el rem edio á ese 
mal.

b iié n d o se q n e  Labia m ueito  án tea  de caer 
al agua á  cansa de ou  in e rte  golpe q ae  La­
b ia  recibido. M achas d e  las em barcacio­
nes de abordo taeron  llevadas de encuen­
tro  por fnerra de las olas, como ignalm ento 
el ganado, los viveros, las casiiias de c u ­
b ie rta , velas, etc., siendo necesario co rta r 
el pato m ayor y  a rro jar al agua gran can­
tidad del cargam ento, y  to m p ti el piso de 
la cám ara p a ra  llegar hasta  este. Los fue-

ños de la  m áquina quedaron extinguidos 
oran te cuatro  dias, y en m uchas p artes  de 

la ca la  liubo liasta diee pida do agua.
E n tre  loe pasaioroa iba e l  esp itan  D- Jo ­

sé Antonio Zugasti, Mr. Charles J .  Clittord 
y  Mr. Levia W. Hewett. E l prim ero prestó 
muy valiosos servicios du ran te  el Lnracan. 
A lgunos tripu lan tes y  pasajeros anfrieron 
tuertos contusiones y  perdieron sus equi­
pajes. El esp itan  O jiuaga h ito  valerosos 
eifnertos d u ran te  e l tem poral y  á  ellos 
debo la salvación del buque. Se estuvo 7~ 
Loras sin dorm ir y  todo» los de abordo se 
expresan en tt-viuinosm iij honrosos respec 
to  de sus buenas condiciones de m arino. ”

y noche se han ofrecido ai público  por la  
Comisión respectiva como un  aliciente 
más.

No term inarem os esta  sin darles una- a 
fectuosa despedida á  nuestros amigos y 
oorrelijionaiios señores Santos G utm an y 
V illanueva á  quienes hemos ten ido  e l g u r- 
ti) de estrechar las manos en su  v is ita  á  la 
Exposición.

Y hasta  la o tra  se despide de Vd. su 
affomo. amigo y  com pañero.

HJonte Cerrado

A estos poim onores agrega nn periódico 
do N neva Y o rk :

C 'o n fu rii iP '. .

L eem r.'v u  L .i-hro ' .i dcM adtid :

"U n  perióilicn snnneia que en b reve  re ­
gresará á  M adiid el com andante geuoral 
de l apoH adero de la  H abana, y qne le su s­
ti tu irá  en aquel cargo el co lilla  alm irante 
D. Ju a n  B autista  T i.petc.

Noa perm itirem os dar un  consejo al >.o- 
b ie tao , consejo leal y  desinteresado.

E l con tra-a lm itao to  Reranger h a  p resta­
do servicios do ta l v.ilía, qne sn  presencia 
ou C u b ao s necesaria ó indispensable, bu 
dim isión y au desoo de reg resa r á  la  P e ­
nínsu la, inspirados sin  dnda alguna por 
m otivos do d e litad o ta , no deben ser aton- 
liidosfior el Gobierno. Quien h a  traba jado  
con un a  petsoverauci.i d igna d e  elogio, y 
h a  conseguido doicubrir Iraudos im portan ­
tes, como acaba de hacerlo ol general He-
ranger, con aplauso del Gabinoto-Canovas, 
que lo dem ostró su a lta  estim a coucedión- 
dole la  iusignia do ptcferancia, debo per­
m anecer on su  puesto, sacrificando, Bi 68 
preciso, su reposo y sn in to ré j por el bio n 
d e  la N ación. . , ,

E l dia que so hagan públicos todos los 
servicios prestados por ol general Beran- 
ger, quion no os n ib a  sido conservador, 
por más que haya sido nom brado por el
G nbineteC inovas, se com pronderá lo qno
lia hecho y lo que puedo hacer aquel dia- 
tinguldo m arino.’'

Conformes do toda conformidad.

o Kn <’l i'il'i o f  Piirii, p iocedotire do 
Sanllióm ai llegaron ol domingo á  esto 
puerto los pasajeros dol A un fíe/S’iíIij, Mr. 
C hsrles .!. CliiWrd y  Levris W . llew eU ,
.quienes se expresan en los térm inos más 
UenroBOS, respecto de la  com lncta, valo r ó 
in te lijencia del capUan 1). Luoianu de Oji- 
n sg a  á quien reconocen debeiles sus vidas. 
Tam bién so expresan m uy agradecidos á 
la  oficialidad y dem ás Irip iilan tes del v a ­
por y al capitán  Z ugasti por la  eficaz coo­
peración qne todos p restaron  en trancos 
tan apurados. Estos dos señores, qne son 
am ericanos, agregan que no doseau nave­
gar con m ejor capiten que OJinaga y  adm i­
ran su denuedo y sangre fria como je fe  de 
abordo y como m arino intelijento.

Loa eeíioios Cliftbrd y Ilew ett iban á 
Barcelona á m onlar las locom otoras p a ­
ra  e l ferro -can il de V alia á  V illanueva y 
Barcelona, y  seguir.án su v ia je  eu el vapor 
español C<i*ti/hí que han fletado los señores 
E. Pnig y  Com pañía de este comercio para 
conducir ó aquel puerto  el resto d e  m áqui­
nas y  cochos para  la  m encionada em presa.”

4 ? a t(u  d e  ¡n A ta iiz n v .

M utan:a i, 18dc .á tr íí de isó l. 

fji'. U iioctoi do L a Vo/'.DF.

U n a  c o i i a u l i a .

Nos OECtiben lo siguionto :

"íár. D jiector de L a V oz lik Cuba .
Presonte.

Mny señor mío y du toda m i considera­
ción : El objeto de la  presente no es otro 
quo el de h acu  á  Vd. una consulta, sabien­
do el in terés que se tom a por el bien pu^ 
blico. E s el caso quo el 7 de Ju lio  d e l «< 
se estableció el qno suscribe, y habia paga­
do hacia mucho tiem po el segundo semee- 
tre  do contribución m unicipal de ose año, 
cuando se p iesontó  en esta in  casa un  co- 
Brador d e  contribuciones, reclamándome el 
im porte del prim er sem estre del propio 
año; m e negué á  pagarle, porque, si m al no 
recuerdo, leí a llá  poi los años del 74 ó 7o 
un decretó, (ignoro si h a  sido derogado), 
por el cual estaban exentos de contribucio­
nes on el prim er sem estre, todos loe indi­
viduos que abriesen establecim ientos ó fo­
m entasen alguna industria  eta., etc. Ade­
más de esto, me av isté  con o lü r .  Aragón, 
contado! dol Exemo. Ayuntam iento en 
aquella época y  después de exponerlo el 
m otivo por que nó pagaba el citado somos- 
tre , me dijo dicho señor; "ateniéndose Vd. 
á  la  legalidad, nada debe, pero es üna can­
tid a d  pequeña y  no debe reparar en pagar­
la” . “ Siendo in justa, le dije, de ninguna 
m anera la  pago” . Con ostos antecedentes y 
a l cabo do tan to  tiempo como ha trasc u rri­
do, estaba b ien  libre de pensar que había 
de ser im portunado de onovo, cuando esta 
m añana ino han sorprendido con un a  bole­
ta , para qne en ol térm ino do cinco días me 
prosenli' á  pagar ol rel'orído sem estre, con 
unos cuantos recargos y  apremios, nitvir- 
tiéndomo, qno de no voriflcarlo, se me om- 
bargurá ol establecimiento. í E s ju sto , seiior 
D irector, quo pagoo yo osta contnbneionT 
Y si así es ¿está bien que p e r  uü olvido ii 
o tra  cosa poüfj do cualquiera quo sea, p a­
gue loe aprem ios y loeargosl ,

Si 86 digna V d. contestór esta ca rta  á  la 
m avor brevodad posible, se lo agradooevá 
eternam ente S, 8 . 8, Q- B. 8. M.—(h(i'¡fíO 
J-'emaiuler."

A biil l i ’ de l - ' l .
Creemos como el com unicante qnot.\iB- 

tió la  exención á qno se refieio. y  por con­
siguiente que os pcocodiraienlo vejatorio  el 
que se em plea con <-l; no obstan te si así no 
fuese, fácilm onte non sacarla el m uy I lu s ­
tre  A yuntam iento del e r r o r , poniendo las 
cosas en claro sus oficinas. Así nos expli­
caríamos tam bion la especio do nebulosidad 
que hay en la  contestación dol señor Con­
tad o r al interesado.

i : i  » ?H a tu- S n ta .

El Sí- Ihom os l.loydn publicó lo siguien. 
te  en su núm ero correspondiente al %  del 
p a sa d o ;

“  El vapor español An.i de Sala  de la 
m atrícula do Baicelona, de i toneladas 
d e  rojietro, al m.ando del cap itán  D. Ij- de 
O jinaga, en en viaje de Voracrus, vía New- 
Y oik  con destino  á  Barcelona, vía Marse­
lla , con un  cargam ento general, e n tió d e  
arribada forzosa on este puerto  osta  m aña­
na por babor encontiado el d ía  1-1 dol ac­
tua l uii fuerte hor.ican que d n ió lia s fh e l 
d ia  a i  en el quo auíiiú serias averías. El 
v ien to  eoplaba do! N. E. por el N. O. y la 
m ar corría en la  luiema dirección.

E l -tmi i?« Süíit viene tripn lado  por-I.', 
hombros y  conduce noove p asaje io f. D u­
ran te  ol huracán el p iim er piloto fué a tro ­
jado  al agua p o l l a  lueiza de u n a  ola; se 
hicieron o sfau ro s  p a ra  sa lvarle , desen-

Ei'tim ado amigo:
Con la  m ayor solem nidad y lucim iento 

han term inado on ta ta  cu lta  ciudad las ce­
remonias volijioeas qno n u es tra  S anta ig le ­
sia  consagra al Iteduutor dol Mundo en la 
Semana Mayor. .

L as bandas de música dol Kejimionto Ca­
zadores do la  Union y  la  del honrado cur v 
po de Bomboios, obsequiaron al público 
m atancero en nuestra  espaciosa y  bonita 
i ’laza de Armas coa re tre tas dobles, de 8 
á ] l de las noches de jnéves y  viérnos San­
to, en donde la crecida concuroncia do ele­
gantes 3' a tav iadas dam as lucían sus encan­
tadoras bellezas, duspuos do habar v isitado 
loa tem plos d e  esta  ciudad.

L a predoaÍBÍma procesión qne á  la s  5 de 
la  m añana del prim ci' d ia  do H osnrrtceion 
nos ofrece todos loe años la  Paiioquial Ma 
yor do .S. C áilos de U attom eo, estuvo brí- 
llanto  y concurids, rocoiricnilo las callos 
de costum bre.

Un golpo do vista tan  sorprendente como 
agiadablfj nos prosentó en el d ia  du ayer 
la  Exposición d e  .Matanzas. Como cinco 
m il v isitantes ptóxiraam ente ocupaban loe 
edrflcioe de aquel Certámoii In d u stria l y 
con soutimionto decimos, á  fuer do im psv 
cial oorrespoD’sal, qne con mny raras eacep- 
cionc-s, casi todas las caras en que d e ten i­
dam ente lijamos n u es tra  atención, j 'a  de 
pió, y a  eeutadoB, no  eran  m atanceras, si no 
habaneras en su m ayor p a ite . T ris te , tr is  
tfsimo es decirlo: los cuaren ta m il y  pico de 
habilaotca que encierra esta  poótloajciudad, 
no han correspondido hasta  la  fecha ú lo 
que tre s  hum ildes hijos dol traba jo ,tan  pa 
t i ió t ic a y  dosiotorésadam ecte han in ic ia­
do en lioDOv de M atanzas y  do la Isla ente- 
rs , aunque rveemoB, no obstante, qne los 
em prendedores m atancoros sa ld rán  m ny 
en breve de ese concebible retraim ien to  tn  
qae están  sum idos, ta n  luogo como la Inz 
eléctrica quede instalada on los cdificioa de 
nuestra Exposición y  pueden pasar ratos 
agradabloa á  los horas em qnu ol traba jo  
contidiauo no so lo  impida.

A unque con escasa inscripción do núm e­
ro de caballos, oatcenóso ayer & las tres  y 
m inutos do la  tardo oí liipódromo ostabloei- 
doon  los ertllicios do la  Expueioion.

L a p rin u i A carrera á eec.apo, ganóla Gni- 
po, do Ja propiedad do i), M artin O rteguí 
con nti premio do doscientos posos en biílc- 
tes.

L a se g n n d a , ú paso nadado, Teh-urnfo , 
do la  propiedad do 1>. A lberto  J o n ii i  con 
$liHi pesos de premio.

L a tercera, con til vui i, <l-inl>nhli, d o l) .
J. C ortina ron ;f]()i) premio.

V la  cuarta, c a m n a  á  escapo de c iballos 
de toda-- razas, fué vencedor í .niUóifor, de 
la propiedad do nuestro  amigo 1« rm oncíto 
J im en o y  Larani.

E l ftclo loó ameaizadn por la  bninla de 
músiea del Batallón de Biimtmros, g rie ias  
á la  galan tería del sim pático Illm u..Sr. J>. 
Demetrio López Aldazaba), entusianta Co­
ronel dol iiiiemo.

P ara  el dia prim ero do Mayo se p irp a ian  
nuevas y anim adas carterae do caballeé en 
el hipódromo, á cuyo lin se publicarán opor- 
tnuam ento los program as, prem ios e tc ., 
etc.

E l Casino Español y  E l Club obsequiaron 
á  BUS eociaa y v isitan tes á  la  Eaposiciun 
con dos Incidfaimos bailes de sala. E n ol 
piiniero de estos inslitiitoa escacham os los 
acordes de la  orquesta d irijida por F au sti­
no V aliente, á  cuyo compás bailaban jóve­
nes y  alegres parajes con m ediana couen- 
rroncia, á la p a r  qne en el segando institn- 
to no podía dareo un paso á  la  an a  de la  
noche, hora en que tuvim os el gusto do v i­
sita rla  atraídos por el conjanto de b e llas  
que allí ee mocian á  impoleos d é la  dulcí­
sim a orqneeta quo el jóvoa MigaoUto dirijo 
con ta n ta  m aestría.

L a P laza do Arm as, ilum inada bonita­
m ente con bombiiloB de coluros, presentaba 
un aspecto b rillan te  y delicioso, mit'-nliaa 
la banda du m úsica del Kejimionto do l a  

• Union, tocaba am enas piezas de su reper- 
to iio  hasta las diez do la noche, en médio 
de nn gentío  iomoneo.

Hoy, y .á  la  hora ou que conclnimoa esta 
correspondencia , es escaeo el núm ero do 
personas qao han visitado la  Exposición 
sin em bargo de los baüos quo por la  ta rd e

Sr. D irector de L a V o z d e Cuba .
íín ín n ro fi lU <í«.46rií tic 1881

Estim ado amigo: Según opo itnnam fn te  
se hab la anunciado , á  las cua tro  y  m edia 
do la  ta rd e  de este  d ía  se reunió el Ju rad o  
del certánien de m úsica en el pabollon_ de 
la  p rensa  periódica de e - ta  Eíposieion, 
procediendo á d a r  lec tu ra  del se ta  de d is­
cernim iento d e  prem ios eogun la cual re ­
su ltaba agraciada con ol p rim er premio 
la G ian  M archa para o iquo ita , cuyo loma 
era: Labor tenas' om n ia  exVieit, escrita  por 
e l d istinguido  señor Cárlos Á ackerm aan, 
quien recib irá por olio ol l'rato (le su t r a ­
bajo,

k l  segando i>remio adjndicado á  una 
lileo ta  tsetU ü p ara  piano m  ré mayor, des­
pués de rasgado el «obra que contenía el 
lema, vim os <iiie estaba escrita  por el se­
ñor 1). Mniiael Jim  mee, vecino do la c iu ­
dad do (Jienfaegos, á  quien enviaiuoB 
in iO ítrom ás sincero aplau« >, a ií como al 
señor do A u c iírm su n .

L as dos piezas do música prem iadas, d e ­
berán ejecutarse el dia it d e  Mayo próxim o 
en el local de la Exposición de Matanzas.

Los señores antoros de las dem ás com po­
siciones no prem iadas, pueden pasar á  re- 
cojerlas á  la SecreCatía de la  nnuma ó comi- 
sioner com petentem ente á quien pueda ha- 
e ti eus vocae.

Mnclio nos place quo el .Inrado h ay a  po ­
dido en justicia  diacopiiir loa dos prem ios 
ofrecidos, aunque no sea más que para que 
así quede más justificado ol lem a de Iss p r i­
m eras de tas piezas agiaciadas.
• Term inado que fué ol acto d e q u e  (l.*ja- 
moB hecha referencia, nos tiaeladam oa al 
hipódromo, en cuyo local, la comisión res­
pectiva, ten ia  p reparado an to rneo á  los 
ájiles ginetes aficionados ú estas otases de 
liijiénlcos juegos. Cúpole la  suerte  de en ­
sa rta r las sortijas por,tercera vez al joven 
Jo sé  Roque quo so hizo ecreeder, por sn 
Irinnfo, ú una liermoaísima corona quo pu ­
so on sus m anos u n  m iembro d é l a  comí 
sion. Los jóvenes Campos, C arre tá, Be 
titncourt y  Agüero, y Q nevedo, tambion 
tuv ieron  el acierto  de ensarta r las sortijas 
un a  ves cada nno con bastan te  jiee ision  
y limpieza.

LaconcmreccÍ!>, saque oscojidisima, fnó 
ezoasB.

P ara  las ocho d e  esta  noche tiene p repa­
rado en uno de toe salones eatrviores de la 
Exposición, la  D 'rec liva  de E l Club, un 
gran  baile  en obsequio do siia socios y fs- 
m ilias, on el cual riooinoe se baiKi'á lissta 
los claros del d is , según la  animación 
qao reina á est^s horas, las eioto d e  ia  no 
che.

L a Comisión de festejos de la  Exposición 
de M atanzas anuncia oficiaimonte q ae  pa 
i'A el jnéves 21 dol actual .rifsi'á á  las seis 
J e  la  ta rde  u n a  m áquina de coser y  un  re ­
loj do bolsillo en tre  todos loa conenrrentes 
á la  Exposición eso dia, á  cuyo efecto ee 
pioveorá á  cada visitador d e  a n a  papeleta 
ó b ille te  g rá tis  num erado pera  ia rifa; cos­
tando  la  en trada  en eee d ía  la  m ezquina 
can tidad do m edio peso en b ille te sd e  Ban­
co.

Todo esto, pues, merece nuesiro  más sin­
cero piácemo y  aconsejamos á  la  celosa Co­
misión referida no desm aye ou la in iciativa 
do io tradneir en la n.zposioton algunos otros 
a tractivos qno sirvan de solaz y  recreo á 
loe viBitantes, seguro que el resultado será 
más favorable á  los in tereses de la  E xposi­
ción, m áxim e si, como es un hecho, la  luz 
eléoU'Va B3 ínsta la  et dia 24 y  p ae d e iilia en  
sos v isitas los qae por sus m uchas ocupa­
ciones d u ran te  el dia, no las pueden n i las 
Layan podido verificar hasta  ahora.

N ada más qneda por hoy que el repetís- 
nos suyo affrao. amigo.—Monte Cerrado

nez, situada cerca de Ciego A locss, á  noaa 
dos leguas de esta  ciudad.

P or la  noche la m ism a p s it id a  saqueó la 
casa del sitiero  H ernández en el barrio  de 
Jicoteal Inm ediatam ente (jue ee tuvo aquí 
noticia de estos hechos, sa lieroa fuerzas de 
la G uardia Civil ou en persecución.”

—E l B o le tín  O fic ia l de hoy publica una 
ex tensa relación de toa concejales de los A- 
yan tam ientos de e s ta  provincia á  quienes 
toca por sorteo ú o tras  cansas cesar en 1“ 
de Ju lio  pióxim o.

—E n el Gobierno G eneral re  han recibi­
do del M inisterio do U ltrauiaa las Reales 
Ordenes s ig n ien te s :

D eclarando cesante á D. A ntonio 8uarez 
Ibolcon, oficial 4V de la  Adm inistración g e ­
nera l d e  Correos de e s ta  Isla.

N om brando oficial fi? de los Gobiernos 
Civiles do esta  P rovincia y  de S am a Ciara 
á  D. Ju an  B au tista  G alardí y  D. Mamiel 
González Chacón roepcclivam ente. _

Disponiendo e l  cam bio de destinos do 
loa oficiales qnintos de Coireos D. Ricardo 
Ciando y D. Em ilio P resas M oiales.

D eclarando cesante á  D. Manuel Quesa- 
da, oficial ¡>1 del Gobierno Civil de P uerto  
P rínc ipe  y  nom brando en su lugar á  D. J a i­
me Folgucra K stsnj’.

lism itiendo á inform e !a iaataucia de D. 
Cayotiino T tev iño  Portillo  para  que se lia- 
g a  ex teosiva  en toda  la Isla , la  Rea! órden 
de 2^ do Mayo do I87i¡ sobro la  prcl'eaion 
de rirn ianos dentistas,

Nombi'jnflii ofleial 1'.'do la  Afiiiiiiiistra- 
eion do Correoa do cBiii le la  á  1). V iri'rite 
de C astro Cisiieroe.

lUoiu oficia! :V’ dcl Gobiorao Civil do la 
provincia de Santiago de Cuba á D. E nri­
que de Soto.

Idem  oficial 2" da la  Secretaría dol Go­
bierno G eneral á  D. Rafael do Eguilar 
Hoces. . ^

D eclarando cesan te á  D. M ariano Geía- 
bert, oficial fi? do la  S ecre taría  dol G obier­
no G eneral y  nom brando en en Ingar á  1). 
F rancisco Valdospiüo Mací:»s.

IJom  ídem á D. Francisco Fontaiiilic», 
Secretario dol Gobierno Civil do esta  P ro

cuartel de Iiifan to iía  de SauU  Cía; a tres 
presos m ilitaree, todos d eb a icau ce  toa« i- 
doracioD.

H asta la  fecha, que sepam os, no ban s i ­
do habidos.

—La barca K ali IViJIfaírts de Cienfaegos 
para  Boston, fi¿é hablada el 3  de Marzo cer­
ca de las costas de los Estados U nidos, p e ­
ro como üesde esa fecha no s» ssbo d e  ella 
se temo que se Laya perdido con toda la 
tripulación.

—El dia lil del ec riien te , como á  las diez 
de ia  m añana, fué encontrado por e! cela­
d o r de policía do N ueva Gerona á inmedia 
clones de aciuellacindad, el cadáver de don 
Gerónimo P rie to  vecino y residente en isla 
do Pinos-

Con notic ias d t l  hecho el Coniacdante 
del puesto de G uard ia Civil, sargento 2" 
Román Montea Ar.agon; practicó lasinda- 
gaciones necesarias y  á  Ins pocas horas en ­
tregó  a l mencionado celador de policía los 
deportados Franeiaco Rniz [a | Mina y Ju s ­
to  Ilernandi-z jxl CavBgnayo». preBiinlos 
antoros dei Immlcidio.

—Hemos visto una irf‘ tancia firm ada por 
la  m ayor p a ite  del comercio de Cárdonaa 
y  por inuclias personas de a lta  poidcion en 
las demás esferas, cu la que, lainontando la 
soparaciou del Á dm ioistrador (le Correos 
do d icha ciudad 1>. Ramón Foinandoz, su ­
plican a l  Exemo. Sr. Gobernador- General 
proc((ro del E icm ó. Sr. M inistro de U ltra­
m ar la  reposición do diclio funcionario, cu­
yo celo y bnen com portam iento elogian to ­
dos en loa térmiiioa más expresivos, y la ­
m entando á  ¡a vez qae se desatiendan los 
m éritos do on em pleado que ha estado 3/ 
BÍK'8 ou el ram() y cuya hoja de st-rricios es 
inm ejorable.

—A la lina y  m edía da ca ta  ta rd e  ee co 
tizaba (¡loro  dcl cuño espnuol en plaza, á 
941 por 100 premio

IV» t-l W I — --
viucia y nom brando en su  lugar á  D. Ya- 

á

N O T IC IA R  K \T H .A N .T F R A '4 .

N O T IC IA S  A 'AKIAS.

—Corre el rum or do quo se hacen eco .al­
gunos potiódicos, de haber sido nom brado 
Guboruador dol Banco Español de esta  I s ­
la el Sr, D. M ariano Díaz, D iputado á  C or­
tos por la provincia do S anta Clara.

Kl Sr. Cánovas dul Castillo á  quien vie- 
DO á  suceder, deja  gratísim os reclu id o s por 
MI coIo ú integridad.

_lia  l'allBcido en C árdenas, el Sr. Don
Fi.»iicisco C lem ente López, an tiguo  perio­
dista, Je fe d e  A dm inistaaclon honorario y 
últim am ento Contador del A yun tam ien to  
de Cárdenas.

D. E. 1*.
— I’oi el Gobierno Civil so cliiije á ios 

A lcaldes la  siguiente c irsn lar, qne inevdce 
atención;

DispneBto por el Gobierno G eneral on ln 
dol corriente que las oleeciones iimnicijiales 
so elbetúen los d ias 1, 3, 3 y  I dol raes de 
Maj’o iiróxinio, recuerdo á  V. los artículos 
desde o l:¡ l al 42 y del SI» al Sil iiiclnsivee 
de la  ley elcctnral v ijonte, á fin de que por 
ese A yuntam iento  so cnm plan las preacrip- 
cionoa qne do ios mismos le concier­
nen.

Tam bion tend rá  V. presente que con a- 
I reglo & lo jiievenido en el artícolo 81 de la  
c itada ley, ol esenUm io general de cada 
d istrito  m unicipal se efectuará ol d ia  8 del 
referido mee do Mayo, sujetándose en 61 á 
lo dispuesto en los arííenlos desde el 81 al 
flC incliisivet; }' que el d ia  U  de Jun io  p ró­
ximo so reunirá el A yuntam iento en sesión 
pública ex trao rd inaria  con loa coroisio- 
iiadoB de la  Ju n ta  general de escrutinio y 
con eitaciou de loL elojidos contra cuya ca­
pacidad se liubieso reclam ado, procediendo 
según lo dispnosto on los artículos 87, 68 y 
81) de la  ley citada-

F o r ú ltim c: para que los electores pu e­
dan sabor los colejios y  secciones en que 
h sn  do em itir sn voto  y  los locales en qne 
ostan sitaaiioB, así como ol núm ero de Con- 
cejaiee que pueden vo tar con arreglo al 
a rt. 4'í do la ley m unicipal y  á las Reales 
Urdenos de 31 de D iciem bre do 1678 y  3 de 
Enero de 1877, so publica á continuación el 
estado qno comprundo dichas c ircunstan ­
cias.

—Dice E l D ia r io  do Cienfaegos:
“ E n la  m añana del sábado, una^ p artid a  

do bandoleros com puesta d e  2.') á  3U hom ­
b res , asaltó  y saqueo la  estancia do Jim e-

lenUn íílelgar Chivarro.
Nombrando Jefo do Negociado do ¡U (¡la­

so do la  Soorotaría dol Gobierno. G eneral á 
D. E duardo  V. Q um tian de Ponte.

T raslado do E stado  sobro fom ento 'do las 
volaciones com ercialos do E-ípaña con ol
Pw'*-N om brando Abogado F iscal do la  Real 
A udiencia á  D. Federico BorJallo.

Idem  J qoz do ! instancia dol Cerro á D. 
Ju a n V a ld é s  Pagos.

A probando la nntorizacion concedida á 
la  Com pañía do caminos do h ierro  de la 
H abana para  adicionar A sus E sta tu tos, un 
artícu lo  quo perm ita om itir oliilgaciones 
hipotecarias.

Kesolviondo d  expediento do D. Maunol 
Balm aseda, concodió:idolo abono do e s tu ­
dios.

Dosostimando instancia de D. Domitilo 
L sanes que solicitaba exnm inarso de a lgu ­
nas asignatoias.

—El índice do diaposicionos dol Ministo- 
tío  recib idas on el Gobierno G eneral con­
firma , según verán nuestros lootores , Isa 
no ticias de cosanlías y nom bram ientos qno 
ayer adoiantamos.

E n tie  las prim eiaa so eiu-uentra la  ool 
señor F ontanilles, Secretario del Gobierno 
Civil.

Lo sentim os on vc-i-Jad, pues quo su in- 
to lijen d a  y probidad son notorias.

__E l vapor Saratoga  llegó á  N ueva Yoih
hoy miércoles por la  mañana.

—Se h a  expedido titu lo  de m aestra do 
instrucción prim aria elem ental á D* Celia 
López y  Rodiigaez. T itu lo  a Jm ia is tia tiv o  
para desem peñar la  escuela do Cabezas á 
D“ A ngela V ergara y certificados de ap ti­
tu d  para desem peñsr efcnolae incom pletas 
á  D. Ju an  Ramón S ierra y D“ Dolores Yi- 
lladres.

—H a sido nom brado vocal do la  Ju n ta  
Provincial de la strncc ion  P ública de Santa 
Clara, on concepto de reg ido r, D. A nto­
nio Raíz Inalados.

—So lian concedido tres meses do Ucen­
cia para, la P enínsula á  D. José Lopes T ri­
go, dji'octor do la  Escuela Profesional.

So h a  concedido habilitación para ejercer 
la  m edicina á  D. Francisco Tollechea.

- A D “ E lena PatU er se lia autorizado 
para que pueda sufrir exám on para  niaos- 
t r a d ü  instrucción pública.

—Según te legram a nícibido en la  casa 
consignataria ee espera en  esto p u erto  el 
vapor inglés BrUish Em p'ire  procedente do 
Progreso y  Vevacruz, el v iérnos 2-J del co- 
rrionto. . , ,

_Sehii diapnuato la clansnru do la  bo.ica
titahmla Ehh M úreos establecida on Clon- 
fiiegos y  so b a  im puesto á  D. E rnesto  Su- 
zarto la  m ulta do cinenonta pesos en oro 
por regentear dicliiv botica, por no ser do 
las (juo la  ley  perm ito esten  ab iertas al se r­
vicio público. ^ ,

_Se lia im puesto á  D . Leopoldo Sil va la
m ulta  do cien posos en oro por infracciones 
á  ios an icu lo s lú y l« d e l  Reglam ento do 
P a rm a c ia y  al Lüo. D. Ju a n  Donostevez 
Vañez Ift do cinenonta posos por infracción 
d('l artícu lo  üH del citado Reglam ento.

— E u la  Administración Económica (lo es­
ta  provincia so recaudó por impnosto del 
Ui por IIMI, correspomlieiito al primor 
semestro del actual ;iño económico de 
HSii á  1 8 8 ! ,el d ia  19, $  ÜT.IS 5!) cen­
tavos siendo el total roeaudado por este 
iinpiiosto hasta hv fecha, $  1)8300,8-2!) Cti.

— Según relación rem itida poi e l señor 
Concejal Inspector do servicios sanitarios 
uiuoicipales, en toda la  deuiavcacion do la 
ciudad, han sido invadidos do la  llubio t i ­
foidea y asistidos por médicos m unicipales 
en el d ia  de ayer loa individnoa pobres de 
solem nidad signioutos .

C natro, en la  segunda dom arcac'on.
Uno, en la  cuarta.
Uno, en la  quinta.
—El Sr. Juez de prim era instancia de Sa- 

gna ha dispuesto  se anbaste ol i.-igeniu 8'd« 
Emirtíiíío áutes S.-inAndréí, situado en el 
térm ino rannicipal de S«ntii Domingo, ta sa ­
do  en .f47.091 .'^.üete. oro. Se im scñslado 
para ol rem ato el dia 11 de Maj'o, á  las 12 
de l d ia  en las puertas dei Juzgado.

_Fijado b a s ta  el d ia  30 del actual como

E n los periódicos últim am ont t reaibidos 
de N ueva Y oik cncontram rs las siguien­
tes:

im prorrogabiü e( plazo concedido p a r a d  
pago dcl arb itrio  ih irca  do cnri tídje, queda
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DISCURSO
LEIDO POE t i .  DOCTOB DOS MAECKLiSO 

MUNENDF.Z PBI.AVO Al. TOJIAK l-0sK-:10N 
l)« s r  I'I.AZA DE ACA1)¿MIC0 EN I-A IS- 
l'ASOl.A El. DOMINGO fi DE WAUZo DK 
Irv l.

Señores--

Si filé siempre tavor altísim o y honra 
codiciada'la de sentarse a l lado vuestro; si 
todos ios que aqui vinieron eras larga v ida 
de gloria para  si propios y p a ta  las letras 
encontraron pequeños sus m éritos en pa­
rangón con e l lánro  qne los gatardonabs, y 
agotaron en ta l ocasión las frases do obse­
quio y  agradecim iento, iqué  he de deisir yo, 
qne vengo á aprender donde ellos vinieron
áeoeeftar, y q n e e n lo s n m b ta le s d e  la  ju ­
ventud, cubierto todavía co a  oí polvo de 
las áolas, no traigo  on mi abono, como tra ­
je ron  ellos, ni ruidosos ttiun íos de la 
tr ib u n a  ó del tea tro , ni largos ti abajos flio- 
lóticoB de los q r e  apuran  y  acendran el 
tesoro do la  lengua patria?  Pero no tem áis, 
sefinros, qne ni un mom onío mo olvide de 
quién sois vosotros y  quién soy yo; y  si con 
m is diseípuloB nunca mo tuvo por maosli M, 
sino por com pañero, iqué  ho de juzgarm e on 
esta  A cadetnia sino malo y dosapriivechaJo 
estod ian tet

Y aum enta mi confusión el recuerdo dol 
varón  ilnstre  qne la  Buorto y  v u es tro s  vo ­
tos, me han  dado por predecesor. Poco lo 
conocí y  tr a té  (,v eso qne era  consuelo y 
refa jio  de todo principiantvi; pero, ¿cclmo 
olvidarlo tcnando lina vez se le veia? E n a­
m oraba aquella  niAnsodombre de su ánimo, 
aquella in jén iia  inodost.ia, y  aquella senci­
llez y  candor como de niño, quo serv ían  de 
noble y  discreto velo ó  las peifecciones de 
BU Injenio. Xadio tan  am igo do ocn ltar sn 
gloria y de ocnltacso- Difícil o ta  qne ojos 
poco aten tos dcscubiiesen en él a l gran  
poeta .

Y eso e ta  ántca (pie todo y sobio todo, 
annqne ol vulgo literario  dió en tenerle  por 
e ru d ito , bibliotecario  6 investigador, m ás 
b ien  qu e  por v a te  inspirado. Utro;i gustos, 
o tra  m anera do ver y de respetar los te x ­
tos, u n a  eicnela crítica más perfecta y  cnl-

dadesa , ban do m ejorar (no hay duda en 
olio) Bosediciunes, hoy tan  ostímablos, de 
Lope, T irso , A larcon y  Calderón; libre eo- 
rá  cada cual do adm itir ó rcchatai sus in ­
geniosas enm iendas al Qulioie; poro sobre 
los aciertos ó loe caprichos dol ed ito r se 
aIzBiá siem pre, rad ian te  6 ind isciitida , la 
gloiia dol poota. G loria qne no está  ligada 
á una escaela, ni á  un periodo litci Aiio, 
porque Uartzim bnsch sólo en loa accosorios 
esd iam ático  du oscnela, y  en la  («encía 
dram ático de pasión y  de suntiiniento. Por 
eso Queda en pió, en tre lao m in as del rom án- 
ticiamo, la  enam orada pareja  aragonesa, 
gloriosa herm ana de la de Verona, y re su e ­
n a  en nuestros oídos, tan  poderoso y  v i ­
b ran te  como lo sintieron en su  alm a los 
espectadores de 1831), aquel grito  entro ea- 
oiílego y sublim e del am ador de Isabol de 
Segura:

hasta esa fecha prorrogado el de 21) dias 
que se había señalado para  poner las t»“ 
brillas, 011 f l  respetivo  iiú m o o  de órden 
á  todo caiT jtoa (lo tiá íice  qno so m arcase 
en ©1 depósito  de obras m unicipales, en 
concopto do que pasado eso lénn iuo , ó sea 
el dia 30, quedarán ineursos eu la m ulta de 
eineo pi floB os o, los dueños do carretones 
que no hayan Ik.vado eac requisito.

A sí lo avisa la A lcaldía M unicipal.
—En la nocheldel 14 al ló  se togsron  del

I'VniiCííí, 8 de A bril. d i c a  en Tolon 
que loa odio  buques quo hum an  la escua­
d ra  francesa dol M editerráneo sa ld rán  hoy 
pava Algor.

E l gobierno pidió ayer en la  C ám ata un 
cró d ito d e  4,000,OlM) de francos para el mi­
nisterio  do la  G uerra  y  otro do 1 .t!9.'>,OfiÓ 
franco! p ara  el de M arina á  fia do atender 
á ios gastos qno ocasionará la expedición 
contra loe Khoiimis. Los fondos fiierou 
vo 'ados por unanim idad.

El corresponsal del S landard  en P a iís  
dico quo la expodicion argelina constará de 
13,000 hombros.

Abril l i . —El iVaMíící'-tí publica un des­
pacho da Parle, quo anuncia la m uerte  dol 
principo Pedro  Napoleón B onaparte. El 
h'.clio ocn iiió  el viéraes, á  consecnoocla de 
un Ataque do gota.

L a Cám ara doD iputados 60 h a  negado á 
autorizar la  persecución legal do Mr. Paul 
do Caasagnac que hahiu solicitado Mr. Ru- 
b e rt Miichi'il.

L a i noticias de T rípoli confitm an la que 
anuncialia ol asasinat» on el desierto  de 
cu Mitos francests com ponían la  expedición 
del coronel F la tto r.

I ta l ia ,?  de A b ril.-F A  Kr Caiioli dijo 
a j'o r CU la Cámara quo habia preguntado 
a l gobierno de lu g la ie ira s i ora cierto quo 
F rancia coiítura con sn aprobación p ara  la 
Ocupación de Tiiiiez, y  que habla recibido 
de L úndrosuna negativa formal del liccho. 
A ñadió que el em bajador francés en Roma 
le habia anegurado que Fv.vncia sólo se 
proponía defender sn tVontera algerina, é 
iasíslió  en qne l ia ü a  daba la más a lta  im ­
portancia á osa dosiarnuiuQ quo equivale á 
una solemne p ro m is td o  no a lte ra r el s /a tu  
quo  aceptado por E uropa.

A b rilt).—A qní se dice que el rey  Ilum - 
berro ha rosnolto disolver ol Parlam ento.
La crisis m inisteriai de Roma era  esperada 
en l’uris y en nada a lte ra rá  la resolución 
dol gobierno fraucés. A un cuando el m i- 
n is u i io s o  formase de m iembros d é la  dere- 
ch», la guerra con F rancia seria  im proba­
ble, Si nó imposible.

A bril ID.—El rey h a  inv itado  A loa sefii- 
ros Tecchio y F a n n i, presidontea respecti­
vos del Sonado y do la  C á m a ra , á confe­
renciar con ól sobre la  crisis m in iste ­
rial.

E l Sr. F ittin i no h a  aceptado el cargo  do 
form ar el nnovo G.abinete y  ol Sr. D eprotis 
es tá  tra tan d o  do organizar uno coalicionis­
ta . Se anuncia la  dim isión del geiiarai 
Cialdíni, em bajador de Ita lia  eu Paiís.

—El cotteaponsal dol Times en Roma te ­
legrafía q ae  la  caesUoa do Túnez lia sido 
uieram onto un iiretoxto do qne se h.an v a­
lido los diputados de la  dev.icba y  los g ru ­
pea de !a izquierda capitaiioadoa por Crispí 
y  N ici'tora p.ira do irribar a l m inisterio Cai- 
roli-

Cieíaso que ol rey se rese rv an a  sn deci­
sión sobro la crisis liasta que ei .Senado vo ­
ta ra  (I pvoj ecto de mejoras urbanas en Ro­
ma y ol ai reglo de la  adm inistración n apo ­
litana.

Un despacho do ú ltim a hora  anuncia (¡ue 
el rey H um berto ha aceptado 1» dim nion  
dei m inisterio.

l ‘or/iK julú,de -C r il__Dteoae aqnl qno
h a  ocuirido mi m ovim iento republicano en 
O p ortoy  qae loa snbiovadoB se han hecho 
fiiactüs eu un teatro  do aquella ciudad. La 
noticia uocosita confirmación.

Los despaelios-do Oporto niegan toda im­
portancia á  la  noticia. A lgunas persoiiaa 
prorrum pieron on gritos sediciosos y  la  po­
licía las potsignió hasta  ol teatro , donde 
fueron cap tn iadas.

Inglaterra  <> de A bril.—Á l  torm inal Mr. 
Gladstoiio su discorso sobre el estado de la 
tnciendn nacional, dijo que el ac tual e ra  el 
nndécimo y  probahlemonto el últim o presu- 
pnesto qno presontaris á  la  Cámara. H a ­
bló duran te dos horas con toda BU antigua 
energía y tin  dar oefialoa de fafiga.

Li‘vd Reftcotilleld continúa en el mismo 
estado. El W orld  dice que si consigue 
Kjstabieceiáo d im itirá la je fa tu ra  del p a r ti­
do conservador al term inar sus ta reas ol 
actual paiiainento.

AórriS.—Mr. G ladstone tomó la  palab ra 
on la sesión de ayer pora p resen tar á  la 
Cám ara de loa Comunes la  nueva ley ag ra­
ria. F ué mny. aclamado. Mr. G ladstone 
declaió que era  esa la cuestión más diifcil 
que habia sido llam ado á resolver on el c u r­
so de sn  larga v ida política, y  que sentía 
gran  satiriáccion al poder cam biar la  obra 
terrib le de la lepresion por la  de lejisla- 
cion de un c.urácter de m ejora y de reform a. 
E l pun to  cnirainanto y  distin tivo  do la  ley 
ee ta institucicn  de un tribucial especial que 
en tienda en las cuistionos de ren ta  y  do a- 
irendaraíento.

En presencia de Dios formado ha sido 
—Con mi pioaencia queda destruido.

\  al lado de Los Am antes d e  Teruel v iv i­
rán , annque con ménoa lozana ju v en tu d  y 
vida. D oña M enda , .4I/<mj.o el Casto, Un 
s i  y  « n  jiú, 'V/du jio r/¿on ray  L a  ley de  r a ­
za . Podrá negarse á  sus dram as históricos 
como á casi todos los que on E spaña hemos 
visto, color local jr penetración dol espíritu  
do loa tiempos, n i era ésta la  intención del 
autor; pero, ¿cómo negarles lo que d a  fu e r­
za y eternidad á  un a  obra dram ática, lo qne 
enam ora á  los doctos y  enciende ol alma 
de las muchedumbros congregadas, la ox- 
presión vordadein y profunda de loe afectos 
hum anos!

L a  vena dram ática ora on HactzenbuBch
ta n  poderosa, que llegaba A aer exclusiva. 
Su personalidail, tím ida y rao..... ....... ...............................j  m odesta, se esfu­
m a y  desvanece en tre  las arrogantes figntas 
de BUS personajes. P or eso no brilló  en la  
poesia lírica sinocuando  d ióvoz  y forma 
castellanas al penaam iento de Kchiller en 
ol m aravilloso C anto de la  Campano, el 
más relijioso, el más hum ano y el más lír i­
co de todos Ion can tos alem anes.

E oseivaJo  qnoda á  los fu turos biógrafos 
do don Ju an  Eugenio Ilartsenhusch  hacer 
ruinneioso recuento  de to d as las jó y as do 
sn tesoro lite rs iio , sin  o lv idar, ni sus del!- 
cadísiniBB nni raciones co rtas, en tro  todas 
las cnaleB lirilla el peregrino y  fantástico 
cuanto do L a  herm osura p o r  castigo , supe­
rio r á loe ruejorea de Anderaoii; n i sus ap ó ­
logos, m ás profundos de intención y  más 
pnéticos de estilo  qne los de ningún otro 
fabulista nuestro ; ni los numerosos m atoria-

loB que e n  prólogos y  dieertacionoe dejó  ti> 
copiados p ara  la  iiistoria de nuestro  teatro . 
Yo nada más diré: hay nom bres que a b ru ­
m an a l sucesor, y esto, que en boca d e  o- 
tro s pudo parecer retórica m odestia , ca en 
mí, sencilla m aestra  d e  adm iración an te  una 
v ida tan  gloriosa y  tan  llena, y  á  ta  vez tan 
m ansa y apacible, verdadera vida do liou- 
b io  de le tius y  de varón prudento, h ijo  do 
eos ob :as y señor de eí, exento de am bi­
ción y do torpe envidia, n i áv ido  ui despre 
ciado du lpupn la i aplanso.

¿Cómo responder, señores, n i Aun de lé 
jos, á  lo que exíjen do mí ta n  grau  tucuer- 
do y  ocasión tan  solemne 1 P or eso 
busqué asunto  que con su excelencia, y 
con Bvr sim pático ú toda alm a cristiana y 
española, oucubriese loa bajos quilatos do 
m i estilo  y  doctrina, y m e fijé cu aquel g é ­
nero  de poesía caste llana por e l cual nues­
tra  lengua mereció se r llam ada lengua de 
ángeles. Perm itidm e, pues, qne por b re­
v e  ra to  os hable d e  la^u e i'ia  m ís tic a  en 
£sj»afni, de BUS caractéres y  vicisítndoa j 
do BUS principales antorea.

P oesía m ís tic a  ho dicho, p a ra  d ístin  
g u illa  de loa varios géneros de poesía sa ­
grada , dovota, ascética y. m oral, con quo 
en ol uso vu lgar se la  confundo; poro que 
en este san tuario  duí habla casta llaua ju s ­
to  os doeliudar cuidadosam ente. Poesía 
m ística no es sinónim o de poesía cristiana; 
abarca ináa y  abarca raÓ303. P oota luiati- 
co V8 B en-G abirol, y con todo eso, no es 
poola c ristiano . Rey de los poetas c ris­
tianos os Prudencio y no hay ou él som­
bra  do misticismo- P orque para  llegar 
la  iospiracion mística no  basta  ser cristia ­
no n i devoto, ni gran toiMogo ni santo, 8'- 
no quo se requiero un estado psicotójico es­
pecial, un a  eíervescoucia d e  la  voluntad  y 
dol poiisam ionto, u n a  contemplación ahin­
cada y  honda do laa coaes d iv inas, una 
ra(jtai'Í8Íi-a ó filosofía prim era, que v a  por 
camino d iverso , aunque no con trario , al 
(tola teolojta dogm ática. E t místico, ai es 
ortodoxo, acep ta  e s ta  teolojíu , la d a  como 
supnoBto y base d e  toda sna especnlaciones 
jieto llega  m ás adelan te; a s p iia á  la pose- 
.-^ionde D-ios por unión de am or, y  proce­
de como si Dios y  ei alm a estav iesen  so­
los on el mundo. Esto  es el ruist.cis-iO  
como estado del alm a, y  sn v irtu d  es tan 
poderosa y feennda, qno de él nacen una 
tiiolojia m ística, y  nna ansalo jia mística, 
cu quo el espíritu , ilurainado por la  llam a 
del am or, colum bra peifacciones y  a tr ib u ­
to s  del Sér,-á qne ol seco razonam ieoto no 
llega; y  nna psicolojía m latica, que des­
cubro y  persigue h as ta  lasúltim ae raicee del

A bril 9 —L a Cám ara d e  los Coinunss h a  
suspendido sus sesiones hasta  el 25 de l eó- 
rrien te  y  la  de los Lores hasta  e! 5 de M a­
yo. M omentos ántea d é l a  suapenciou, ei 
d u q n ed e  A rgyll declaró que no se hallaba 
confoyuie con algunas de la s  cláusulas de la 
nueva ley ag raria , yae veía obligado á  hacer 
difuWoQ do au puesto  en el G abinete de Mr 
Gladstone.

E l .‘Wondrtrd dice qne L ord  Calinglord,
(M r. Chichester F o ttesene,) h a  asoptadn el 
cargo de L o rd  del Sello P rivado  que deja 
vacante el diiqne A rgyll y  ee encargará  de 
p iesoutar I» ley agraria  an te  la  C am arade 
loa Lorea.

4/,ri¡  10,—L ord  Beasconfleid conUriua en 
igual estado y  su  crecien te debilidad in fun­
de serios teinorea.

i -Bélgica ^ d e  A b r il .~ E i  piíiicipolierodero 
I Rodolfo do A nstria  es esperado  aqní t i  12 
' del co rrien te, en coya fecha se publicarán 

form alm enie las am onestaciomia do su m a­
trim onio cem la  princesa K stcíatiía de Bélji- 
ca, y  so lijará el dia de la  salida d« la lam i­
lla  real para  Vieuu.

Ir la n d a  i< de Abril, -L a  G acela  contieno 
una órden de desarm e general disponiendo 
que toda  persona resideo te en moclios con­
dados 3’ haronías irlandesas que se citan , 
d  posilon las arm as y  mnoíciones qno p c -  
seán áutoa del l.'« del corriente en las eaia- 
ciouea de policía m ás in inodiatas á ana mo­
n d a s .

.liii'ri 7 .--K1 sargento  do policía Aim a- 
trong, que fné u iorta lm ente herido en ol 

; motín do Clodgher falleció ayer. T odo el 
I d istrito  de Baliaghadoteeii se halla  en un 
I oslado de com pleta anarquía.

iU  oenrrido o tro  suceso deplovihio en el 
mismo condado. U a em pleado ju d ic ia l 
loé .atacado á  palos y á  pediiidas por más 
do doscientas mojeroe sobre las qno hizo fue­
go la  escolta hiriendo m ortalm outo á  una 
jóven de 21 años llam ada Byrno. íitra s  
varias recibioroa lusridas de méaoa g rave­
dad.

Abril 11.—Mr. P arnell no cree que la 
conatitocion d é lo s  tribuna les ©nciirgsdos 
de fijar la " ju s ta  ren ta” sea favorable al 
arien d ata iio  irlandés, y opiua que la  nueva 
le y e s  insuücieute y tio n e  d iversas (altas 
pi-i Otros conceptos, pero espera qno pro 
ducirá tu e n o s  resultados.

L'>s obispos católicos irlaiidoaos so ruaiii* 
r rn  ol m áitea en D ablin  para  tomsi- on con 
sideración la nueva ley y adoptar nna ac ­
ción unánim e sobre ella. l i a  llam ado la 
atención que hiciera la convocación do to ­
do el episcopado irlaudos el arzobispo Me. 
Cabe, do D oblin , y  no ©l P rim ado de 
Armsgli, lo que imiiea que aquel recibió 
para ello ó rden y autorización especial del 
Papa.

Alem ania  fi dí« .4/>n7.—Ei principo de 
H ism aik está  altam ento com placido con la 
fuerte m ayoría do votos qne aprobó ayer en 
ul R jiclisíag  la  proposición W 'indUioist p i ­
diendo al p iíncipoquo tra ta ra  de oonsoguir 
un acuerdo entro  laa Potencias p. la  impo- 
d ir  qne el derecho da asilo so e o n v ie itae n  
e l m anto que eucul-rs y  resguarda  a la s e -  
sino.

A rch ip iélago  Griego  (J de A écií— Ayer 
ocarrió  en tm iem oto  eu la isla de Zante y 
ftoy contioúan notándose algunas lijeras 
osciiac (mes.

E l gobierno griego ha enviado personal 
de sanidad y  loiutos á  Cli'os. Se confirma 
la  cifra do 3,HDD como to ta M e  personas que 
perecieron ou el torrem oto d e  esta  últim a 
isla. M is de 4D,i).)ii hiQ que U do sin  h o g ar 
en la cap ita l y en laa li'i^inCa aldeas d estn ii- 
daa. Han sido rotiradoe de las m inas IDO 
Cidávoies

.ló r.i 7 —T olografiaa do Syra qne un 
nuevo tm e m o to  d eu ib ó  la  m ayor parto  de 
los edificios (le Chios qoo habían  sido con­
movidos ó agrietados por el prim ero. Es 
imposible ponotiar eu la  ciudad de Castro.
No quedau más de cincuenta c.^sas in tac­
tas. .Se oyen loe gritos de muchos heridos 
qno ani'm perm anecen entro la s  m in as en- 
t t e  ellos un  alto  funcioriacio civil de la  ciu­
dad con toda eu familia.

-16r<¿ ü —El gobioiuo griego parece re­
suelto á  rechazar laa proposlcionoa de T u r ­
quía y convocará la  Cám ara do diputados 
para el 3 de Mayo, d e  suerte  qno no puede 
declararse lag u o ira  antes de aquel dia.

U usia  8 de  A ñrfh—Dice La Gaceta de 
Colonia  que ol gran  duque N icolás Coas- 
tau tinovitch  fué arrestado el m artes por la 
noclie en la aldea do ' Sob.inv, estación de 
la  líiioa íérrea de Moscow, y enviado a un 
castillo pettenecionto á  su pudro, el gran 
duque Constantino, íieimaito del últim o 
Czar. El castillo está  inm ediato á  San Pe- 
U rsbúrgo y se acusa al g ran  duqoe de 
complicidad en las iu litig a s  políticas de 
BU paiU'.».

.i'>i í'í y .—Ayer comenzó en San P etors- 
burgo la v is ta  de la  cansa form ada á  los 
asesines d(il em perador. E l aonsad.* .)o¡i«- 
botv «6 'ja  cDcai'traóo •i*’ sit p ropia deíonea 
E l oapscio ocupado de ord inaria  por e l jn -  
rado h a  sido vssorviido par.i varios d istin - 
gnídoa personajes, iiiulusos ol principe Po­
dro do Oldembiirgo; el huneraí M ilinlio, 
m iuistio de la  G uerra; J lr . Abaza, m in istro  
de naciend.a; Mr. SoUki, con tra lor im pe­
rial y  el general B.uanolf, prefücto de San 
Petcvsburgo.

L a  admisión á I» sa la  de l tribunal os por 
billetes. Sa lian dedicado diez asieutos á la 
p rensa excraDjera y  cinco á  la  del país.

I ' qo do los ob jo tnsq iie decoian  e l local 
es un re tra io  do A lejandra I I , d e  tam año 
natu ia l.¡  P reside el tr ib u n a l el senaduv 
TiicliB, niiomhvode la  a lta  Córte do (iiisa- 
cien, asistido por cuatro  aenadoree y  por 
loa liacales Monraviefl y  Potozki.

I Serán examinados aeseuta y  oaatro  tos- 
liges y once poritos, y  para  tom ar el ju ra­
m ento á  lo j primeroa hay presentes lu ic is- 
trus do laa iglesias griega, católica, lo te ra  
na y  mahometana.

L a  le e tn ia  del ac ta  de acusación duró dos 
horas, D espués comenzó el in te rro g a to ­
rio da loa acosados qitisnea se negaron á 
declarar sus nom bres, edades, proteeion y 
domicilio. El tr.bunnl deaestioió nna p ro­
testa  d e l acusado Jeliaboff sostenieodo 
quo sus jueces deberían ser nom brados d t-  
rectam ehte per el pueblo ó por aua delega­
dos y qne de todos modo.s ten ían  el d e ­
recho de ser juzgados por nn  ju rado .

—£l¡ü zar ba recibido un a  proclam a de 
ta  J u n ta  N ihilista , im presa y  fechada el 
32 de M aizo. ofreciéndole deponoi las a r-  

¡ ms.s á irueqao  do nn a  conatitaoiou y  una 
' am nistía p a ra  los rovolncionarios.

L a lis ta  com pleta de los jueces qne tor- 
muD e l tribunal que h a  de juzgar á  tos le- 
jieidas ae componu de los senadores Piasa- 
reff, Orloff, U ielostosky, Scrip in  é luitain; 
el jíl'o  m ilitar do San Potersburgo B obtins- 
ky : ei alcalde m ayor de Moscou; ol p rin c i­
po Ubüleiisky; el alcalde do Sm olontk, En- 
gulhard y  ei harón Ivorpf.

—Rasfalroff, tpie arro jó  u u a  de las bom- 
haa, d ic la ió  an te  e l tribuD al qne h ab ia

I
pertenacido a l p a itid o  de propaganda y a - ;  
cífica h as ta  que, convencido do la   ̂io m ili-  
dad de aquellos m edios, se decid ó ri e n ­
tra r  en la  ú ltim a oouspiiacion,

M chaeloff, el su je to  d--teni(lo a l querer 
p en e trar en  la  m orada de R 'saskoff, cooíe- 
só que pe iteoecia  á  la  frarc on av anzud i y 
te iio rU ta d c I  partido.

L a m ujei llease Ile'.fmaQU negó haber 
tom ado p a rle  a 'g n n a  en  el aBcainatc; e ra  
el am a de.hcéspedos de la casa donde h a ­
b itaban  lós conapiiadores y donde guai J a ­
ban los instrum entos do m uerte .

K ibaltsch lticb , e t co n s tiu c to i de laa 
bom bas adm itió  «a velación o in el ra .itido  
de “ J.a V oluntad dol Puebiu  ' y d ijo  que 
hab ia conatroi([o cinco pioyectilos.

L a noble Hofía Pieffoek.y se ap roeu ió  á  
decir-que h ab ía  tomad.) p a ite  ac tiv a  on la  
preparación (le ta m ina  (le Moscon y im ul 
asesinato  dvl Uzav.

Jeliabolf, el m á i in to lijeo to  do l.is aciis»-

-  s;.--p o v  1  , , u  í  L .  i  c ;  

g a n  d e  u cs^U i :..s - i.-- 
re  1 s tvdo , a  fin de f t U >

- ras .ti'

- 1,1'.  .1 ■ etc en c -  
p trjaleloB  qns 

d é la  cLrculaaiún du u:x a i6 L ;''f 'rx io s  billetes 
as í a d o i t i i  i-i' i  p-ic i (-¡ ; r á  le t  pai-
ticn la ie*  y  a l I rio.

H ab an a  Ifi do A bril d e  1 81. | El G-.t-n- 
nador i7osé C'iíjio-'• ; -b ) i'y

. y j í i s n i ñ r n  p e r f t n s t e r i t t .  — DMáo La­
ce (lem po se h a lla  ca tab lec id a  a n a  peifu- 
m erís  eu i.i co rtin a  de V.r'.df d c tiá s  de la 
P íac ad e iía , qno n a d a  tie n e  qne •'■vi-ri ar 
H laa roás'alauA ilaa d e  la  col'-).

Desdo nn a  Ir-gaa A la  i i  .h psi

do^, oatvó con gran  satlsí.tccion I» hist-iria
de las (los m inas tío Alexandrof-. ky y 
rrcunoció como ano do los iefoa del p a r ­
tido. M ostrógrun  habilidad  ai in te n o g a r  
á lü »  testigos y  consignió con fnod ir por 
com pleto á  uoo do ellos. Cansó g rau  aeo- 
sacion la  presen tación  a l tr ib u n a l de dos 
bombas iguales á l.as em picadas c o m ía  el 
Ozar.

■ 13.- -El fii-cal M u rav itlf  dennne >•
vigorosam sijte on su acnsacion las doctri 
ñas tevo lneionarias y los hechos uceptadou 
por los acusados y  p id ió  p a ra  todos la  pe­
n a  más cjve-r.s. te rn iinaudo  p o r declarar 
que todoa los osfiie z )a de l p a r tid o  to iio -  
r is ta  pava com batir el p rincip io  m onárqu i­
co hab lan  sido  inútiles.

L os Eciisadca escncLaton sin  eenm ev. r- 
BP. Je liab o ff y  K ibB ltsciiitisíli ttm a io n  
a iganas no tas. A  ias cinco do ia  ta rd e  dcl 
sábado se  n iapendio tou  los p rocedim ien tos 
h as ta  isa  sie te , á  cu y a  h o ra  e l abogado d e ­
fensor comenzó su  peioiacioD , que duró 
h as ta  la sn u ev e . Je liab o íf  Iiabló entonces 
en «u propia defensa y cuando te rm inó  _ el 
tr ib u í al p reg u n tó  á loa acnsadoa »i te n ía n  
algo m ás qne a leg a r, á  lo q u e  con testa ron  
negatiuam enle.

Deepaea de tros horas d e  deliberación  
regresó el tr ib u n a l á la  sa la  d e  ssaiones y 
rocunooió en tu m añana deld o m in g .) la c n l-  
pH ólidad de todos los acusados,.cuudonáu- 
dolus á  sor ahorcados.

L a sen tenc ia do Sofía P ieo ifiby  s iv á  so ­
m etida  á  la  aprobación dei Czar, por ser la 
delincuente do noble ex tracción^

A bril 12.—Es p robali’e  que no sea  ah o r­
cada Sofía P ieoffsby eu  atención á  qu e  h a -  
c e m á sd e  5D años no ha sido  e jec u ta d a  
m ujer a ignna  en R  isla. L:i ja d ía  H as- 
se Ife lfm anuescapará  tnm iiieii á la  pena 
cap ita l.

A r g e ly  Tíííim  tJ d e  A b r i l—Laa xo tic ia  
de T únez dan cuen ta  do la  g ran  excitacicn  
qno re ina  en tre  la  poblacio:i á  causa d e  la  
propaganda anti-fcaucesn.

L os fjnciouarioa  tunuei:.OJ de la fi'ontera 
a lgerina  dicen ablectam onto qne F rancia  
Oünsrrva iiegaim ecte en su poder diversaa 
pobl.icioaes dei territorio* do T únez.

A lgnaas tio p a s  fianeosas han sa lid o  de 
A 'ger p a ra  la fron tera , p tro  las L o sllü d a  
dea tiü 0 )m enziván Autos del dom ingo- 
próxim o (JU).

Abril 7 .  —Laa tr ib u  i tnnecm aa re  han a r ­
m ado porque los ag ratea franceses las amo 
nazabau diariam ente con la  invasión y  por- 
qne no pod ía iide jarde cotarllaeoncentracion 
dejtropzs en la iro n te ra  E l Roy e s tá  to m a n ­
do enérjicas m edidas p a ra  p rese rv a r  el o r ­
den en e! lado de ia  fron te ra  que p erten ece  
á  Túnez y  ffluciios de sna súbd itos que se 
han unido á lo s  belicosos K honm is.

Hoy tva  esperada en el cam pam ento  fran ­
cés una com isión com puesta d e  Ives genera­
les lunecino j y los K honniis esperarán  
el resu ltado  d e  esa te n ta tiv a  d e  m e lia -  
clon.

Abril D'—H an salido  de túnez á  ia fro n te­
ra  argelina doa regim ientos taueeinos. lia n  
deserabarcíÍBo on Buna 1d,dOD soldndos fran ­
ceses. ,  ,

El Bey de Túnez b a  recib ido no tic ia  del 
respetuoso recibim iento hecho á  sus envia­
dos por la trib u s  del país, tas qué uanifeB- 
ta ron , sin em bargo, que estaban  reso e lta s  á 
defender su  te ir.to rio  con tra  to d a  invasión 
ex tran jera .

Según S tr C harlesD ilke, ei gobierno f ,a n ­
ees hab ía  aeguredo que sus operaciones eu 
A rgelia se jim itaro n  á  castigar á  laa trib u s  
y  habia prom etido tam bién  a l Bey de T u -  
n e z q u e s í la  tro p a  de F rauo ia  sa v ie ran  o 
bligadas A pasar la  fron tera lo  ita iian  co­
mo am igas y  aliadas.

Aé,v'¿ J l . —.Se han ímícIio dcuiotlraciunea 
hostüea án te  la  rosidúDciadul tó o sn l ftau- 
cór en esta  ciudad.

Un©» uai«iaj»toa m oradores crnzar»M «yi-r- 
la  frontoca argelina y  H ita ro n  d(¡ ap o d e rar­
se du algunas cabezas de ganado , i - j s  zu a­
vos y cazadores del gonerxl "Vinoendoa los 
atacaron y después do hura  y  m edia d e  lu ­
cha consiguieton rechazarloH.

Loa franceses perdieron c in c n e n ta y n n e  - 
v e  iiombres. E l enemigo llevó sus rn n erto i 
y heridos.

Cjnedau ab iertas Iss h istilicU Jos y la  pe • 
blaeion a rg d io a  d a  m uestra» d.i gi sn  agí 
taciun.

Is la  de Chios U ,l-- .M eilU.,r del
B eru ld í

L a  catástrof-) do Chine Ii.v ex ¡e jid o  todos 
los cálenlos. E t nütm  i o de m iiortos y h ti  i- 
dos piisa (le 15,000. C nare iita  m il personas 
ham brien tas y desvalidas ro c liu iau  in m e ­
diato  socono . L a  ju n ta  C en tra l e s tab lec i­
d a  en P era  os sn p l va qno ab ra iJ  un a  sus­
cripción on vueattaa  colum nas p a ra  au x i­
l ia r á  'o j  q u e  auf.en , y q ae  en? i* ie los fondos 
recaudados por mediuciou de B u a iin g  Bro- 
tbora al Banco O tom ano, L óndius.

E'irmado, p residen te .
A b r il  12.—Eu la s  p rin c ip a le s  ciudadea 

europeas se han  ab ierto  sn rc r ip d o n c s  p a ra  
laa v íctim as do la c a 'á i t r o fe  d e  {.’b 'o j .  A - 
caba de se n tirse  on casi to d a  la  is la  o tra  
v io len ta  oscitación qn e  d u ró  c n a tro  segar, 
dos y faé  seguida de la  ca ída  de editicioa en 
todas partes.

ri'ü 'do rem b-ca it, y  los .i'tpi SO F^) íil
qno  des i'ió  l■•■■ l.le  n sa r  qne b de (■;-•
riU-.-,-,Í •' ; l : : r  :■ f ‘; »' ..- •-li-vá

*. ,le  r-f* • * >*« • f '
r > . : i i!v . 1

'£«*!-! ’•<’ á -iirer, >. r ;.  , . *' ■ - i ?
Di: i! I1.1 )•• i '  OD • -

í i i t i l  l 'i! ,. CO qii K * • t . > •7 ' ;*
de l fc iro -c a iii i  de la IJa l;.-.i A > 2
A disposicioB do  ’:v ..umisioii ¿K- fxZ : •h-taa
q a e  en tiendo  (11 ’< i j rep*- ! ' , *«» j-;»
q iie te , itri trv i' ,  v rv ,.'. ¡ ..i.i H d<-:
ceso.

S iem pre e s  de ag tariv .. t l.i ' 1

D e . a r a r r i l a s n i t u t o  D . ; ’, 1 , a p a  
tn i u d e  la  E xposic ión  do á la ia rz a a , r l  día 
3 d e l a c tú a '.  ic3>"'-i loa dciu inyoa despacha 
la  E m p resa  dei Forro ' t i . i i d e  i.'áicioDaay 
Já c a ro  u n í  rea tío pv-v v ex ir '- ' id 'nano , 
qu e  b a ja n d .' l.'-'it» . -i. • ; ■ C  m s pr.r

I.
I -

. 1.,.

la  !•:
ó i

ñ a ñ a . - . - . . t i -
n a a  q n s  a j  1 : r l . j r .  . ri
la  Expoaicion. E s t e i n n  
d e  M atsnzu j ;i ' '.s  >
C árdenas prr.>  d- r j ........ I
v ia jo  do reg i. 'í ,) . 
e n tre  loa p a i .1 ' 1 . • (im iaii r ' ; y í':.-.-
t r w s f ,  á  las ' '  v i \ ■ !.r r  ̂ h ■, -•'ir.-i:
Iró  acostado  i-ii ! ; - . i  :■ ' cr.t-:ií.L
te  á  la  b o y ad a  tív . ,.y o -b n d an te  6
la  lin ea , y A env i <1̂  la < tid sd  d e  Is 
n ie b e  no  lo  a p a ..  I ü irqn ii- 'sta . cae- 
saudo  e l  d e rc a i 1 .1 '!)'i > M tíel t n n .  Noa

. ■! I
’Vi CiTs

dicen  q n e h u l-o  vari - -. I rid- -< i,’:. b .j  pa- 
sajeroa, y  q u e  el nu.-,'" ' ’ ‘ i  • debió !a 
sa lvación  d e  !a v id a  .i h'-i 'r 'O  rriio jado
con tiA upu  d e  la  uíá.'jnina, qiiu tjuedó de*-
t r 0 7 l l 1 Aiíws*btat • *r̂ .**'L iw /.-u.. .n. . . . .. .  i 'o  en la  A d a iin is tiac i 'n
en (.'á id en aa’.i de.-vacia , dcapacLósa
el m enor tiem po pr.-:b'o nn tren de auxilio 
para el Ingai del siniestro, que condujo á 
los paaajetoa á  C'árdi ñas, á  doedo I 'rp tr’'n 
á  las 2 de la  ro.'idrugada de! d!x I

El tre n  descarriladu q r , i -ly.'Jo 
lu vía toda ta inuñaua dt-í <' -. !. , impidiea- 
do la  salida del tr,.-n qno va de CárJeais , 
p a ra  N avajas, donde hac ■ cor; • '<-n ron el 
de la  iínea de Matanzas, p< -rr-iicnt.-i do C«- 

• ion, que á  an vez lo hace en la l'ióoii r'u  
el de  la  Ifaea doC atu 'so:, Jo  M <. ,u de !l 
H abana (V illanuof a), qno Ih.T'! á '.r. IlaV-s- 
na  á la una j  por loa quo eoadnee ia re- 
n .'spoudeneia  de Cárdenaaft esta  capiu!. 
Por Codo lo cual la , ; .«'spiradencia dicLi 
dia quedó dem orada on G árdenas hasta Is 
salida del tren  genoral A 1 .. 11, y no ihgl 
á  la H abana hasta  despu^"'' de la a .' Jola 
tardo, por quedar demorado en J iv iI ' íqm 
el tren  de ta Bahía á causa de la irimitiic- 
cion moocionada.

ta
l ' i t r a  s e a . —li  . b im o , h-i !-r,(e car-

“ .M. i; ic«ti le-io.

Mny S r. mío: R efiriéndom e A lag aee tí la 
qu e  V. io s s t ta  en ©i d ia i io d e  hoy , m titals 
d a  ‘A  pauo de to rtu g a "  pongo  en  oonre!- 
m in to  d e  Y. lo m ucho qno m eo x trañ an  lu  
q iie ja sd e l J<oír(íu (ie G ícn/irCy - por «ira- 
tras  1 d e l to > g ra m a  A quo  en aqm  !Iu ala- 
de, to d a  v (z  que, babiéiidoao expedido oír.) 
p a r q n i e l  d ía  !■>, tu i ,h ;( ; i  do Matar-:i-: 
n i ca te  llegó á  m is m ano', n i v .-pvro qi;» 
llegue. P o r  los rr.'ciiioa aiii'goa qm- en di- 
( h a  C iudad  lo  han  m andado  expedir; 
hoy lo qu e  ins p rec isaba ccnoc.-i el sábado, 
y  esto , p o r i |u e  l i t a  ven ido  e 'lo i  á  decír­
m elo verba lm eo te .

E s  dem ss-ado p ;c o  1 !Vor el qn e  V.eoB- 
cede A los adeíantoB  del T u 'ég ra fu  en este 
pala, y  p.'v lo  ta n to , tlcb iora V. habei in ­
titu lad o  su rrú -rid a  -^ipetrila” á  pasu d o  
cacg iv jo .

Soy de V. :.tto, a ífn n . :■ -S. 'J . B. S. M.
M . r .

O b l i g t i f t f h  i  - iF n r  .]’!•' .n--- lian do 
asesinar los i |i i ) ¡a (-.rilo i-m  agnaa
i'OirumpidasT ¿N 'o '- itn  luan.t.'Mi" <i'te lu 
da< laa cau'.a tenga*' anriiid- -r ...i

tie n en  '  n .is peüMiuar: -A., i'»' 
ipo rq iio  no , li ’ .
sab idas y  o  i - - - • i '■ .• - r ,r t i j  lo 
dado!

T rasíac .'. 'v  l.k I '. J g' í i , : i ' j  ¡ . 
so liarem os lucr-.cioo d-i -.a iius '-.'O-a  
públiCiM, quo t .- ’.án  conv,.; ií-dn . eu v,r- 
d sile ras  colum naa iii-B"!' ' n v ;  acoraí l.i, 
qu e  ( . 'ta n  in tra n a ita b l; . e rn  |<i .inunci'iil > 
olov A am oiiiav», V. g . ta  ac e ra  de ” .r:4  
C 'xtaíiua, ídem  d e  San Miguel.

,11  S r-  n u r m i .. . .  . . .  ____ ____ iliiil.,-» ff  ■ •-•̂ *,1 »TV
y hoy varias carta*. p-->r n.ós rrñasporfa 
matlaa, en  taa r-.r.!. » 't- anp 'l-x  p iji 
moa al ili-*'’' , r á J  ’ u ¡ 
á  poner en 

Unin...

»  A . O E T t r . . T j

amor propio y do los atoctos liunianos, y 
una poesía m ística, qne do es > á s  qae la 
liaduccioujen form a de a r te  do todas estas 
teolojtas y  ülosoí'iBB, anim adas por ei son- 
tim iento Forsonal y vivo del poeta qae 
can ta  sus espirituales amores.

Solo en el t i  istanism o vivo peifsc ta  y p u ­
ra  ce ta  poecia; pero cabe, más ó meims en­
turb iada en toda creencia queaftiiffey  ro- 
cono rta  la p d ío n a  idad hum ana y  la  per­
sonalidad divina, y  aun en aquellas re li­
giones donde io tíivico ahoga y  a lso tb e  á 
lo hum ano, pero no on silenciosa unidad, 
sino A modo de evolución y desai rollo de 
la  infinita esencia, en fecunda é  inagotable 
realidad- P or osu no ee fruto, ni dol deia- 
mo vago, ni del fragm entario y  an tropo­
mórfico politeísm o. P o r eso loa griegos no
alcanzaron ni eóm brani vielnrabr,) do «lia. 
D oikIo los hombrea valen m ás-que los dio-
BBs', ¿quien h a  de asp irar á  la  un iea ex tá ti­
ca, ni abism arse en ias dulzutas de !a con­
tem plación! L a excelencia del a rte  heleno 
consistió en ver donde qnieva la  foiina, 
e .to  ee, t i  lim ito; y la  excelencia do la  poe­
sia  mistica consisto en darnos un vago sa- 
voi de lo infinito, áun cnando lo envuelvo 
6Q form as y  alegorías terrestres.

E l nantoiamo idealista y  dialéctico os a s i­
mismo ineom patihle con la  poesía, por seco, 
árido y  enojoso , poro uo ol panteism o 
natu ra lia ta  y  em aim ticta, uunqno encierra 
nu  v iru s capáz do m atar eu g írm en  tuda 
inspiración lírica, so pena de gravo incori- 
secnenciacn el poeta. 8i ta  poesía líih .a , ee, 
poi BU naturaleza, ín t m a, personal, subje- 
va, como en ia  je rg a  de las «senelaa ae dice, 
idóude queda la  individualidad del que ee 
reconoce p a rte  de la infin ita eecoueía, dón­
d e  eso eterno  dram a que en la coiieienoia 
c ris iiana  nace de la  comparación en tre  la 
p top iafiaqoeza y  m iseria y  tos abismos de 
la  sab iduría  y  poder do líios, dónde el 
tvinnfat desenlace tm ido  por ¡a afiiinacioo 
categórica del libre albedrío  cu o! hombre 
y  d e  la  bondad innngotable do nn Dios, que 
ae bíZ'i c.arne j>er los pecados del runndo! 
F uera  dol cristo  linm anado, lazo e n tre  el 
nielo y la  tie rra , jqné arto , qué poeaia sa­
g rada  habrá que no sea m onstruosa como 
la  de la Ind ia , ó so litaria  >' infecunda cerno 
la  de los hBÍiieoz'de la edad media*

E sta  poeaia, áiin lo inipeifecta y  lielf-ro- 
doxa, ora langa por in té rp re tes In-
doatánicna, gnósticos de A lo jandna, rab i­
n o s jnd ios ó ascetas cristianos, uo es ni 
h a  podido a e re n  n ingún siglo género un i­
versal y do m oda, sino propio y  exclusivo 
(le algunas a lm as selectos, dosaaidas de 
laa eosao terrenas, y m uy adelan tadas en

los csniino8-de la esp iritu a lid ad . S a la  iia 
faisilu-ado, po ique todo ptiede falsificarae; 
pf vu ¡cuán fría  y pálida cosa eon las im ita ­
ciones liechas sin l'é ni amor! Da m í sé d e ­
ciros, qne cuando leo cie itas potaías m o ­
dernas, con pretensión de místicas, me 
ind igna m ás la falsa devoción del au to r 
que la ab íe ita  incredulidad d e  otros, y 
echo do ménos, no y a  las d f saladas tr is te ­
zas do Leopardi, m éuos am arga» por t i  
purísimo cendal griega que laa cubre, sino 
liaeto los g ritas (in aatáiiicx rehelioa con­
t r i  el cielo que lanzaba, con ru d tza  ¡i^on», 
e l au to r de L a  Ileina Mab y del Brmneteo 
desatado.

Poto, díj&ado á n a  lado ta i ta  im poten- 
t03 rstnodi-B á  cualquiera se le alcanza que 
tam poco bastan  ia mera devoción y  ol bien 
intonci.mado farver cristianos p ara  prodn- 
civ jiiaravillas do poeeía m ística, sino qu» 
el in té rp re te  6 creador de ta l  poesía 
ha do eer encum brado ti ósefoy teólego 
6 á  lo m énos teósofo, y  hom bre qiie 
posea y haya conven ido  en sustancia 
p ropia todo nu  siatem a sobri.-las relacio­
nes en tre  ol Criador y  la  c ria tn ra ' P or eso 
no d ado  en 'atlrm nrque, adem ás de ser ra­
tís im a Jl'n-la de ta l poesía, no brota en 
ninguna lite ra tu ra  por su  propia y  espon­
tánea virtud, sino después de la rga  e labo­
ración in telectual, y de m ucliss tsofloBy 
eistem as, y  do m m lia  ciencia y lib r.is on 
prca», como so v e r i  claro por e l contexto 
ae oste discerao. Y no se crea qno confun­
do tos aledaño.') de la  cionoia y del arto, 
ni ((UO soy partidario  de lo qno llaman hoy 
arto  docente, irino que creo y  afirmo qne 
loa couceptoa que sirven de m ateria  á  la 
poesía m ística son de ta n  a lta  natn raU za, 
y tan. sintéticos y  coropreusivos, que, ou 
llegando á  colom bratloa, entendim ieiito y 
faiiiasía, y  voluntad  y a r ie  y  ciencia sa eon- 
l’unden y  liacíu  una c.'sa mismi», y el ou- 
tendim ienío d a  alas á la  vo lun tad , y  la 
volnntad enciendo con su  calor á  la lanta- 
s iT .j í.-i llam a de am or v iva en el a r ta  lo 
Ifiqüe e . serena contenipiacien en la te o -  
lojU . ÍH .-.pperamos cosas iu-isparable?, en 
rec  (le las odas do San Ju an  de la  Cruz, 
t.an g ian  teólogo como poeta, nos quedara 
el vatio  y  feiii»ail sentí m e tí ali .mo do los 
versos r'elijiotoB que ahura se compenon. 
X j  c e au in s  <|ue la cienciaea obstáculo pa­
ra  nada: uo creamos, ‘lolive todo, quo la 
ciencia (le Dios IV,iba la mano del quoh.u 
(te ensalzar con la lengua del ritm o laa di- 
viii.iuoxcelecciaa.

Y  d(.doa ta les rvecedentop, á nadie asora 
brará  qne lardo ta n to  on asom ar ta peeeía 
m ística en ia Iglesia la tina , y  que, aún en

O jt», g t t f  e s  í t r  p l a t a  —D .ce el señor
G obernador del Ijiidco, eu !os pi-i ó Jicos 
oficiales;

“ H ab ié id o se  peeaentadrt a l can je  e r  la 
ca ja  d e  estoE stableciiu ienU ) vatio#  b ille tes  
lejítim os (le diez pesos de U  p lancha in g le ­
sa, ad n ite rad o a  m edian te U  ea s titu rio n  de 
sus cifras p rop ias, a l parecer p e r  laa du los 
d e  cinenonta pesos de igual p lan c li» ^  de 
p a rle  do la  p a lab ra  “ c in rn e n ta ” que se 1(» 
en el cen tro  de esto s últim o», quem ando  
después los bordos dol papel del lo g a r don 
do se e n c o n tra b a n  Isa í i f ia s  y pa lab ras  re

c. ri 1. m , -.nrUi 
o n s  '. /  ' ■ r i '  '
'•T -- 1 - - : ' ■ ' i '  [ ’

tic io i .ii I ' •
qno e l . B .i.- 'i •' i .
papel de A i;.l.. - ■ : ■ ) . ■ i • ' ■ .

A hora f 3 ' r ' i • • • : - ; ¡
el pi'tbiico ; .c 3 d i al i ,
do que no lo p e tara .

F .l  o h i s p o  il4  , t s i o r s a  \ • A
m ás i lo s t r r i  obiip .-" J- U----.Í. c .ie l , 
sctnftl. I i i  ( id o  ‘ t i ■■ ■ -I • - l>. 
FuiCúilsdti j  T u : ; i i ' . dió - 
s is  d e  A sto rg a  desiic I - í i  , ( i  
en treg ó  SU a lm a a! '  ’ f  i rji-Fi- 
pío de sn  a e tiv id ’,.’. ii;en» - lo c. •, . Ja 
nno d e  sn» bié>gr»f-i' , rr. •• f i  linitrscíon 
G alleg a  y  A stn rian a ,"  en c; j o  r-‘T¡prnJ 
v iene  astmisiBO e l re trn tn  c;!.) d írr.iá 
mo a s tn rian e  , qn e  sólo en i-itrn ratUi 
tcm po 'A dai v is itó  i i l l  tem pb 'v . promucM 
Ifi'i p lá tie ia  y  confiim ó Bri 'i pvrtonas.

Ri náíiicr-' d s '* L x  Iln iiiaci. a " á 
nos referim os •■■•r'.ene a'|i-r,.á* otioi icte- 
u  ..antCG trabaj.'.a y m n ltito d  de noticia* ; 
g rabados, élitro  ' '  qne aob:r«a'cn un de­
bajo  de / .J ta d ilia , r ''i  r.-"-ntando r* ti:a di
mtrL >íl.i C'i ( ', i ' . .

I ré  loa griegos, no tu ig a  m ás a n tig ü e ­
dad qne t i  siglo I V ,  ni m ás in té rp re te  digno 
de la  historia que s i neo-p la tón ieo  Sinesio, 
níecipulo de IIipatÍH, am am antado  con te ­
das ias (u señ a n tes  paganas, gnósticaa y 
cristianas de A lejandría; dUcIpuIo de los 
griegos p e r  la form a íiasta  el p n n to  de in ­
vocar con am or ©1 coro do las vírjones les­
b ianas ,v la voz del anciano d e  Teos: discí- 
pnlo de P la tón  on la  teo ría  do las ideas y 
d e  Ja p ieex is teuc ia  de la^ alm as; pero tan  
poco dircípiilu do ellos on lo  sustancial ó 
íntim o, que el mismo au to r del P edro  y  del 
Eimposio lo 'hubicvan sonado á  m úsica ex­
trañ a  y  desconocida aquellos vagos añiló­
los de to rn ar á  ta  fuente de la  vida, de rom ­
per laa a tad u ras  te iren a les , de saciar la 
sed de ciencia on las e te rn as íuentea do lo 
abso lu to , y d e  ser D ios juntam ente  con 
Dios, no per abaoroion, sino por abraso  
m ístico. ¿Cómo h ab ían  de encajar ta les 
ideas en la concepción p lácida y serena de 
la v id a , ley annoniosa d e l a r te  an tiguo! 
P or eso las efusiones do Sinesio ab ren  nn 
a rte  y  nu modo de se n tir  nuevos. L a  me­
lancolía u 'is tía n e , ol corazón inquieto  h as­
ta  quo descanse en e l Bsfior, encontraron 
la p rim era expresión [y  c ie rtam en te  nna 
do las niAsbeilas] en eus odas; y es, p o r en­
de, el Obispo de Toiem aida p oeta  m ás mo- 
dorno on el sontir y  en el im ajioar qn e  el 
mismo San G regorio Nazianaceno. Cerca del 
nom bre do H'neaio debemoa poner el del 
sirio  San Efrem , qno con h im aos católicos 
m ató  en las geutea do ¡lU país la  sem illa 
lifré tiea  deicttinada en sus versos por ei 
gnóstico H aiinonio, annqno hoy el m is ti­
cismo (lo San Bfvem v ive p a ta  uogotros en 
sus iiiim ilias y  oraciones en prosa, ricas de 
color con liq iieza y  p rad ig a iid ad  o rién ta ­
los, más bien qne con sns liim nos, perd idos 
toiíoa A excepción do Jos pocos (jue se in ­
corporaron on litu rjia  siria , y  qne son, 
por la  m ayor parto , can tos liinebres ó ascé- 
lieos.

N ada ic ra íja n te  en la Iglf- la la tina . Sa 
gran  poeta es un español, un celtibero, An- 
relio P rudencio , el can to r del O ristianisiuo 
hr-r.nco y  n iililnn te , de loa ecúteos y d e  los 
gai Qoi>. 'de la Iglesia perseguida en las Ca­
tacum bas ú tr.unfadora en el Capitolio. L í- 
r  co al m odo de Jóavid, d e  P indaro  ó  de 
T .rtco , y  aún más uaiversal que ellos, en 
cuan to  sirve de ero, no á  un a  raza, sifiiiiera 
sea  tan  ilu s tre  como la  raza doria , n i á  un 
pn ib lo , « 'qu io raseao l pneblooscojido , sino 
á  la  g rau  com unidad cristiana , que hab ia 
do en tonar bus hiuinoa bajo  las lióvodas do 
la  p iim ític a  la sílica . Rey y  m aestro  en 
la descripción  do todo  lo  h o itib le , nadie se

M l i í i t r r u i t M i i .  ' ' de (.‘'i's,
aparece do n u ev o  rn  i t  Citariio de Is prez- 
M , 7  g as to aes  ce tirsp o u d ea i- '1 i -'i< Tt'i 
saludo.

€ ' o u l i - a  l a s  u s l r n t a r a s  .U . - ; s q u  
CB(amoa m etidos do 'o*  y c .z  tii

b a  em papado  como é! r n  la  b e n d ita  eftea 
cia de la  san g re  enparc 'da  y d a  los m iem ­
bros dasu-ozadOB. Si hay poesía qn e  levan­
te  y  tem ple , y  v igorice  e l alm a, y  la  d is ­
ponga p a ra  e l m artirio , es aqaeila . Los 
corceles qne a r ra s tra n  A 8an H ipólito , el 
Ise lio d e  áscuaa d e  San Lorenzo, e l d esg ra ­
ciado  pecho d e  S an ta  E n g rac ia , laa llam ss 
quo lam en y  envnol ven d  cut i po y  loe ca ­
bellos de la  emeritonF*© E u la lia , m é n t ia s  
80 eap tritn  h u y e á  loa cielos eu fo im s de 
cám liíla palom a; loa agudos g u ija rro s  qne, 
a l contacto  d e  la s  ca ro es de San V icente, 
ae truecan  en frag an te s  rosa*; el e n sa n g re a ­
tado  circo  d e  T arrag o n a , á  d onde  deseten 
den , tom o g la d iad o tc i do C risto , San F ra c  
tnoBo y  su» dos d íicono f; !a n iv e a  esto la  
con que en ^ ira g o z a  su b e  a l  em píreo  la
m in a d a  o st r f e  d e  los V a ln io a ----- sao
ca n ia  P rudencio , y  por e*o es g ran d e . No 
le  p idam os ta rn n raa  ni m isticiam os: s i al 
gUB rasgo  elegno te .y  gracioso ae le o cn iie , 
siem pre i iá  m ezclado con im ájeoes de 
m a itir .n : serán  los Santos Inocorttes ju g a n ­
do con la s  palm as y  eoronaa an te  e i a ra  de 
C risto, 6 tronchados p o r e l to rbe llino  como 
rosas en Bii nacer.

E n vuno qu ie re  P iudonoio  se r Ü»l A la  
escaela ac tig n a , á  lo m énos en  e l e s t i to y  
en  los m etros; porque ia  h irv ien te  la v a  de 
su poesía n a tu ra lis ta , b á rb a ra , hematúltiíra 
y  sublim e, se desborda del cánce horacta- 
no. P a ra  él la  v id a  es e:vnipo de pelen , c^r- 
tám en y cor.ina de a t le ta s , y  el f>i an tro  de 
la p írsecncion  es sem illa  d e  m áriife , y l i s  
nomlirea qne aqu í se escriben con s in g re io s  
escribe C o sto  con Anreas ielr.-rs en  e l cielo, 
y  lo  leerán los án je les e n  el d ia  trem endo , 
cuando vengan to d as las etndades del orbe 
á  proftentar al Señor, on canastillo s do oro 
cnal p renda  de alianza, los tm esos y  la s  ce ­
nizas de ans Santos.

(juóJese p8I A o tro  h acer la  gloriosieiraa 
liistoria (ie la  poesía eoleeiástica, desde sua 
o rljen ís  h as ta  e l nac im ien to  do las lenguas 
viilgarus. E s ta  po©»la, s i  a d ita  píii' sns au  • 
to rea , po p n la r porque ol p u eb lo  la tin o  la 
can taba jnntaHK'Qto con e l C loro, es iro p er­
sona ', y . poi ta n to , no  es lu ís tira , n i e x p re ­
sión do un  alm n so lita r ia  y  con tem p la tiva , 
i^l p o sta  no  h ab la  en nom bre p iu p i" , lóno 
de ).! m u ltitnd  reu n id a  on . t tom plo . riólo 
m an d o  el an fo r ha .'•¡do n n  p a d re  de lu 
Iglesia com o San A m brosio, ó n n  P on tífi­
ce instsuvudor ó  TefornitJoT dcl can to  e- 
clcsiástico como nneatro  S an  DAiuaso y 
San G regario ©1-Magno, ó un  lo tórico  fn- 
moao como V enancio F ov ínuato . consta 0:1 
iiunilire, y aún en estos raso s el a’m a d r l 
p oe ta  an d a  ta n  v e lad a , q u e  b ien  p u ed e  t e ­

tara© a l m ás sn til a r 3b''viv 'r úc  ̂ ‘ ' ' t i  
q u e  d escu b ra  u n a  .̂ (>!a db. I ')■■ (úla en fi 
\\j-ilh i rf¡!t ¡iros- ■ ¡u ij-  

ináBí A aouliL ai -'od tiasia i i : v‘.z d.- Ixmt- 
jü F  od a  y  la  m ay o r elvjív del l  : I l'ánlíBií 
«1 DU i! y  e l 'Vriiónf Vari;': 7  r i en cfo 
m  en  o tro  (idem ci’  >.•=■ a>' »r I» vi : r.'iliii 
d e  nn  p o e ts , p o r g rande  --.e  él f!>, »to 
que eu  lo i versos bá t b a to s  >íei pt;¡..ers tI- 
ven y  palp itan  todos In- * ri: r** de Is fiitl 
M edís, a jita d a  p o r la* v i- :r rc s  d(I uüiii:* 
n o , y en  e l seg an d o  tuda . d s itn tu j 
regalos qn e  pudo  in sp ita r, > > A db i viLtie, 
lio á  un a  generación, sino ú e d a J o  ect°rit 
la  devoción d e  la  M adre dcl Verbo.

l í e  dicho, y la  h is to ria  lo < 'i'fiiui, qir 
A to d o  p o e ta  m ístico  precede ‘ziexpra ici 
escuela lilosóüva. " '. '- i' it .'. •• 1 ’t-, éA,i c  
«1 Biiitic;»iuo heterodoxo. '<1 v.'r.vri.'riiLü 
d e  u tra  m anera qu e  jior !■ i,;'i,..-stC'3 'M e- 
b rs s  de Ies gnósticos de ^ritia y de Eji|>;>', 
aú n  se ría  m ás p a lp ab le  I» tíetnosti*, o*, 
pero  bástanoa e l  te x to  d e  la l ‘i ‘ .I tp ,  

S a b id u r ía  fie l, y  d  de algunos orssJeiiM 
apócrifos, y  10 quo do Valentini) y de B»- 
desanes nos d e js io n  escrirv iri:;ii{3t- 

' dores, par*  d ed ac tr  nno I.)* hliuni*, i'.ep 
r ía s  y  novelas do  a>,n>.'llos sectu iu i, coeni 
m ás qH» n n a  tisd o cc io a  en f  jíx  pjpulir. 
d e  sn s  le sp o e tiro s  eiatems:'- rmsraiiUHd 
dnalistai*. A sí e x p n r 't  ion la  t to'..# 
ración d e  li's i -: : ou «i li.'nn 'it l T  i,t-i 
el destH . .-oy l.va p t;,,- :r i ’‘ 1 ■-U'.•j').'-
u lti in j an illo  d«- l.i : I - ' i ,  y r.di-trv 
final P 'T  el i 'r i i t c .  a*' u ’ '■ ' ' •■i ri 
precio A Ir» m a te rU , qc • in
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c id en te , y d ab su ':)  L'C 't . '- i  ín n
tiil.i, iipivniéniloi..'1 . .  ito.* ■ . ' rC i<
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iu f lc b re a y d e  loa ca lo ra j, lU m am os ía 
itaccion á nuestro* leeto ies sobre el annn- 
cio que publicam os en la c u a r ta  p lana de 
este periódico, de loa polToa fobrifagoa co n ­
tra U i caleutnraa in te rm ite n te s  por el D i . 
Catali, de la  botica d e  S an to  Domingo, ca ­
lis dei Obispo 27.

Son nn rem edio pcubado.

O í a  i i l t u  l i i n t íH o s a ,~ C o a  ooaaíon 
del banqueta d e  la preñes, p ió s im o  á  ce- 
lebrene en M atao íis , Bscntie el D iiirio  de 
h  geltll, lo que aigae:

'‘Deuiro de pocou diaa so le u n ir ín  casi 
todos los poriodistaB flo tlu b a  en uno de 
loaadilieioa do la  Exposición con m o tiro  
del banqnete qUD d la  p ren sa  ae t r a ta  do
onecer; M ta c ircnnata tic ia  baso quo crea-
ID03 .ip .iito n a la  emÍBÍOR d e  la  eigdiente 
idea- .  , ,

¡N 1 eona favorab le a l p o tv en  i dol pele 
1» es’fiacion do esos miamos poriod ia tas 
m n i l ü i  de im pedir, así que la  lib e rtad  
de Imprenta aoa un  liecbo, el licencioso 
al' ' ‘i-ií de ella p u d ie ra  hacerse , conv ii- 
t; .i ,i . 111 bi .n a d e  m a las  pasiones y  de 
\p; i'BDiaa j't-rsonaloe^'’

Ivu ; í i I ''o la  idea de l colega libera!.

^ a r o ,  p e r o  b u f t t o .  D ire  el p a r te  do 
polleíi; ,  ,

lá ta la  de p iendaa p e r  valo r do pesca 
centftv 08 d e  un a  p la te i la  d e  la  caJlo de 

la Habaus; la  a u to ra  u n a  nuij.-r que no ha 
lidobabida. .

:¡“ dU ltU ii.-  H urto  d e  li^ onzas oro á  an 
eitranjoro, por o trocou ipaiie ro  suyo  que ha 
b, 1.1 prc:;.'!. ocnpííndose p a r te  d e  lo  tobado.

A . im iento de l íIucko d e  u n a  sa stre ría , 
lie 1a calle de R iela, llovándosa to d as laa 
etistonciaa d e  la  casa.

No io en tiendo  ai com o d ica e l p a rte , a ra  
liiuü.i dol eatablocim iento, e l que tom ó laa 
clí villadi.\^j con loa ife c to a q n »  e ia n  íu -
jiii,

r o t i o t i d u .  -Según lie m ra  
en el IH urio  de ijiirecloiw , la  noche d e  au 
benefloio o b tú v o la  tip le  S tita . Carm en i e r -
oandei, u n a  verd ad era  ovaaion, en  la  aar-
inelaüa conqufsfíJ ffe M adrid, y  en las pie- 
iM que c a n te e n  loa intermodiOF, alendo ob-
asquiada adom ái, e n tre  o tro s ob je tos, oon
nn m ig n íflco re tra to  d e  tam año  n a tu ra l, 
cou el l ü ireapondiente m arco ,en  q u e  ílg u ’a  
la artista , v istiendo  el t r a je q u e  u sa  en una 
d a la s  zsjiuolaa en  qu e  tom a pspt*'; dos 
sombrillas raay lujoaas, un  alfiler de oro, 
un álbum p a ta  re tra to s  encuadernado  con 
piel de Husia y  eua iniciales de p ia fa  y  otros 
varios objetos a r tír tico a  y  do valor.

¡(iae nos placo ver recorriendo  y con b r .-  
llante éxito ao esp inosa  c a rre ra  á  la  que 
cüBOCiinoB no b a  m ucho u n a  niña.

&'oijseMfioM. -L» funciou d ram ática  
que se hab la de e fec tu a r el sábado  d a  esta, 
semana en la  eociedad d e  Recreo de M aria- 
nao, so tia a ü e ie  p a ra  la  noche del 30 del ac- 
luai. Así noa lo p a rtic ip a  on a ten to  oficio el 
secretario d e  d icha suciedad.

0 « i i * o . -  A los qu e  padecen de tris te íc , 
n,)tlalgia ó cualqu iera o tro  enferm edad q  ie 
requiera vi >J-^ largos o r n o  medio de
traer al pac ien te , lo loeomendamoB como 
muy eficaz por sn dnracion y  econim na, el 
que tiene  logar desde R egla á  Gnanabacoa 
por la  em presa de los c a iti to a  E n  ef. cto 
la  co lla  d istancia que m edía en tre  esas des 
villaB, ae hace iu te rm inab le  eu aquelloiíi'c- 
AíCMfos y  aobie toiV) ea m uy ríen  en g ran ­
des em ocionas quo podriau devolver aegu- 
ram ento  la  aalnd á  cualquier enf-rm o ó  W-
fri'i'i'.i.

C o m o  MI0HO.—E u tie  laa (slúbiolones 
de productoe en la  E xposidoo  de M atautar 
llama la  atención la  do los v l r o i  que loa 
S ris  Sañudo y  M uela del com ercio d e  esta 
capital han rem itido

Hay vino blanco y  tin to  de la  ac red itad a  
m arcado  V’alladolid , S. A lbauo y ta r io -  
vida, d o d o a y t r e a  añoa re ipectivam eo  
te, capaces d e  resncU ar á  un m uerto.

S in o f o e ia p o r  el qu é  d irán , pedíamos 
puesto en la  com isión del Ju ra d o  que lo lis 
de catar.

Se lo recomondamoa á Hagnei la que cao 
vez está más escu rríiío .

P e r f u m e o  —L a desinfección d e  la» 
cloacas nos recuerda  aquella fábula de ¿
m uhi íle a lq r ite r .

jEn qué paró  to d o  aquello  í . - . - . - t S e  
acabó j  a l

Si es aal nos ea traña . porone la  gran  cica 
es d j la calle do San N icolás quo desagua 
en la costa, req iio ce  m ucha, pero  meclilfli 
m.i deainlcccion; oa ta l oi m al olor que des 
pide que no puotlo nióai s de tev altem ente 
nocí vil á laaa in b rid ad  pública.

- - Anoche ae puso eo_ escena 
sute u'RulKc coDCUiieLcia, lamAguífica tra  
jedia en la  que r a jó  á  g rau  a ltn ra  el
notable iicioi Sr. H urón, aobreaaliendo «■- 
el te rce r acto.

La Sra. A '.verá, cu el irapo rtan to  papel 
de D eadém oos, enUivo b as tan te  tu e r, a p e ­
sar de no ser ese au género.

L a función tc im inó  con la  comedia ño  
«orín  (M fjenrrni, en la  qne faeroa n inj 
aplaudidoB la  .Sra. A lverá y el Sr. Rasilla.

pBi* m añana se anuncia la graciosa cy- 
m id ia e n  dos ac tos E í ¡lillm lo  de J 'a jís , 
por las Sraa. Haena y A lv u á ,  y los Sría. 
Barón y Raailla, y el jugue te  cómico eu uu 
acto J f íd  íl« OJO.

A P ay ro t, pues.
M lien  m t i e r l o  r s M .-  D ice F l Triunfo  

do h o y :
l'.l miórcolea últim o un mulato hirió  á 

otro hom bre con «n tiro  do ren d v e r, en el 
h a tik i dol P ilar. Ifoy ha m iieito  el herido 
á  quien de-scaaios san ia  p a se n  ol có.lo.

Acudió t i  aertuo  y tra tó  de atrancar <1 
arm a al bom icida. D uvuite  la locha que 
con ta l objeto «oatnvo dispaió  contra ói dos 
vecoa el m ulato  ein tocarle, y  y a  ae p repa­
raba  á  di.ipsrar torcera vez, cuando el se­
reno, en defenea propia, lo clavó lo !íU;za 
en el pecho dejándole m uerto  en el acto. 
Bien m uerto  eatá.

El sereno estuvo ane iitado  mief.r-aa ae 
averiguó la  verdad de lo oenrrido  por el 
señor Juez del l ’ilar. bufiió  sólo d ia  y m e­
dio de ptieion, y  goza en libertad  la  aatis- 
facolon d e  b o b tr  librado de nn aaesioo al 
vecindario.

Paz á  loa resloa de! desgraciado o im ic s l .

V acu n a: vacnnados, 1*, 4; 2*
, 1‘ 5*, O y  C*, 12.
Idem  revacunadoF, 1*, 0¡ 2*, 0¡ 3% 2; 4" 

Oí 5% O y  6% 0.
P rim era  : Enfeim oa aeistidoe á  domioi- 

l io : cu rados, 2!>¡ en tra tam ien to , 6 : m u er­
tos, I; v ia itas, 75; conaultaa, 40, y  reoetaa,
01. —t o t a l  242.

S egunda: Enferm os aaistidoa á  dom ici­
lio, curados i<7, en tratam ien to  5.'>, m uertes
2. viaitaa 10r>, conaultaa y  recetas 124.— 
T o ta l 302.

T ercera  : En ferraos asistidos á  domicilio 
enrados 3H, en tra tam ien to  S2, m nertoe 4 
v isitas l ’iii, conaultaa 113 y  recetas 110.— 
T otal .'iiK!.

C uarta  ; Enferm os asistidos á  domicilio, 
corados B b i, en tra tam ien to  lk.'>, m nertoo 
10, v isitas f tm , consultas .'íl-1 y recetas 720. 
—T ota l 2.'.10.

Q u in ta ; Enferm os a s is tid o sá  domicilio, 
curados l')3, en tra tam ien to  17."i, m u e rto s2, 
v isiias ds2 , consultas 311 y recetas HDú. 
T o ta l 2 :11.‘5. .

S e x ta : Enferm os asistidos á  domicilio, 
curados IM , en tra tam ien to  lOú, m nertos 5, 
v isitas 2fi4, coosnltaa B'3 y  vocetaa78ii.— 
T o ta l i:«'-2. . ,
H abana I? de d e  A bril 1881. • E l su b ­

inspector, Julio Ziifíioa.

f.»PECTACDLOS PUBLICOS.

GRAN TEATRO D E  TACON.—El do 
m ingo; función extim oidioaria- á  beneficio 
de la  Sta- Carm ona: L a  b a lad a  en  dos actos 
‘Luz y  Som bra" e l ju g n e te  lírico “ D. Sise- 

Daudo.”--C aD eioaes flam encas por la  bene­
ficiada.

TEATRO D E LA  P A Z .-C o m p afiia  d ra ­
m ática española d irljida  por el p rim er ac­
to r  Hr. B uron .—Ilo y jo ó v e í: L a  com edia 
0 1  2 actos “ E l p i Inelo d e P a r ís” y  la  g r a ­
ciosa pieza “  M al de ojo.”

TEA TR O  D E  ALBISU.—Bufos de S a­
la-.: H oy jn4ves." F iincioa ex treo rd inaria  a 
beneficio de la s  provincias inundadas d e  
A n d a lu tít. La<}oni6d iB titu la a d a “ UDa v is i­
ta  de cam plim wm to.” G uaracha L a mnlivta 
bailadora, el ju g u e te  cu un  acto  ,'Los i-te- 
otos del D anzón.” G uaracha L a m ula ta  Ma­
r ía , la  p a ro d ia  dol T enorio  “ Ju a u  Libo- 

io.”

CURACION
d o  t o d a s  l a s  q \ i e b r a d n r a s  o n  a m b o s  s e x o s  

V A - L E N T I U S T  G R A .X J
Üulflo antncUado eo toda la I«l* de Cuba pora la oolooadon de loe «paratoe 4 bragijeros de 

BoemtiwtóM .le CAÜÜUU y CELLULOID pora la tednccíony oaracion completa délo» qne- 
bra-lurae.

O a t i a n o  1 3 0  e n t r e  D r a g o n e s  y  X a n l a

Las leves oaetigan al ¡nutador y oontTavenWrij'™ *"* V.tr.ENTIN G H ár. fonnaoU 
LAS SEIS PUERTAS.

QALIANO 12it EN TR E DRAGONES Y ZANJA.

E L
mWñ FIESTAS

D O M IN G O  2 4  D E L  P R E S E N T E M E S.

CIBIULIIE l i n i B I  U  E IB IIL
LINEA MAS CORTA.

SECCION D E  IN TER ES PERSONAL.

t o s  r s t i u U a n l r s  d e  , f l e d i e i » i a

E n la A dm inislaacion de este peri.idico 
se hallan de v en ta  ejem plares dol nimvi 
C o i u p c m l io  d e  C ii  i i j i a  iiic m ti-  del Dr.
P erre r y  Ju lv e , ob ra  do tex to  en mochas 
U niversidades do la  Poníusula.

Un tom o d e  m ás de .'ilH) pájinas, con g ra­
bado» á tres ptsoB B. B.

J. A. SÜÁREZ Y CP.
l ^ O T O G R A E O S  

ÜE m m  DE S. M. EL BEV. 
0 - R E I L L Y  ( > 4 ,

en 1& casa que hace precisamente esquina á

COMPOSTELA.
M ontsdo esto establccim ieuio con todos 

■os reciireoB y  nilelantos dol arto , reedillca- 
d a  1;» casa exp iesam ente  pasa galeiía foio- 
gráilca y  ivm tando oou acreditadoB aitistas 
cuyas obrsB sen el mejor testimonio de sn 
;it«lijpncÍB V" buen gusto , bu podido ofrecer 
f  diariam ente ofrece re tra to s quo hsn  me­
recido se r cailfecadoa por la  prensa periódi­
ca y  por las poreanas com petentes de íBí«-
peráblei y dignos de las máe renom bradas 
galerías do N ueva Y ork y  Paifs.

L a práctica h a  deL-iostrado, en efecto la 
especial habilidad tíel d irector artístico  de 
nuestro OBtablecLmi«ttito en el em pleo de la  
laz'vropiH de esto clim a, condición impor- 
tantñúnia qne un ida al buen guato en las po­
siciones, c laridad  eu los detalles y las de 
más qae roquioreel a r te , se revelan  en to 
dos los ii abajos d e  e s ta  casa y garantizan 
los que se DOS encúmieiiden.

Invitam os a l público á  quo exam ine en 
nuestro expresadoostableciraiento, (0-Rei- 
i ly O l ,  esquina á  Com postela, en la  casa 
precisam ente que hace esquina) las mnes- 
trafi do loa re tra to s que enum eram os á con- 
tm naciou, usí como tondrem os mucho gusto 
»n d a r  todas lao explicaciones que uos pidan 
las pr-rsonos que nos favorezcan con sus vi- 
itft'.

R. íiatoB de todos tam años hasta el

Tamaño iiaturíil,
p a ta  cui'.drOB grandes.'

R etratos en

I .o - í lM‘U 8 i‘o a  «le I n  d e in o v a .—Pocos ma­
lea inogreBan uias rápidamente que una to*. 
pulmones que conviilítona son lo* nis* tiemoB y  de­
licado* <lo todo» lo* Organos internos. Ajuiladlo 
nrontftuiento en tu  luclm oontr* la enferiüeít*d, cou 
el Rectoral de Anacelmíta, untúDiro vegotilpul- 
monar, i;l cual ha lomado mereoidamssto un alto 
rango cutre la* preparaciones vallouiadelsiglo. Re 
una íalacia *uponer .pie cou miictlag.i ae pnedo on- 
ral un» intlamaoiiiü >le los .Irganos resplratono»; no 
lossloBut», y si los aloanaalu serla ioutU; pero el 
elemento tfinico de Pectoral loí.aloanta por medio 
de loa eanalos abaotveniea y si produce una outs.

£ 1  lufliorinodo de toii-irio para alaanzat alm o 
inmediato es meíolar dos ciiuliarauitas del.rcoto-
rsl con una ile Aceite de lilgailo .lo Bacalao im:o y 
freaoo. _____________

O r ó n i o a  R e l i i i o s a .

TRENES EXPRESOS PARA LA
el DOMINGO 24

EXPOSICION DE M ATANZAS
del corriente.

JUEVES SI. SanlosAnSüln», obispo yconlV 
sor, y Apol.i, Uasio y Cr.ltalas, mártires.

E1E8STA8 EL JUEVES.
Uiaas oli'tuiits.—En Sanltidre !* d 1 Sacramen­

to .le síet" á ocho; on la Catedral la du 'tercia á las 
odio y ocuarto; en 8an KoUpo. 8autn Críalo, Rauta 
Clara, la Aletced, Santo Algol, Monserrate, Uuada- 
liipe. el Pilar, Cerro y parroquia de Uuanabacoa 
tollas de rouovaciou S la hora du oostuiubre.

Eu 8anl > Catalina I» novena du la patrona con 
i.iio» cantad» do <1 á 7.

Uditedo María.—l>ia 21; cortiwt'oado visitar á 
Nuestra Soflora lid M.'ute eu i I Santo Anjd yon 
tin nabacoa á Nuonlia Scfloi» de los Aójeles <n 
•San Kraticisco.

KIKSl'AH EL VIERNES.
Misas aoleinnea.—En Sai Isidro la del Sacra­

mento de siete á ocho: eu la Catedial lu lio Tercia 
á laa ocho y cuan ; eu San Kel.po á  Nuestra Befio- 
r» do la* Anguatias; eu 6t Santo tlristo al Sif.or do 
liaen Vi.jcíeu el Espíritu Santo al 8oB r de la 
Coroiiai'ioa; en Paula á .S n Prancin-o de Paula; 
ou la T. U. de 8an Kcanclsoo á 8. U. M. y en la Sa­
lud de sol

CórtM de María.—Dii» 22- corresponde visitar 4 
Nuestra SeQora de la Soledad eu laoapilia de 8an 
P'ranolBcc, privilcjiada.

I j / ’e u n  d e  S tU i  l 'r a n c < » C J  ü c  P í i m IíI .

El Jiievoi 21 del corriente á las sois y modla de 
la tai-de *a daiá in-liicipio al solemne Nov.'na lo 
qne eu honor de San Prancisoo de Paula ae tri uta 
auiiiduicate eu esta Iglesia, cu la l'ormasiguien-

8anto Rosario, rezo lie la Novena plática y Sal­
ve cou Letanías. Todos los días de la Novena á las 
ucbo <le la mufiana, misa cantado.

El Sábado 80 á Jas siete do I.u noche gr n Salve.
El Dumiago 1'.' de Mayo será la suntuosa Uesta 

en el drilen siguiente:
A as seis de la mañana Comunión Pascual para 

los enfermos del hospital.
A las siete y media Comunión gcaer.l.
A las ocho y media misa soleioue cou sermón á 

cargo dc.l clocuintc orador asgrado l’bro. D. Pedro 
Muhtadas, Escolapio.

.Se suplica á los líeles la asistencia.
Habana, Abbril 2 ; de 188 l.—El l  apellan.

8027

Tarjetas,
tam año el más pequeño de laa coirientes de 
basto, medio vnerpo, tre s  cuartos y  cuerpo 
entero.

Retratos
BLANCOS SOBRE I'ONDO NEGRO

im itando fmshií dej/eio ó en  posiciones nalu  
rales.

Retratos

RASTRO DE GANADO MATOR.

( on.-orco en cate d;i; preoi:*, ■*'•■Im e a tj dc»r 
r o a s  y szistaasii.

.-«aijadr. [.■IV de AjTt, 
!.-uúe* I bae.

Preuio.

foro*. . . . . .
Boeyes.. . .
remeros.
Nov.tfcjaim*

Tota:

üO. U l»»70a..7ó 
45 0 ‘0 üO s 00 ..
70. t'J-J 80 á 85 .. 
28 -120, *. tíS ..

2 ó 2032'

• Ct-'" FAE* VkBOBE í . 
ermi.Ki*»
Slasa.p.....

oro;. Out cai^

Reí ratos
En porcelana,

Princesas

,Po /árírr.--N ovedR «lss ele ayer; 
r n m e r D ie t r i tn .—IjBsion que t-e csu tó  

nn asiático al fa  ;r de an acscab  rx- 
3'‘- L e i io n  que caatialmonLe se csu tó  no 

menor.
- R iña hab ida en tro  d.JS ind iv idnos on «I 

Uercado do Colon, rc-saUando nno herido 
giuveroonte, d e  cuyos r fsu lta s  falleció á  1 s 
pocos uiomentoe: no ha podido avotiguaree 
quien es el o tro  individun.
_Lesión C8as:«da á  no iiidív’Mau blanco,

por o tro  qae do 1ib sido habiilu.
( i '_ H e rid a  que casnaltuonto so cansó on 

indivídao blanco.
Detenidos:
I por Jndocnmctitsdrt y sfspteLostu al 

iQspector ó identificar.
3 por escáoilalo en libo itad  amoneetadoe.
S e r t ' i r i o  s n n f t a r t o  m t i n f e i p n l .—

Resúiuen de los prestadna por laa Casas du 
Socoiio y Médicos de asiatenda á  domici­
lio en el mes pióxim o pasado :

P rim era ; A domicilio, m edicina 3 y  eiru- 
j la  I ; en La c a sa , roe<llclna 3ü y ciru jía SU; 
consiiHas, m edicina l.'i.l y cirojíar.o  ; o s la n - 
cías en la  enferm ería, U; reconocim ientos 
cadavéricos, 3 ;  asiateucias á  incendios, <i; 
médicos foi'eDBCB, curas y  reconocimientos 
127, autopsias y  docniaenlos m údleo-le- 
gales 3H-—Total 4fi7.

HegQhda : A domicilio, m edicina t y  ei- 
rn jía  2; en la  casa, m edicioa 41 y c irn jía  
45; conanltxe, medicina 01’ y c iru jía  44; e s ­
tancias en la  e n f tn u s iía , l); itcooocim ien- 
to s  csdavéiicoB, ó; aeh teac ias á  iDcendios, 
II; m édicos forenses: ca ras  y reeonnei- 
m ientes, |iH i; autopsias t> y diñinaieatos 
m édico-legales, lü .—T otal ¡123 

T ercera ; A  domicilio, m edicina 0 y e i-  
rn jla  2 ; en la  essa, m edicina r.‘t y ciin jla  
lili:; coasn ltas , m edicina lü’ y tiro jía  40; 
estaocías eu ia  eDl'uwnería , <> ; reennooi- 
miuntoa cadatéricos i-, asistencias á  i,oyen 
dios, o. médicos forenses : r a ra s  y rerono- 
cimientos, 30; anti'psias i> y doriimontos 
m» liico-legales Un'..—Total 41’.!’.

l. 'n a rta : A domicilio, m edicina 3 y c ira -  
j la  1; e» la  casa, m edicina TG y cin ijia  47; 
eonanlta*. m ediciea 81 y e i re j ía  10: es tan ­
cias en ta ODfermeTia, 0 ; reconocimientos 
cadaviTÍi'OB .ó; aaistcEC HS á  icceudio*, 8; 
méilieos to re iises : ^uras y  leyonocimien 
tos, Of. autopsias 5 y  docum entrs módioo- 
logrtes, ‘! :l.~ T o tal úñ !.

t ’mBtn ' A  domicilio, m edicina lii y ci- 
rn jia  2 : en ia  rasa  . m edicina i ly c iio j ía
4 !; consuItaB, medicina ;';2j y  eiro jía 72; 
flamnriR-1 en la onh 'rm eria . 2 ; reconoei- 
mienCon cadavéricos, ’’ : SBiateciciaB á  in 
erndio?. I: módicos forenses : rn rnn  y re 
m noeim iento*. f:2 ; «atop tia* , i’, y  doen- 
m entos mr-dieo-lepalcs, T).—T o ta l 44 (.

r .s z ts : A dom icilio , m e d ic in a l y e i -  
rnjln !; en la casa, me.dicíDa 1/ y  c iro jía  
.V,< ¡ conanltae, m edicina in i  y cirtijíit 4-''; 
M lu tc ;.* <11 la cnfenuetfa, D ; toconoci- 
mi»nLc., cadavéricos, 3 ; asisteDrias á  in ­
cendio*, ii; médicos forenses : curas y  re- 
eonocimientoe, 7S ; au to p sia s ,!', y doen- 
m cnlos médic®*l«g»!eí, e i .—T o ta l 397.

que BOU ia giuD uovbdad del dia y ios cua­
les debemos recom endar partieuiarm eote á 
las señoras. Hemos tra íd o  expresiimeiite 
del extran.jero los elem entos uecesaiios para 
hacerlos, sn tam año es m ayor qne los fiiipe- 
rioiet y son de más locim iento qnenlngriDa 
o tra  clase corrien te de rstratoa. Laa faccio- 
nus y  el vestido salen ricam oute detallados, 
roaizándose inncho la  posioion; looomonda- 
mos qne se exam ine en olios ia  eiogancia do 
las posieionos, por ser una ciicnimtancia eu 
qae esta  casa pone el m ayor onmeio.

Retratos

Imperiales
con óvalo ó sin el tanibion do bnfcto, medio 
cuerpo, tre s  cuartos v cuerpo entero. E! sis­
tem a lU U flB R A IV U T , ton en boga desde 
que fuimos loa primeros, años hace, oa in- 
tro d n cirlo 'e ii es ta  Isla, da extraordinario  
realce á  los dD busto y medio cuerpo. Lla- 
maiuos la stecuíoD sobre loa re tra to s eu 
ta rje tas  im perial tam bién, de

Jtustos graudoa
en qne salen  mflého m ás grandes y de ta lla ­
das las cabezas,

P o r últim o, se hac-;n coi U upie*» no co- 
rauD loa herm osos re tra to s

Esmaltados, Glacé.
Sabido os qne ol esm alte anm euta la be­

lleza dol re tra to , y  pm do aplicarse á loa de 
iarjd ifs, Impsrinles y  F rincesa t. Poro ha de 
aer esm alte bien preporado  con buenos ma­
teriales y óizw aplicado, para q ae  no perju­
dique al’re tra to  en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O .R eÜ iyb i, en In c&sa precisam ente qne 

litce  esquina á  Couipostela

I auum.p. 
Jb 'ilíte.. 
{ Coa bS' 
( ÚaciM..
} lí'üf.;*..
í  Uou iin?

............. 2 Y
(C(Mas

u» ........ < íMa

Ndvllioetejsnu'

Baorei

á 45 ee 
a 70 

busso,. á 33
UaciM.........á 40

ó 70 
K .. á.TU 

Maca . . . . . . .  á 50 ..
rá e te ..........  a 70 ..
CuD buaeo.. á 3> ..
Mae» . . . . . . .  á 40 '
SMule.........S7U .

i»-— .30
lluliana, 10 de Abiildu 

dor, Uiiillotiu» de Err.},
18M .—El Admiuieira

Camino, Cuesta y  coinp., San Ignacio 90.
V illoclara, San Ignacio 35.

Carricaburu A.. M ercaderes 2fi.
Cabrisas y  comp., San Rafael 137.
Calvo M anael, Oficios 28.
Cámái'a José, Obispo 39.
Carién, Alfcedo, CoiTedoi de buques, E r a  ’ 
Casino Alem án, Prmlo 1IS.
Cay, B. I ., Em pedrado 12.
Céspedes Emilio, San Iguacio 7d,(*lto8.) 
Cámara, J rC n n a  tk
Collazo A ndrés, almacoaist.a de vívoreé S a­

lud  49. .
Caatoúé y  Comp., Ciespo, ésqiüna á  An ­

uías, I’aiiaderiu.
Cuevas y  Comp“, O’Keilly n" 80, depósito 

do m áquÍBasde coter.
D .

Dnrege, Ju lio , Tejadillo  36.
Dnrttíl-y y  comp., J .  II., San Iguacio 23. 
Dnsoaq y  oonip., Tejadillo  7.
D alm au y com p., H abana 117,
Dasse y  comp., Imon, Aguacate 74. 
ücrocutru, Cilio y  com p., J . ,  Cuoa 88. 
DeBo&mps, LeoaUle y  C* Obispo M 
D ufau,y comp-, A., 0 ‘Rei!!y :W.
Ditfnu. G., Obispo 3J.
Doizé y comp., E d ., A guíar 6.5.
D oraiups &. Lecaillo, Obi.spo 5'*, esqninB á 

Coiiipostela. &'
Karique* y  oouip,, U., ilaiiígoaolo 25 
Enriquw: y comp., C., Merenderos 6. 
Espinosa y  cem p., A., Riela 10.
Esser yílaaTlianSiPeniaiido, Morca lere 

qu ina á  Obrapia.
Em presa, ferro-carril do Caibarlen, Obispo 

53.
Ecbaniz, Jo sé  L ., Cnuvtolos 3.
Em presa vapores de Regla, P laza do L u í 
Ecliozarrota y  com p.. I>., Oficios 18.

r .
Fontanals, L la iu p allasy  comp. L arapsrilla 

23.
Eors y C% Salud :íü y, 61- 
Paei!, López y comp., Han Ignacio 72 
P alk , Rohlson y comp., San Iguacio .54. 
Freixas López y  Comp., Lam parUla 6. 
P abra  y  G inerés, 0-R eilly  4.
Fernandez, P . I*., San Ignacio 50.
F orran , Jorge, B aratillo  7'
F inestras, Bordoy y  comp.. A m argura s. 
F tanoke y  oomp., Mercoderea II .
F tr r e ra  Agustín y líos. San Ignacio 3t! 
F reixse, P ra tts  y  comp. Lam parilla . 

t í .
Gnodenoio, Avanoes y oomp.. Obispo >a 

7!.
García y comp., 0 -R eilly  5.
Galindoz, sobrino y  com p., San Ignacio .'«4 
Garin y  comp., J .  B., Oficios 60.
QasBol, Avendafioy com p., Ofloioi 30. 
Gerding, B., M ercaderes 5.
González del Valle, Anselmo, Obrapí-. 
González. J .  G., E nna 1.
González, Lopoz y  oomp., Enna 
Gabancho, Gregorio, Obispo 1 a)ltos,. 
González, M arian^  A m arga ia :ii.
Gonzalos, Diego, Reina 2<l.

Homel, (B enry B.) Roma iV '.
Hamel, Fernando B., lielDa 118.
Herederos de D. J .  Fidel '-••z*'-- 

gn ra  7.
H ijos de J .  J .  Carrera;., ■i.
Hijo» de Ja im e O.odíii -

.1. fteüh. •
. W •

iiow son, Thomab, <lbrapia 
Hayley y  com p., T o e n  8.
H ediaan, J .  F ., O’Reiiiy 116 
Heinen, H. K., O brapia 11.
Heredaros de D* Francisca Qomej do F er­

nandez Criado. H abana 85.
Hamél, hijos y  comp., Meroft!Íere> 
Hof&nánn, Luis, San Ignacio 84.
Heymann y comp., L-, Oficios 16.

IDA.
P r im e r  tren . S a ld rá  de R e g la  á  la s  8  de la  m a ñ a iia  y  l le g a ­

rá  á  la  E x p o s ic ió n  á  la s  1 0 .
S egu n d o  tren . S a ld rá  d e R e g la  á  la s  1 3  y 1 0 ’ del d ia  y l le ­

g a rá  á  la  E x p o s ic ió n  á  la s  2  y  1 5 ’.

REGRESO.
S a ld rá  d e l ap ead ero  de la  E x p o s ic ió n  á  la s  5  y  
lle g a r á  á  R e g la  á  la s  7 y 5 4 ’.

S eg u n d o  tre n . S a ld rá  d e l ap ead ero  de la  E x p o s ic ió n  á  la s  8  
de la  n och e y  lle g a r á  á  R e g la  á  la s  1 0  y 2 5 ’.

PRECIOS DE PASAJE.
boletín de regla al apeadero o del apeadero a regla.

P r im e r  tren . 
4 5 ’ de la  ta rd e y

1

2
3

a

a

clase $2-00  
clase $1-60 
clase $1-00

B illetes del Banco 
Idem Idem
Idem Idem

BOIETIN DOBLE, DE IDA Y  REGRESO, CON BILLETE DE ENTRADA
1 clase $4-80  

clase $3-80 
3‘‘ clase $2-80

del Banco 
Idem  
Idem

Español.
Idem.
Idem.

A LA EXPOSICION.
Español.
Idem.
Idem.

F alta ría  á nu deber’ «le coaciecia si p o r 
este  medio no hiciese ¡ii'tblioo mi profundo 
agradecimienco al D.'. D J j s ó l í  A rgum o- 
sa, hijo, pusB IjaÜáudome casi desesperan­
zado du e ic o a tra r  alivio á  mis g raves pa- 
dedm ian toa y falto de lecursos con que 
atondurlor, espontáouatiiente sn ofreció’ á 
ru in rm e grata ita iup .ito  lo c a s !  ha conse- 
gbido voq nn éxito pa-unoso, en m éoos de 
un mea, deapue* de luchay con loa inconve- 
u irn te s  qne ofrece una entetm eüad liiagoos- 
t 'c a d a  de incorable por varios médicos de 
Baracoa y  de e s ta  cap ita l.

C om piueba la gravedad de mi dülooola y 
el acierto  y  cofiooimiontos del D r. A rgn- 
luosa, el hecho do haberm e operado varias 
veces, estra.féodom e liasta 12 hnosecítoe de 
la te rn illa  dsl p a la d a r ,  logrando de este 
modo esiirpar el cáncer do ta íf, pues esta  
era la uoferm edad de ijne padecí*, y  de la 
que l.ny me oncucDiro bueno y  sano, gra- 
éiáe á ios g rsn d is  conocim ientos m éaisos ¿ 
in te r .s  del sjqipático p r .  Argumusa.

D eber mió es tam bién hacer presen te por 
este  m edio, mi reconocim iento al D r. D 
Francisco M agdalena, médico m ilita r  de 
Baracoa, quo con nn desin terés qu e  le 
honra, y yi) lo ostirr.o m u c h o , me facilitó  
ios raeilios ueeeaatios para trasladarm e á 
e s ta  ciudad, a ten d itu d o  á  mis doloncias 
con gran acierto  y desin terés, d u ran te  nii 
Forojanenda en aquella población.

f jíf ti  .reo S a in t  de Qijevedo.

DIRECTORIO COMERCIAL
A

Alvaiez y Garcíit, Son Eafoel 87.
Alvares y H iuse, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Aniruas 129 v  131. 
Amenáliar, llera, de G. do. Oficios 19. 
Arambulza v  com p., A., Oficios 74.
Arcocha y  oomp-, J .  do, M ercaderes 11. 
Arguelles, Ramón, Cuba 134 y  136.
.álonso y Com p., im portadotos de calzadv 

T eniente-R ey núm . 36.
A lotda Miguel, 0-RoiHy L ibrería. 
A isruia, A cseinio, M uralla i  í.
Abailens y cou-.p., J .  P-, C H tilly  27.
Adere y com p., iíe rcaderes l t i |.
Aguilera, G ard a  y  com., Morcáderen 27. 
Agencia de “ L asíío v ed ad es ,” O brapia 40 
A lbertí. Carbó y  c<>iup., Santa C im a £i. 
á lian sa . L a, San Igi:f¡«io esquina s  Teiiíei, 

-Rey.
Almacenos de Hacendados (ofidzia), Obis­

po 16.
Almacenes de Regla (oficina), MercJiilore» 3 
Almacenes «le Aguirro, Tallapiodra.
Aivarvz, Ju lián , O'Roüiy í’é.
A rena y >P, B aratillo  2.
Armarnl, R. L ., 3an Ignacio íu .
A rtis, Antonio M., Faigueras 8.—Oerro 
A rvier, H ipólito, M ercaderes 16.
Arroyo y  comp., Sol 4.
Abascal, Santiago, Sau Ignacio 3.
Averhou, M ariano, P rado 94.
Adam, C., Tonleute-R eyfil.
Aballí, Peros y  coran,. Oficios 4.
Araoz y  comp., M. de, O’Hoüly :16, altos

t í .
Bereugner y  herm ano, Obispo 25.
Blanco, Colostino,' A guiar 4.
Béjar y  A lvares, K., Neptuuo 178.
B ^ o r  y A lvares, Cam panario 19U.
B arrena, José, P rado  75.
Boek y comp.. M ercaderes 3.
Borraqnó y  uem p., «ncioa q8.
Broschell y comp., E d ., M ercaderes 19. 
Bauradel P-, O brapia 36.
Belfoy y  comp. L ., Em pedrado 1.
Bornáes y  comp., J .  F ., M ercaderes 7 
Baupo Indüstvial. A m argura 3.
B ertneie Looneid, Meruáiior<>s €.
Bock y  om p., M ercaderes 5.
Banco E sp a f t A ra ia r  81,
Banco H ispane Colonial, Baratillo 9.
Borjes y  oomp., J .  M., Obispo 2.
Bovlng y  comp. A., O brapia 28.
Banco Santa Catalina, Cuba 78. 
Brodem iann y  coíTip. T, U-, T entuutc-R s 

33.
Bolivar y  comp., J .  5f., M ercaderes 26, 
Barbón y  comp., J . ,  San Ignacio 76.
Brown y  oomp., A m argara? .
Barkhaúsen y ^ s jsw e r, 0!>rói»fa 2!>. 
Bacallao, A ntonio, M ercaderes lií.
Bances, J .  A ., Obispo 21.
Banco del Comercio, M ercaderes ^

Conill Juan , Teniente-R ey 71.
Colegio de Corredores M ercaderes 26. 
C onrtiller y  comp., P ., A m istad 87. 
CrnselJas, herm ano y  comp.. M onte 314. 
Carballo, Ramón, A m argara 35.
Caroneho A ntonio. Beloscoaiu .31.'
Corbella y  Qneral, Ohispo ?-5,
Cbaprnui, V. W .,'A m argara i.
Calvo y  comp. M.. Oficios 28.
Cail y  comp., Sari Ignacio 13. 
estero  y  oomp. M., Oficios 2ii 
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y  com p., M ercaderes 38. faltos. 
Com pañía del íeiTo-oaiTÜ dé Ciénfaego* 
Cusell y  liermeuo, Jaim e, Gervasio 321. 
Cila y  com p., Regla.
Chía y  comp.. Oficios 44.
Calvo Igngcip, Oficios 19 (gltos.)
Calzada, J .  de la , Cub» 78.

rbafieti'FrsnoiBcc F ., Cuba 5.
Iglesias, Celestino, E nna 1. •

-J.
J mió y  c^Eip., San Iguacio 2C>. 
joJisen, G ustavo, Mer<7uderes 11- 
Jim énez y  A y tla , I'enieiite-lieyS

M .
Küssol Ilors. (le A., Em pedradolfi.
Kohly y comp. Ricardo P ., 8*u Igiiau!,. .'jc

L avastida, J . ,  E nna 1.
Law ton lionuanos, M'.'road<(iu* I ,i.
I.rf)jai’eoeui Ondarz», V., Aau'.tgiiv» ’-l 
L ip es, A ntonio, N eptoiio 1.59,
López, Mariuol, Galiono 93,
Ln&us y oomp., O brapia 36,
Ladendorft, Cárlos, M ercadetví l í ,

,1M.
Minifio y  com p., P ., Toniente-Roy 8.
Mica herm anos, M uralla esquina Ilah&n» 
M ujarriota y  oomp-, L ., Em pedrado 2. 
M onlané y  honnauo, Q., OWapo 73.
Moré, A jn iia  y  oomp., Obispo 28.
Morlson lieriuiuios, Mercaderes 38.
Muvaiu', V itan te ,S an  Ignacio 3C.
M aítiuoz G uülenuo  Picaed. San B.i.Ic’j  28. 
M aizan iiermamis, Cuba 7(i,
M att.ias y com p., E üuanlo , A gnlar 6i.
Mayos, Miguel, Mcrcadorus 6.
Madau, Cristóbal, V irtudes l l i '.
H adan dp Alfonso, A ntonia, Cabe 8-f. 
M a r o u e t t o j  ó o t^p ., J .  B-, á a n  t r a c t o  42 
MoTunez y  oomp., K., Teniente-R ey 12.
Me. K ellar, Luling  y  oomp,, Cuba «6.
M aseda Pedro, 0 -R o illy  1<’2.
Meyer y  com p.. Oficios 8.
M illington, J .  F ., Ban Ignacio SU.
Mooigne, E ., Bau Ij^ ac ío  54.
Moyst y  oomp., Oficios 19, (altoo)
Méndez y  comp., R., O 'Seilly 13.

«T*
Noüson, GaUiermo, M otci^eros lU. 
N enninger y  comp. Vi, (n^niaidoT 7. 
N enninger Ju a n , Oficios 16.
Nieto, Coll y  oomp., C arpinetl I.
{jizB"* milio C., Hornaza SI.
Navarro,W ^ahing^un y  oomp., Lam pariU  
Nouoga, Olmo y  comp., Cuba 73.
Nañez, F elipe,E m pedrado 21.

O.
Obeso Pedro. M onte nfini. 18.
’N aggton, . 'a s n ,  Com postela 110.
Oudarza, M. A- do, Enntt 1,
Oráohes hermano», han Iguacio 78.
O rtli, Joaquín , 5 ^ n te  69.
O toñuz  y  c o m p ., P - ,  Í r u í»  s í .

P .
P aredes y Sí)n Miguel, B aratillo 8 
Ba.» y  cóí-ip., H., O bíkpia 
pegado, R.‘Bi, T acna 2,
Peres del Rio, F ., M ente 74.
Peres S anta M aría, Rafael, Obispo 16.
P e tit ,  Luis J . ,  H alú iia  73.
P ié  y  Monje, José, O lidos 38.
Poey Joan , Im itúeldor 16.
Pbhlm ann, Andzi, Cuba 2¡- 
Pons, Ignacio, Egido 4.
Pona y  comp., Amiárgáv» M,
Pálido- Mtmqjtt», E lcp id rauo  
PaaeniQ. Enriqno. Cul>a 90.
Pam ies y  Lolg, A., San ta C lo n  >

R -
E u’z y  Abase*], Teniente-K ey -Jé 
Rodrigaos y  oomp. F erre te ría . :*»■ ign» 

d o  25.
Rodtlgaez F loienoio, A m argara 13. 
Banrgü, horidano y  comp.', 'OC&t 47. 
Saabach, J..'C riártelos ^
f r itliy en j G - O l o i o s  16 (a lto s .)  

emolina V eiMup., Meroaderi»* esquina - 
I d m p a i i i l a ,

B illetes 
Idem  
Idem

AYISO IMPORTANTE: Estos hillotesdo ida }  reg reso  con entrada eu la Exposición tam­
bién se oxpenderííu á los piojeros <iue tomen el tren del S;tl»ado por la tarde <ine sale de Regla íi 
as 4 y ] 0', si así lo desearon.

O B SE R V A C IO N E S; L o s S res. v ia jeros que n o  d eseen  «apearse 
en  la  E x p o s ic ió n  ten d rá n  d ereclio  á  seg u ir  en  e l m is in o  tr e n  
h a sta  el paradern .

L o s  d os tren es  ex p reso s  de reg reso  sa ld rá n  d e l p a ra d ero  de  
M atan zas, e l p r im ero  á  la s  5  y 1 5 ’ de la  ta rd e  y e l seg u n d o  á  la s  
7; y  d e l ap ead ero  á  la s  h o ra s a n te s  in d ica d a s.

E n  am bos p u n to s se  esp en d erá n  b o le tin e s  p a ra  R e g la  á  lo s  
re fer id o s p rec ios.

L o s  b o le t in e s  de reg reso  serv irá n  p a ra  T O R O S lo s tr e n e s  del 
D o m in g o  y p a ra  e l p r im ero  d e l L n n es  q n e sa le  de M a ta n za s á  la s  
6  y 5 0 ’ de la  m a ñ a n a  y  lle g a  á  R e g la  á la s  9 .

P a r a  lo s  tr e n e s  ex p reso s  n o  se  esp eiu lerán  b o le t in e s  in te rm e­
d ios.

R e g la  A b r il 2 0  de 1 8 8 1 . E l A d m in istra d o r  g en ei a l, J U A N  
N . O D O A R D O .
R U ta, J . ,  OfioíOB 84.
Rio, Cáuáido del. E m pedrado I.
Buávigaez y  com p., Haratilli» 2,
R shde, Jom es. San Ignacio 12.
Kossi, Kouiaal<l«>, Oficios:)?.
Raíz y comp., L , O’Uoilly 6.
Eoiz, Mafeelu, 8an Ignacio 4.
Bafeoas y  oomp., J . ,  Tacón 6.
Babosa y  oomp., B., Obispo 2.
Bamirez, A. P ., A m istad 77.

S-
Sanohez, heim anoe, Egido 6.
Sosdova!, Ignacio, S an ta  C lara 25.
t onta Eulalia, Jusó, Tlelasco.aiu 70, 

om jdt y  com p., F . C., San Iguacio 66.
Serpa A, San Ignacio 8-L 
Serra B. J a a u .^ u b a  79.
Soler y  com p., L ., P au la  10.
SoUs, Fernandez y  com p., líabaisa 75.
Soto y  oomp., San Iguacio 80.
Smitil, Dorw out U, D irectordul ferro-carril 

de M atianao, Murcaderoa 36.
Suarez y Comp., Ramón. Sím Ignacio 68. 
Snarez Mannol, F.nna esqiitpa 6  .‘i t n  Pedre. 
pifares y O íJ  A ,F oi(\g rau)o t).} tiii¡i t<l. 
Soenz ycom p,, L ., M onto esqu ina á Bola* 

ooBin.
Saenz, Felipe, 0 -R cilly  2li. S astrería .
Saent, IzqnisTdo y  qqmp., Láiiix-atitla 16.

: SicaT'l, Jn a a , E m pedrado 2.
S í ^ d t ,  M ajer y  com p., O brapia ¡W.
Sala, Pedro, Obispo 7.
Soiiol, Rom ea y  eom|)., A guiar 67.

T aylor,A . II., C aba 1-1.
Tomás, B onitpl y  com p., tra !lquif!j«;it<jTi 

M ercaderes Vi.

U pw -i'C  ■/ nomp.. H, Cui;»
V .

V arela y  comp,^ San Rafael Cl.
V alle y  herm ano, J , ,  Zanja 1.
V illaverde S., San Ignacio 33 
V icente Bniz y  com p,, Mercailcros ^3 
VállB y  A ríeaga, N ep t^nu  57,
V an Aesobp y  «jome-, Morc-vccvce 2.
V an «te W ate r y  coiup., Ancha del N oria ‘J 
j^azqnez Queipo, A ntonio, Oonenlado l ’íO. 
V entosa A ntonia , Regla, A lm acén do Made 

ras.
Ventosa Francisco, A gaiar l ió .
Vidal yColomó, A ., Iiiqorái.lor21.
V idal y  com p.. Regla, Almacon de M adejas

V illa é  hijo, A, Regla ó  Cnba 101.
V illar y  V illar, A ., In d u stria  174.
V inda d e  A rbonch, T eniente-R ey 5't. 
V iuda do M attinos ó hijo, MorcaderoeII*.
Woekfl, C .P . ,  O’Reilly 90.
Wieleea y  com p., C. B., Oficios 29. 
W oltr, F , W ., O brapia 3 f.
W ill herm anos, T eniente-R ey 22.
W ood y  comp., O’Boilly 5.

os-

Y uganiza y  V ergara, José, 
de L i  Marina,

Z .

Oficios 46 a l ta

Zaldo y  com p., O brapia 25. 
Zangrouiz, 1. M., L am pariilia  17. 
Zorrilla y  com p., E.,' Obispo 23. 
Znlnota, Ju líau , Jristis 1 y  A guiar 
Zam alaoarregiii, J .  M., Oficio 22. 
liitra liiq u i y  <:% San Iguixci«> 3!.

OFICINAS Y EDIFICIOS PUBLICOS

Academ ia do Ciencias Módiese, Cuba y  A 
m argara.

Idem  de 1‘in ta ra , D ragonea r.-i.
A dm inistración Económ ica, M oreaderea 2.
Idem C entral do Aduanae, IlaTatillo [adua­

n a  vieja-i
Idem  do la A duana Local, Oficios, convento 

(le S. Francisco.
Idem  P rine ipa l de L o terias, 0 ‘R eilly  y  T a- 

(;f»n, bftjoa.
Alcalilía M unicipal, Obispo y  M ercaderes.
A nfiteatro Anatóm ico, San Isidro, convento.
Archivo Genorul d e  la  Isla , Oficios, convon- 

ro de .S. Ffancisc.r.
Arv.’n.tl, A rsenal y  Pactorin.
Caballería [sub-insper.'ú’n «le] O 'R eilly  y 

T accr
Mem |cuat-‘ 'Ido] Dragonea y Zanja.
Cabañas [cantillo de la] Bahía, por Caaa- 

Uianca.
Cadetes ¡escuela de] lle lascoain  y  E strella .
Oanal d e  Desagüe do Cíirdt'naa y Colon, O- 

Roílly 38.
Capítuní.T G eneral, P laza de A nnaa [palacio]
Idem  del Puerto , M uelle de C aballería.
Cárcel, Znlueta y  P unta.
Celador de Bahía, M uelle de Caballería.

C eladuría do Mnollo, Muollo do S. F ranciaco
Cem enterio do Cristóbal Colon, San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredoros, M ercaderes 20.
Idem  do Escribanos, P laza d e  la  C atedral y 

San Ignacio.
Idem  de la  Com pañía de Jesús, Com postela 

Luz y  Acosta.
Idem  de los P adres Escolapios, S. F rancis­

co, Gnanabacoa.
Idem  de niñas, L a  C aridad, Jo sa s  dol Mon­

te  390.
Idem  de id. Corazón de Je sas , Cerro 353.
Idem  d e  id . Corazón do M aria, M anrique 35.
Idem  de id . San Francisco do Sales, Oficios 

2 esquina á  Obispo,
Idem  de Procnradocos, P laza de la  Catedral.
Comisión cen tra l de colonización, Mercatle-

TOB 2
Idem  id. do E stad ística, Obispo y  Mercado-

TOS.
Idem  M ilitar L iquidadora, Cuba, Convi’nto 

de San A gustín,
Contribuciones, Morcadeces 2.
Idem  M unicipales, Olilspo y  M ercaderes.
Consejo de A dm inistración, O brapia 22, a l­

tos.
Corral do Concejo, Bclascoain y  Tenorifo.
Santa C lara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica do la  Isla , Cuba y 

Amargnva.
Idem  Económ ica de i*  H abana, D ragones 62
Correos [A dm inistración de] Oficios 9 es- 

q n ln a a  Riela.
Depósito cen tral de asiáticos, Zaragoza, Ce­

rro.
xdem de cim arrones, Fosos do la  P unta.
Idem  jud ic ia l «le esclavos y  colonos as iá ti­

cos, Anclia del N orte [Asilo do B. José.]
D iputación Provincial, Em pedrado 3 i)y  32.
Doce Apó.stolos [batería] F a ld a  del Morro, 

Bahta,
Efectos Tim brados [alm acén dc¡ O brapia, 

aduana vieja.
[Equipajes reconocim iento de] blnello de la 

Machina.
Idem  Superior Policía, San Ignacio 11 y  Em ­

pedrado.
G naid ia Civil [cuarte l de la] Bolascoain y 

Zanja.
Idem  id . [Sub-inspeccion du la] Zanja 1.50 

esq u in ad  Gervasio.
H acienda [contaduría general de] Obrapia,
aduana vieja.

. Idem  [dirección geneia ldej Idem  [teeoreifa

general de] O brapia, Mueilo y  B aratillo , 
adnann vieja.

M onte df> Pioílad, San Ignacio y  O’Reilly.
Montes, Inspeocion de, A m argnra79.
Idem  de C ristina, Calzada de C ristina.
Idem  del Forro-carril U rbano, E m pedrado 

y Aguiar.
Idem  do la  deuda [luenesom bargadosrM er- 

caderos2 . *
Idem jurisdiccinnal de liljortos, O’Reilly 36.
Idem  I^ocal de Sanidad, M uelle de Caballe­

ría-
Idem  Superior d e  Sanidad, Seoretaría, Obra- 

p ía  51.
L a F uerza [coartel] O’Reilly y  Muelle. *

.Las Animaa (fortaleza) Calzada d e  la  In fan­
ta .

M a estiíad e  embarqu*:*, E nna 2,
Marca de carm ajea. E jido 31.
M arina (aud ito ría  do) M erced y  Dam as.
Idem  (com andancia general de) R iela I es- 

q n in a á  San Pedro.
IJon i (id. m ilita r  do) Idem  (ílscalfa de)M ne- 

Ue do Cabnlloila, os«inina á  OTteilly.
Idem  (intervención de) C hurrnca y  Oficio*.
Idem (ordenación de) M erced 39 y  Dam as.
M ayoría G eneral del A postadero , R iela 1 

e sq u in ad  San Podro-
Mercado d e  Colon, A nim as y  M onserrate.
Prácticos de l Puerto , M uelle d e  C aballería .
Presidio, je fa tu ra  y  socrotaría d e i, Id em  

cuarteles del, Paseo del P rad o  y  P u n ta .
P ríncipe , castillo  del, P aseo  «íe Tacón.
P un ta , castillo  de la , Z n lu e ta  y  boca del 

Puerto ,
Morro, castillo dol, Boca del Puerto .
Núm ero 4, fo rta leza , Lom a de la  Cabafia.
O bras M unicipales, Fosos d e  ia  P unta.
Idem  Públicas, inspección de, C uarteles 4 

esqu ina Aguiar.
O bservatorio físico-raeteorológico, D rago ­

nea 6!.
Ordenación do Pagos, O brapia, ad n a n a  v ie ja
Palacio Episcopal, Curia, H ab a n a  esq u in a  & 

Chacón.
Paradero de Concha, P aseo  de C árlos I I I .  

qu ina á  O brapia,
Tolégr.afos, oficina ce n tra l, M ercaderes y  

Obispo.
Idem  escuela y  alm.ocen, A guiar y  O brapia.
T em plete , P laza do Arm as.
T rib u n a l Contencioso A dm in istra tivo , 0 -  

b ra p ia  2-i y  San Ignacio, altos.
U n iversidad  L ite ra ria , O 'Reilly y  M ercade­

res.

Ayuntamiento de Madrid
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ANUNCIOS.
PIWFESIONSl

ALFREDO «ATISTA.
C IR U JA N O -D E N TISTA . 

iV la ii i 'iq n r  1 3 t .  8*22
T

¡VKLAS! iVKLAS!
REALIZAOIOA.

P É R D ID A S .
n

í cias«..............................? 1'^ lij í. 1m

DR. AR6UM0SA.

De 1 
. .  2 '
. .  a*

V rizedas iIp todoK itnlorea, & MIlt'trB.
Cera ea iimrijuetaA blanea. su^.t'riur, bataUBliiia; 

lo que ae doBe» es vender, )>or lu cual no ee tejiara 
en ¡I¡08 precior.

C U n A » l  ESQUINA A  M UEALUA.
Consalt:..^ do 12 i  2. 8348

24 M U R A L L A  24.
Segundo (hiintía-

87tír.
:o N

lu ICD l»r-:\TISTA.
i ’filtc de la Habana  IOS

IMPORTANTE.
ALTOS. 8409

CHAOTJACEDA.
Dentista de Cámara de S. M. el Rey 

Alfonso XIL,

Vn profoBor tcdrieo-práetloo en el arte de Sastre­
ría y Csniúetla, se otrete ¿ los que deseen reciliir 
leocLunes de edii« para ambos ramo' por una me­
dica retribución, eiiipk'.'mitu en la pmuera eusc- 
ritnssde 1 á lig  mesns v ile ir> á 20 ilias la segun­
da, segnn capacidad. ííeterencias: Mr. Subvarts, 
Obrapia 30. Grao. Bonalleras y Cnt5. Meri'adeies 
291Ó. Ciudad de Londres. Saat cria, Ubisiin 111.

8071

diá iidi-Henie o'traviudo iin rollo'de pa)>elHB, y 
* i'lli s Algunos de g.an intcrcB, ik'rtene- 

ciHil. s á  i'ii •.! nciu) de mi propiedad situado en id 
Cciiji'iifoi lo de Colon, plica no le Sun de valor algu­
no mas ipie .u  diicTio D. Kafscl Camba y Galarrs- 
gs. quien le "ratilioará al que lo entregue en la Cal­
cada del l’rinolpc Alfonso n'.' 216. _____ ____

A l crurar la procesión por la calle de Cuba es­
q u in a  (l luz el domingo 1 7  del actual, se es- 

travifi un porro de Terianova, do pelo negro, usa 
iiiancba blancaen el pedio y entiendo por el tiun- 
Ire  de I.eon. La persona á cjnb'n se baya agregado 
y tenga la Ixnidail do entregarle en la Empresa do 
vapores Correos liólas Antillas, (lUoios G8, se la 
gratificará generusamente. bp 8 9 0 7

A V I S O .
•Se lia ex trav iad o  no paquete  de recibos 

del C eatro  Gallego co irespondien ies al co- 
i i ie a te  m es de Abe l Se sn p licaá  la  perso­
na que lo h ay a  encou'.rado, so sirva  en tio -
gatlo  e-n la S ecretaría de diclio Centro calle 
de D ragocee esquina á P iado , ó en  la  cal e

■I
C.'S KI. VS.I I>B

AEMAS DE LA REAL OASA, 
A 4 i l 'I . \ lS  l i o .

ll.iio '.lo < y oporacicnen de lü  do la '
.i l ib‘ '.l

El Copiador Universal,

DR. CASIMIRO SAEZ
MF.mCO-CIRÜJANO.

L i ' X  os.
X^If<]')eclaliflatl.cs.

•u.r.'f ■'.'i .v!r- lio bis ojos y do luB viflS

El modo mojur. mas noni illo y mas barato de re­
producir y Jiiuliipliear l•opiusl!or^.:^ito?.l•ltcnU^cs, 
infislc», docunuutoi., dibliii'!", .'.i'.

SIN PRENSA 0  PAPEL PREPARADO
l o o  ú aO O  1 ui’i.iKilo un .-'-lü oic'Uo.

be ccnipiiiM n i opíaituri s iisiiiii s y  re t’ucUita ¡na 
untas.

8ft \ en den iniul-ien la p^Fla < n LATAS de y >1 
I.IIlRAb, Este eupiadvr eo el único que resiste las 
'sriai'ionos do l.i ttn'p. raiuia y la /mirrlnfcicu, 

UeHeiiii.li'i blmriili i> ú loa c M.ibU ciuiiei'tOí. Nú 
mero 1 Wori'uui-pes y ii" 17 t luspo '.>'¡11

de Cuba u? 120 en tre  Lnz y A costa, donde 
se g ra iillca rá  P or este  m td io  Be ad v ie ite  á 
los éocioa que esoa recibos no son Tálidos,
pues carecen do algunas llrm ae ind ispensa­
bles aegan Reglamento.

P O m  FEBRIFUGOS

bp 89(K>

V e n t a s  d e  t i n c a s  y  o t r o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s .____

K«i 
il.uu'i i! 
obras.

iPC-ll.
ojos y I 
la tíirilii,-

urinaria*, 
Grátia para los 5'RIMXRA "i

>afiOLAS MARIA SSRRAKO DIÍZ.
ABOGADO.

lia  tr-u’ii'dado «u dupaobo t  la oalle da la liaba- I
na n9 5ii.

POMPAR
d e  O .  !K am .o n  G u i l lo t ,

San Lázaro 370.

la casa oalle de Municipio nV 15, esquina 6 Araogo 
se da barata por tener que pr*ar d ía  Fenienlasu 
.. .ifio en buaca dcssilud.La casa está construida to­
da de .Dadora, n  forinada de nuevo con colgadizo 
do azotea en landos calles tiene un solar al frente 

la del Miuiioipio y dos ni feudo dando frente & 
la t¿ninlii la ib iiéllc», tiene siete cuartos ilotmito- 
rios, zaguan, comedor, gran sala, agua viva do Ven­
to, oaballoriza, cocina, patio y tiaspatio. es muy 
ventilada se vende muy en proporción sin interven­
ción de tercero y libre de todo gravamen. Darán 
razón Muralla 85 y  87 Locería “La Lomba.”

8804

Roña Rosa RarraL
4'O M  \I>IK4K> \ .

( > n II :.i“ f u l a  calle de C'árilenas 02.
8910

Ksteaitableoimientolia sido trasladado i  la cal­
lada de M uit l . f t z s r o  ni&ra. 8 TO, ptuiaüa â 
Beaelioencia, en ¡a acora opuesta.

En ente establerlniieuto, ni mas antigne por in 
fandaeion y mas moilornc por cni efestus. encontra­
rá a) pfiblioo un gran surtido Je todo lo connemlan- 
te al tamo, desde lu mas m o<Ie«lo á lo man sa«i>
isioao .
cSicn?iM*cU\

_  n .'c ttU ico .i lieloilst.lases, per 
i cuales se piiedi- eonservar na oadavei 

«  la oasa. sin nsocsid.d de e'ui¡i«LÍ''an.-i,;irnto, todo 
ai tiempo que se desee, pues ct< -r.xn hennátiranm-

I
. 'IP;

K n t a p l a e s l i i r a a  genr.'aieide salas. lEclnso 
lecho, Rin c'avarcn la pared. 4 .'o cbea  f ú n e b r e n  
loe mejure-s d e is  ciudad. C n p ü I a H  a r d i e n t e *  
bnohas en París, armadas sin t  nvar en la paied.

Ptécios, los mas niddioos; contando para mayor 
(acilidad deí sjuste. con una iiota detallada de ios
iTiTierTf.B.

8e recibsD drdeooe ú toda, fiorsi, un tan solo es 
iioho trea,sf:ioen 1 • '"iiedr A i r n la r  Ysi »eqnl' 
aa á San J u.ib óe ' • »  dco-i- baUsba antígna

SANGUIJUELAS
MOKfNAS Boperiore» BP han recibido y  so expen­
den al por mayor y  menor.

Y .\( UNA im iECTA DE LA TACA

La sdiuiBislrii, T4»l>O S I.O .'i do 11
a  a  do la tarde el In*litnti> de Vacunación Ammsl 
líe la s  « le  C u b a  y  l* J o .  lS i< 'o . Bítuailo
4-n la callo de miUAl'IA i," 5 1 .-Habana.

A cimlqoicr boni, se fsciliiiin ¡..(-.tnlasdcla vaca.

J . R. MONTÁLVO,
MEPICO43IRtTJAN0 Y OOITLISTA.

Gimsnlls» y oporacionoe, de 11 & 1. 
V IRTUDES 19

J. YEITIA.
Cfrv!KRo«H}alH»te*>CÍvíl y
I de consulta, de 7 de la msOana 

tardo, y d« esta es adelante i  domicilio.
S 4»

?<i e * 7 i r e • M f u o r a t f  V  V H IleF a

COMADRONA FA CU LTA TIV A .
Ih l J o - .r f i im  V.loan.s «!• I t o r n ,  como rii- 

c.irgada, du is soredituda comHdrona D? Ter.xs 
Curmenzini, s« ofrece á su clientela y iil público en 
general, su moreda calle de UICLA n'.‘ 123. polu- 
qnetla L.\ üi! iN DvqttSA- 87S1

V I L  A L T A .
l l l í H M S T A  E S P E C I A L .

A . i a a - f O ' t o B  l a . o x - n J a . r l o e .' t oNKG.u. rinvii.Ktao.
Son lo* mojori'S que «e conocen para la  trtoncion 

j  cura radical de las bernias ú quebraduraa.
C Í ' I 1» .H » 0  con los qiio dicen que curan la*

bermas ú quebraduras poi iiicdio do ingrudlentc»,
iiiiiiirp'. mu-.'bc» etc., todo oslo es liu engaño. I '. i .  
|:> I4 '« »  I « l’.1 l l  :i»I4> MIC hiiy luirá las hermas 
., ,|ii. iT.cliii . ( • .1 iiii.iratii r i i i l .

.1 , S .  \  i t  ■ ! I i r a  I i  h .  I

b rad n ri■
4lltlMl*<> I-J». 7ó8H

d ' l:W qllp-

K:N SKX Z.A.8.
O O I j 3 3 < 3 -IC 3

MARI2V SANTÍSIMA,
l'AEA 8ESOEITA8, DIHIJIDO POB

M v s .  P í u * e i i t .
“ ituado cu la boniiosíi y ventilada cesa i * r a d o  

l i o  oidru Virtudes y Neptuao, con bafios iVo.
La T in exnorieneia y la reiuitacion de qne goza 

I I Diu.'iurii de cele colegio, un to  en e íta isla  como 
< n loa E-iii'iu» VnidoB. babicodo merocido que in- 
Diiiucrabli'H laniilisB le confiasen la edncaoieii de 
sus hija', basl iu pora garantizar oete estableci 
cii''nto, hiü uci raidad do oirás irtcomendacionce.

Moiiudii ú lu altura d(> los mejores de án clase, 
cuenta I cu i'roiesnre' de mérito reconocido, y tie­
ne por basclaK E L lG lO Sy la MOKAL. En este 
institiitii »• practican constuntciucntc al pardel 
IM'tcll.iii '. 1 1  ul' ii—idioma nut-l de la  Directora y 
el iniiM -. I ircnatani ia* que apreciarlin en lo 
«lili > .lie le - imdre* qu8 uo (leseen enviur iiis biun 

■ 8VJ7al Mrniii'Hi

t A m .
QUNTA CASA D E SALUD 

E S T E G I i l D A D  X A C I O X A L ,
«¡tnada en la faUla del CafitillA del P ifocipe 

a l final del pasea de Tacón.
E n cate cslab’.cciiiúi iito se admiten toda cliiso de 

enfermos de  uuibos sexos y  colores, leníeDilo de­
partam entos aislados pura eni'cvinsdsdcs cuiitsjio- 
aas, locura manía, 6c(‘.

I.US mu.eres son asistidas por enfermeras. 
Pícalos arcegludus á todas Iss fuituuas, sugim el 

local que ocupan. 87U5

BAÑOS DE SAN DIEeO.
G R A N  H O T E L  DE B U ST A M A N T E .
E ste  antigdo y  bien acreditado establecimiento 

brinda como siempre, ooniodidail. luicii tro to  y pro- 
«'ios equitalivoe ft sus favnreoeilores-_____ W411

SAN U S E .
0 - R E I L L Y

ESIJLINA A CURA.
F.l ipiu .'U'iTÜii' |>;ivlici|>ii. a! (lúblii ii y  en 

jiavticnl;ir ii SU 'liiviiifccdon-sqiiv lia tras- 
íuiiacto .'u i'sialilci'iiuioiitii (le luuclile.' ¡1 la 
euile lie 0 -U I > IL L V  « 'sq iii i in  IN C 'iiltii,
i'iniiinceiilo con un vaiiailo y  linníto mirtillo 
(le clcgHiitca miiublc,' al iileaticf ilc loilim, y 
utt'Oh olijctiH (livcoimciiloK liastii el (lia: al 
«Icnomiinu'á <-il.i nueva caca SAINT J O S É  
«'s con e) (Ic'eo que la  vcnlail sea ftieuipre lu 
qiK! rija  cu ella.

Repásito principal 
la lejítiina sillería 
Viena ríe Tlioiiet.

BEDOYA.
877Ü

TOLLDEESTANILLO.
Recomiendo á  m is sm igos y  a l  público, 

hagan uso d e  estos c igarro s p o r  sos buenas 
cnalidadee on las enferm edades d e  lo s  p a l-  
monee, bronquitis, asm a y  eecorbnto , desa- 
pare(M la  focidez del alien to  , no  dejando 
n ad a  (jine desear p a ta  e l b uen  fam ad o r. No 
reoom iondo loa m ateriales por se r b ien  co­
n o c id a  la  fam a que gozo como p rim er fa 
b rioan te  d e  ec ta  capital.
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Aguiar 100, efsquinaá Obrapia.
^ 8üü5 ^

L A  C E P A
DE NAVAllEA.

ALM ACEN DE VINO S Y  L IC O R E S.
<H‘) OBISPO 00.

En (“ais aciiilitada cftsn hay siciuprc un rscclcn 
Id surtldu do luB iiisB «squisitos me os y lioores tan­
to nacionales como extranjeros, oiilre otros llama­
mos ¡a atención bácía los signicutes: ol rico vino 
blauoodeHGEUAen botrllas¡garrafones y cuartos- 

. El superior do VALLADULiD blanco y tinto tnav- 
; i'U LA FLORIDA CUTO muco depósito ae linlla en 
I eeta coa* 4>JBIMI*0 0 « .

En A leías, Valdaiicflas. Gatalan, Navarro, I’rio-
I cato. dic. Al'., b sy  grandes (xistcnolas y sc (leta-

lian l>or uisyor y umnor 
li ■80 garantiza la jinreza de todos los vinos y Uoo 

res do L s i 4-'epn. de Naiana. OBISPO llü. 8863

E L  T Á L L E R
DE

FUENTE DE GHAVEZ
Im sido añierto

NUEVAMENTE.

SE V E N D E  E N  GANGA

D e  venden dos ca.'ae grandes, una en el Calaba- 
^  zar calle ilei Vínculo n? 9, y otra en la Haba­
na colinde Pau la  uV l ü  esqinnn 
Inform arún A m arguia 23 . ____

Ignacio. 
•7'1

Se vende admitiendo largos plazos, un gran Inge­
nio con lacho al vacio, forro-carril portátil, si^

rra de vapor, cien caballeriaa de tierra, veiute 
do monte y campo de cafia para 200Ü bocoyes azú­
car. Inform.arán, Amargcra 23. 8773

BUEN NEGOCIO.
P or te n er que auseutarao fu  dueño, eo 

roalitau todaalaa  cx istencirs  del eatsbloci- 
m ien tode Basteen» y caini&oiía “ E l C írcu­
lo E legan te ,” 0-K tU ly 74, en tre  A guacate 
y  V illegas. Se adm iten  propcsiciones para 
el arm atoste  y enseres y se trasp asa  la  ac­
ción a l  local por mas de cuatro  años. 8790

Se vende la caso. Ancha dol Norte nV 86 entre 
Industria y Crespo, de 8 varas de frente por 

ti(l lie l'inilo GOii 13 cuartos, sala y coiusdcr, azotea 
y tejado <1e matnpoateria y sillería; todo el fondo 
e.'tá & lamer; y produce una buena renta; se da muy 
barata puede verse & todas horas.

Kn laioiama casa se traspasa el Patrnnato de 
una negra oocmers, lavandera, aplancbadorayri- 
zadora, lleva eu p.dcr de su patrono sois sGosde 
eervicio.

Tiiuilúi li se vende una Victoria casi niicTa.iimy 
barata; un Ibgen y enseres de un tren de lavado: y 
imaiiioaaile Caiiúscríió Sastroii» con iinalienuo- 
-» lijer*. 8i>21

CONTRA LAB OALENTDEASINTERMITEIITEB, 
r o r n i n l u d 08 p o r  o l I> r . C a la lA .

l.l'UK fslHOS rSRA CURAD TODA CtAsF, DE FIEBRKS 
IK-rUDMITENTES, TERCIANAS, &C , Ai;.. (JOMO 

lUUALMENTE LAS OBSTRCCCIOSKS DE!.
IlíOADO Y IIEI. BAZO. ’

Diez y odio anos de práctica, con buenos resul­
tados, nos aulorizan pora recomendar esto* POL­
VOS que han salvado á gran número de enfermos 
que en vano agotaron todos los antiperiódicos y 
los específicos secretos, tau peligroso* como inú 
tile.* la mayor parta de las veces.

Kn lo* caso* de cotuplicaeion de tisis pulmonar 
con caquexia palúdica, hemos conseguido oonibu- 
tir la (luiiiasearada fiebre y lae predestlnadasvlc- 
timas aliviarse de repente, y recobrar otra energía 
para dilatar el tiempo del desenvolvimiento del 
incurable tubc.oulo.

Los niditares, cuando salen á eainpatin, malinos, 
agente* del coinejcio y viajeros que tengan que 
cruzar por lugares pantanoso', deben siempre lle­
var oonsieo l ariaa cajas de los POLVOS l'EBHI- 
FUGOS. Numerosos certificado* de módicos y en- 
íoriiioa curados radicalmente, conservamos en nues­
tro poder para probar qno cst.a m-dioina ee prodi­
giosa.
I i i s t r i i c f i o i i  y .  m o d o  «le u s a r  lo s  

PolA 'O S F e b r í f u g o s .
La fiebre intermitente es una enfirmedad carac­

terizada por su movimiento febril, que *0 manilios- 
ta por accesos, reprcducióndose periódicamente i  
las mismas horas y eú cuyos istórvalo* la salud es 
completa; es propia de ciertos psi'os húmedos y 
paDlanosoB, y tiene por lesión la congestión del ba­
zo. K;>tOB accesos ae componen de tres períodos 6 
estadios sucesivos, que son; IV escalofrío, 2V calor. 
S'^eudor. Algunas veces se modifican, y el calor y 
l frió existeu a la vez.
K1 esjivlolrio principia con malestar del cuerpo, 

bostezo y una acuasoion de Irio continuo que pro­
duce un teml'lor do loa miembros y del cuerpo en 

que le hace buscar al paciente el abrigo de 
: al mismo tiempo se esperiiuenta dolor de 

de cabeza, rniresional pecho y larespiracicnis más 
frecuente. Ksleperlodo aiiuic durar du media á tres 
lloras. Lo suceils tnsenstbiemeute el estado de ca 
lor, auiuonta el dolor de cabeza el no fo ha vomita 
lio en el ptiniero, y á penar do sentirse la reapira-- 
i'iou más libro, so acrécela Opresión del pecho; la 
sed en este período es exagerada; este calor dura- 
más ó luénos tiempo, bsslaq e severifiea una agra 
dable trsnspitacioD. M;ónlraa lentamente entra el 
cuerpo en sudor, van cesando todos loa síntomas y 
el enfermo duerme algunas horas pa a despertarse 
fatigado y abatido nn un estado de salud relatlvs, 
pues eso acceso se repetirá igualmente á otrabora 
seQalada según su tipo.

A cuatro tipos prinoipale.s se puede reducir los 
accesos, Cn ataque diario constituya la fiebre co- 
tiiliana, y si son dos al día, la doble cotidiana; un 
acceso de tres en fres días es la cuartana. El tipo 
remitente es ciiuiido la fiebre no ileeapaxcee de! to­
do y te continúan los accesos los nnos á loa otroa, 
sin remisión, tompUcáiidoee con tlotomas pernl- 
ciosoaqno solo á un mó jieo lo correspondo juzgar 
00 semejantes casos.

Cuando se padecen estas fiebre* y los enfermos 
robussn ser tratadas inmediatamente como deben 
serlo, cnlónecH muy pocos se salvan: la muerto es 
el resáltado do tn  ignorancia, porque la fiebre in 
termitenle no espera mucho para coniplic.'irse y 
arrebatar ft sus i íotimas.

Estos POLVOS FEBttlFl'GÜS no deben usarse 
lin presoripoion fseuitativa, á uiónoa que no sea 
posible consultar si mó lio i.

Por lo tanto, ee preciso desdo loa primoros aeoo- 
so.s de la licl'io. oponerle el reoonoeido especifico 
que la haga inmediatamente desaparece!; y eso 
triunfo, casi siempre seguro, se obúeno con la ad- 
rainistrnoion de niieetros POLVOS, que tan ripi- 
damenle ee bmi generalizado y son aplicados cada 
dia por los mismas faeultd'ivus cu tus casos més 
urgontes-

IV Cuando la liebre sea siuiplo y so haya reconc- 
oido su tipo in ermiteute, después del segundo oc- 
ceao Isi ca COTIDIANA) ss tomarán Ü papelillos, 
uno cada hora, (Itspuo* del último ataque, y si fue­
se doble cuiicliaca, ilesdo el iiiomcoto (;ue oes» el 
acceso para poder concluir do tomarlo áutes que 
pTÍnclpiii «J otro- Alaiguúnto dia se repetirá el

iiUS l i l K  M  n
HOTEL GABANCHO.

SAN DIEGO DE LOS BAÑOS.

VINO R E00N ST9TÜ Y EN TE
P-ALU, F a rm a c é u tic o  d e  i» c la s e  d e  P a rís .

Este acicilitzdo eatabiceimiento tiene I.a gran ventaja sobre los demás de oomuniearsc eon 
Daños por el fondo, cualidad inaprcciablo en los días do lluvia y en los deiiiáa por los beneficios y

loa
co­

modidades que reporta al liardsta.
Tiene rosfnurant y mosa redonday se sirve con equidad y esmero á precios módicos.
Sus Vabitadones altas y bsja* son las mejores que en el pueblo existen como igualmente todo el 

edificio.
R E F ’I í] R E j ^ C I - A . S .

M la h a n a .—^ r e s .  9 o i-v a t. C o r r ip io  y  C o m p .,  O F IC IO S  1 0 .
C o M litc r ia  L A  1*1 A RIIVA.

S a n  H i e s o . — D .  A n to n io  L lo d 'r í l . 634G

Se venden tres casas.
Dos casas con cuatro s'dares (in la Chorrera, una 

de intinpostei ía y tabla y otra de tabla, fronte i  la 
ii'loaiii. eslío 9 y pasa por delante el forto carril 
l'rbámi.

La otra c;drada do San Lázaro iiV 227 de dos ¡li­
sos, de roiialriiccicii mudevn.a y con tedas las co- 
i¡ioílid:ides apctscibles.

Dái'sii razuii 1‘imoipn Alfonso 2 cutre Ziiliieta j 
Egido, pi'lctpri.a Iji Primera. 8817

S O L I C I T U D E S .

AVISO.
Be eoUoitHQ colonos parn ftem îrar j  cultivar cnfia

f̂ ue tengan rccpieos propios. C’ul>a u9 0. 8721

A - lo u i le r o s  d e  c a s a s .
PARA LA TEMPORADA.

t'na gran casa con todas las comodidcs 
lias bien para una numerosa faiiiilia, un gran Ho-.. .. .1 juügtil ó un gran Colegia está síiuada en el pnnto i

del Vedado en la calle nueve (9) á orillascéntrico 
dol l'eij.o earril puede verse á 
maráu Animas iiV 131 •

tedas bnrnsóinfoi 
8850

M'IO

CASA B E  P R É S T A M O S .

LA EQUITATIVA
4 io in p u 8 ic ls i  1 1 2 , c s 'i i i i n n  tt  L u z .
P.rtici-oiui'S & ti il.i.i Iu« 

prendas cuiiijiiida" en eitu • 
ó pi'iiriiis.ill'i' eíi el lerniiii.i

i« i'i'i-in.us qu 
11 ii-a. ) ;mcii (Í !

ue tengan 
receje lias 

Tui iti' e. ;ie ilni'. .á contal 
liiuile v j . i  f«''-l';i; liieíi e!il''iidi'íe M''* liU'ienvrKÍüB 
iiiie sea». Ci- inae. ib r.'i :i su i,"  l.-i -ev.ni lu (iis]i»uu 
el Keginiii MUI ;ii ; . 1  . 1 1  • : il i.'iih) 7V Kn la mis-

EN EL VEDADO.
una es 
cuantas 
familia

Para la ten iioradu se alquilad se ve 
¡incicsii cu *a. situada cu lacslzad.'i. t 
coiiiodidadea sean necesarias á una b ^
Cfiíítiiia nuevo cfl la calzada de dicho poblado da 
táii razo» T en la Habana Itioln 11, Lu Fncina 

88Ü1

E n  G u a n a b a c tn t .
So alquila por tees onza* de oro mensuales labet 

iinsii y ventilad.» i'im  culie Kíul ii" 73h¿ con za­

ina SI' - 'g'ie pr- --UII 
bi’i' ¡iri'iid.i-- '  , 1. 1-- 
Ibll'ilU Xilir t̂l 1 1.  lu. ■
do siirtiiU) .1.' aili.ij o
niameiite bavnros.
< /i’.'o.i'l**. 7 (

»iliii' ii» .. iiii'ilii'i. iiitcióue.i' 
:.i'ii..'',i I 1" !uti luliil'ieu ha- 
( -'i, 111. lili i iniijó.'tü > i .lia  
.,"r \ , ii'leii ¡i ¡ii'i'i ins su-

il.,!':iUii ébiil Ul lie
bp

18.SL—
bSÜ'J

C IR C U LA R ES.
Seguii luí ii.'pi'elivaa ciri ulare», lo ' acreditados 

cortailurv» Sr.s. López y Alvarez se han iieociailo á 
ios Btes, J, J. Pola y ('¡|!1; iiropietarioa de la gran 
tamisotis LaGran.ia (.(J-ittiOj nV-lü], cuyo esta 
blecimisnto girará en la aucesivo b» o la razón de 
Pola, Alvarez v Cp? La nnion do ambo* casas cu 
uua sola permite hacer una rebaja considerabic en 
losprocios, sin que por cMi dejen dicho» 8rcs-ile 
servir á su* respectivo* clioiit- s con el cimero i¡ue 
tienen iiereditailo do'de hace niaebosaíios.

8S52

í lU H S L B t _  

ALM ACEN D R  PIA N O S
DVí

N .  k s i »k k t í : z  y  H o .

127 OBISPO 127.
P I A M O S

O E

« S ^ H E R Z
P L E Y E L ,  

E R A R D
G A Y E A U .

Soba rf.eiliido un gran surtido do piauinoa obli- 
ouos, veriicales. y cuerdas orinada* do los fubriean- 
M  Herz, K rard, Pleyel, Gaveaii, de  París. Bcímc 
lo te tF iI s  deM arsüílu- D updt fc Sobii deSlii- 
ttgart. Todos do constnieion [iBríee(diui8;la, según 
los adelautOB uicdemo» y  para  el elimu, de las An­
tillas, Ueconstrucoiou luteriur do UUrro, y estnrior 
muy elegante, doble « cap e  y de gruude siiticridoil, 
que vendoiuos á pr.’cUw muy imiaicos. Surtido (le 
pianos para  alquiler, so afinan y eompouen. Gran 
aurtldo de  Cnerda» Itoinsiias por ni i jo r  y niciior.

r.íK. 7

BÍ! OLIMPO.
SAN líAFAlííi !>.

' -- isT*’' ’'' - - •
I d este almacén aicMibrítá el pfiblioo un ooni) 

M ftirUdo de músina ¡mpeeea, icmdiUS de Uidae ois
tes y pora toiioa loa iaatrum.'inbM, óperas, duo. 

oneú^tM, ato. Pianos de oo1a y pisulno» de 
do P l^el, iCrard, Bolsselot fila, de 

aoredita-
ap«, do i'lwi ,
, y de otros labnonotea no 

I de Unropa y .Amárioa. .Organos por 
im is moderno y eoonóioioo |ueitema más moderno y eoonómiot 

I bosta el dio; pnes lún neoesidat 
in ejeontorie eo ellos todos los

o i^eidoa del
.0 oonoei' 

inistopne
e piozoa qce se de- 
oons

el dio; 
den ejeontorie 
seen por medio de un oporoto oonstinído pora el 
«ftotu. Gran surtido de ormon’tuni, s(!Oídeone> « 
luetraixontotdemetnlparaoTqQestay bando miíi- 
tor.

.Todo* los píono* que se reciben en osteeatobieci' 
miento sen de eemeioda y Bólido oonstnooion, según 
MroqniereeloUmo deeete poía. Be olqnilon.oom 
bloB, ofiiton y eoioponen pianos á preeioa módlooa.

Lae veutojM que me bs proporoionsdo elviqje á 
Knropo me permiten poder ofrecer ai inteligente pfi- 
blioo de esto onito oopitol tuto gran rebino en tpdoa 
loa ütlouloB onnnoiodos y poTUoulormente loa Pja- 
nos qne puedo dar ol costo, oonoretondome á gonoi 
(Lnioomente lo ooiuieion (¡ne me dan loa fábricas de 

en esto lalo,qne soy agente i
' il llegar un gran y vaiiodo surtido de uove-

! eoncemientea al romo, lo* cuales reolisoré á 
os injluitamonte baratos.

SAN RAFAEL 9.
>350

. l lu c b lc » .  . f ln e b l e a .
A  precios sum amente beratf'im o* usados y  de 

uiedio uso y  nuevos, dei país y del extranjero  á  co 
mo quieruu v ista  b a to  K . Corrales Ü7. esgniu* 4
Sus res. 8Í>23

y es
cuarto eacritiirid. do* habitncioiu-s mas p a ro 'n a  
lilla, cocina y lavadero, cahulleriza: ¡Hita cuatro ca 
hallo., jX'/o lórtll, inmensos jislio y traspatio ,' 
carieria» pora ¡ihiiuhráilo do :;B“ cu todo* Ies depnv 
tuim-nie. -\1 luiiiJiMloüieba i'Ufa áCJCNoria K, está 
la lli,vc y liarán mas pormonorcj. 8778

Se :ih| 
'm i i'" 1

M E R C A D E R E S  35 .
i;; i!o« li;'.|i;'itcioiiea alta* propias para 

«925

iíJES
1». .-íV H  O  A.

E i i e i i o  y  C »
i m  M A L A Í ^ Á

...... Húmelo do papelillo», en loa inismiu intóv-
i'iiloa: al tet'ci v (liai'or lo regular no habrá acoeto, 
per<i c» coiivenh'iitc scgiiii' tomsiiilo cada dia I pa­
líeles basta cuiicluir cin losh’t  (lue coDlicue la
c'S.la.

2V SiesTKRCÍANA laque se tiene (jue comba­
tir, »e tomaián 8 papelillos el dio i¡im do ee t  ene 
la fiebre; C iiípeltlics el 2V dia y 1 tn  los demás co- 
ircBpopdiepti.', quiMljindo 2 para el fillimn dia
• SV Si faesB CUAliTANA, k papelea el prim er dia 

sin  fiebre y 4 'e l 2V ala, y a»! eu el iv.stodel tiempo.
4? Si la  fiebre fuese rccnitente, se esperará, si no 

se puede llam ar á  uu facultativo, á  que baje la fie­
bre a l rom per la  traspiración, y  en raes intórvaloa 
se darán  cada coarto de hora, loa quo podrán luego 
Boguirse adm inist ando haRt* que cesB e l acceso.

8v E n lae obstrucciones del Hígado ,v del bazo con
caquexia palúdica ae podrán tom ar-t diariam ente y 
80 descansará algunos dias áutes de com etzar de
nuevo o tra  c»ja.

6V L-ís papelillos «3 ¡lodrán disolver en ácido d '  
limón, de naranja  ó esfé, env ic ltes en hostia ú 
oblea y  la  tieaua, que b«u¡rá el (nferm o á poeto, 
será uii rocimientu preparado con uarai'.ias ágr iv 
y  azúcar prieta. -K etatisaca  .se tom orá fría  duran 
te  el calor, y oalienlo durante ul estado de sudor.

7V 8i ol cnforuio l'iieso uu jóvun do mcuos do 12 
uñes b asta  1, su duiún los pupelilltis á  loa mismos 
iiilórvalos du tiempo, pero solamente la  m it»d dcl 
eonteniio  ile uada i no por dóa a.—Puva loa de  inó- 
to «  eil“d Ul cuarta  parte.

8V Ks de fcdvoitir que si se sienten síntoiu.as bl 
liosos, matiiiesrailiis por las náuseas, la  capa ama. 
rillcDiitilc la  lengua y por vómitos de  billa, seria 
muy convcniciiie comenzar, si la fiebre lo permite, 
por tom ar un tim iitii o de 20  á 3 ü  granos de jiolvoa 
de Iiiptcacuans, y al cesar su efecto, seguir toman­
do estos POLVOS, cuino di jamos explicado. E o vez 
del vom ith o, podrén liacocaso de nueatros Poi.vos 
I>i,.;:>'T|Vn'i, a  dósis ¡uu gniitcs, el d ia que no le co
rresroiida tomar loa pai>eJUlosiV,)ríjiigo*: loa Por. 
VOsDici.x
t:oo, iiriiu'ipslu.i'nte en Isa pt 
íaa señoias y en los nirit». II:

L A  A M É R IC A

A N TE S DE COLON
P O K

D. sJOAQUIN M. BARTRINA.
Eita lamosa coufeiencía ¡>rouunciB(la en el Ateneo Barcolonós y de la cual se ha ocupailo con 

rramlc» elogios la ¡n ensa catalana, acab» de publicarse por primeva vez formando parto de las (>J!RAS 
EN l’ilOSA Y VEltSO dol autor, á las que acompasa uu ui agiiifico retrato beliogrúfico.

Los Stes. Buscrituros á La Voz de Cuba que deseen alquiriv diobo libfo. que consta da maade 
400 páginas deberán enviar este anuncio y T  p e i te t a s  en letraó en sellos de correo de Cuba ó Puerto 
Rico al AV. Director de las Oficinal de PuhVeidtul, calle da Tallera, tiV 2. Barco’oua (España), propieta- 
ri o de dicha Conferencia, cuyo 8r. la remitirá á vuelta de correo en pa'quete eertiUcailo.

EL M O  Y m A i R l D O S  M \íi POD EROSn,
prcparaciii'n <le un .“'isM agr.nl.ibW y qno cst.'. indicada Mempi'- \;ti

f  a q t i c x t a  p a l f u l i i a  
t ' a q u f . x i n  r n m  t r t t s u .  
t t a i i i t i H n n a .
€ o n  r a l r r c t t e i a -

• . t u e m i a .
. I i n n i o p r e n  k. 'i-ilcr A- i ” .ir )■ 
jL'X d 'IO I'O áit'. * 
l ' / i t j o s  c r ó h  ic o s .
Fn la jaqueca, di pepdo, hbtorisuio y neuralgia» depeuui.'i.:.'  ,h- l.v c l o f o  a n c i ) :  

finalnioBte en tudus luz casus en que por cmpobntcimieQ'u de la sangre ó. por dchil 111 
rri.llü do la seginid-a iiiraiicía ó en l.t aJidcaeciir; i’< ;iecesarlo fu rtob^r *a 'rr'U'T.' i ■ . 
tituii y scgiirlduJ.

2 D E I = 0 3 r r 0
B O T IC A  F R A N C E S A , S an

r

R a fae l, e sq u in a  i  C a m p e n a i:.

D*t V e n t a :  e n  t . ; « la s  l a s  b o t i c a s  y  « i i 'o g ^ u e r ia ^  d e  l a  l^ ls s 4 l ib a .

B (M PEEG Dii LA SANTA
LA PROPAGANDA

L I T K R z V H I A .
o Cía del gobilbno ttolicia d e l .í  isla de cuba,

TOH ELÓriCIAl, 1? IIE AD.MIKISTJtACIOM CIVIL
1>. Francisco García Morales.
Compeniiod'las atrilnidnnci aubematira» de loi 

Teninilf Aleiildri y J  Uiddi edt Barrio, con
tpeii

Alciihfes,'.
wa Pi'ottlifúno at/aln'tico de Ja tegiiiaeirmviijciUe to- 
bre Pcliciu y Orden Pábitro, y m nltitnil de A^iii' 
diera que anijiliati el tex to  del libro y  constituyen el 
cuerpo de díspcRÍeiimes im portantes que convienen 
tonc-r 11 la  v is tay  que p triiiiten  e l cjoroiclo do los 
deberos que coitipctcn á  las autoridades do elección

Sillar, a h.a empicado» mnlcs y liineíonario» de 
cía, no iiiénos que á los ciunorciant**, baoendn- 

doi, pi-oinetacloe. contratistas y pan'.ciilare». Esta 
obra, de reconocida utilidad, ha sido reeamendsda 
á lo.' Conirns oliciale* por ol Gob ernó General do 
la l.'la de Cuba, como útil para ol Un á que se des­
tina, insertándose la reoc menduoion en i» Cncetn 
(>/c¡ ol y un los Boletinea de Isa provincias.

La obra ei-ta dividida en tres partos. La primeva 
eonlieiie la juiisi>rudenoía administrativa do la Pe­
nínsula. cu lo que concierne á Alcaldes,, Tenientes 
de Alcaides y Alcaldes da Barrio, y la legislación 
vigeute en esta IsU de loa inisinos funcionarios, or­
ganización ' « loa Miiniclpi f; nombraniiontüS, ejer­
cicio, liaberes, toma do pase.lon, insignias délos 
Alciildos, ausencias, siistituctim, dcptniipncia, tcs- 
ponFabilldad, l'imeione* gubernativos do h« Aloiil- 
des, polifia de gobierno, iibm lio seguridad, dele- 
tenulo», auxilios á los reoumladore' de impuestos 
del Estado, npiemio»; atribuciciioa de los alcaidos 
respecto ú ¡a admiiiístrarion de justicia: auaencias 
V suatitiieionc s de jueces suplen es, reuniones pú- 
lilleas, CMieitra do Imprenta, h chos crini’naleade- 
nuiiciitdos ¡lor la prensa, cónsules exUanjero, 
■¡ilers.'idtnei oiliiiinistriirivas do Les Alcaldes

Bili'la, eon notas del padre Scio, revisadas por los 
santos padre*, en latín y easiellano, G tomo» en 4? 
mayor con láminas finas $20. El Año Cristiano,¡por 
Croisset, con las d ininieas; 18 tomos con lim  nos 
$12. Estudios filoióficos sobre ei cristiasisme por 
A, Nicolás, 3 tomo* $6, Vbriacionea de las i¡rieslas 
protestantes por Roiiaset, 2 tinnos $4, I.a Pasión 
del Redentor, 2 ti.inoa grue'os con láminas y pla­
nos $6. Teología por Parrón* 4 tomos gruesos eo 
latín I t  200 tomos de obras religíosan muy bara- 
tz». Oaliano IBOUbreila. 822S

¿r*i
£ 1 ^ 1

E atM  a c r e d i ta d u  pa*til!si 
de l D r. A n d re a  d e  Raice'oM  
p a ra  la  c a ra e io a  d(» la  tM  p*r
cró n ica  q a e  Bsa, l i ic a a tc á e n  
ló  años q n e  se ('ipcnd*;> ( b 
todaa  p a rtM , ni en on  «-'óe cta* 
h a n  desm en tid o  ex c d erti^  
▼ irtadee qno ae no tan  j a  á It 
p r im e ra  p aa tilia . S« Tendeñ 

itaa en  fa rm a c ia !  d e  8aiiik 
T e n ie n te -R e y  n* 41, y  de (‘a- 
ta lá . O bispo 27, j  en la* de 
má* }.r r .c ip a '' '  la ta  íc ím  4'- 
C nba y U--.

N E W -Y O R K
• KN Y .

3 S  M á Q m S A B y .

NUBYáS EEFOEMAE
I'

G5 LAS AFAMALAS

liá^uina» Ae SíNGER.
•:>;rrr5>»;- vn Ad

LIFE INSURANCE COMP
S E O i m O S  S O r $ J R E  V I O A r - '

K.'ÍT*?.Lkc1DA kn  184.5.
R \ n i ’. \ T I 1  ' M I T I ' l .luB'CROa en IPÍOi s .1.10 a.OG-4 ,'7X9 >-aX. IVEsawdo •?» .' »*.><».« •

(.lA PlTA L EN  I" D E  EN ER O  D E l>8l

$43.188,984 81.
A. G. DICiaNSON, Agente G<'iie» «il,

CALLE DE MERGADEEESIHJMESO 12. HAB/ :• A.

w 2 5i».« 8 9
í  V S •
3

L A  E Q U I T A T I V A .
COMPAÑIA DE SPAGUROS

sideraciones adniinistvafivas do les Alcaldes, cár­
celes, gnbíi-ruo délas misma*, juntas inspectora» 
penaihi», junta de sanidad, va.una; tciiientes de 
alcaliie: su neuibrsmiento, ejercicio, insignias, áu- 
senoiss, sustitución, dependencias, responi abilidod 
y funcione* gubernativa», ser icios que les están 
confiados, organización de los barí ios, atribuciones 
de lo* Alcaldes d.v Barrio respecto á la policía de

-u.vaiini, veiiicidsi'

gobierno, y á  la adniinistraolon de justioi»; ausec- 
ci» y  sustitución de ios empicados i lj  policía, PcU-
cla roquicip.il.

L a segunda pa rte  comprendennamplíainio ?i'on- 
'■ ' '  ■ '  ’a  Legislación vigente pn M tsíunWo n l f i M l i e b  de 1 ^

Isla sobre i’olíoia dé Gobierno y Orden Público.
Comprfjido,cinco seroioues á  eabiir. l í  Dispusi- 
ciunea ilc cuiáurer g«ncraly  Policía. 2',“ Ri'gimua y 
•' - ' • '  ibaofoues y legislaciunes

Atribiiciooci del cuerjio

. 8 9 ex a"B 2 
CKBjbto radío.’ 

laco&CóvIblr'.aTiATidisd oiycrriptrAb!'̂ . Stsv 
r e h a i H  dtp p r é c i o s -

OHIGO;; áG E N T B E
.A ,lvare%  v  JfcJinse.

123. OBISPO 123.
J T O T d f:  í * a y ( f  d u t i n g u i r  la »  fm l-  

t i ñ e a d a t  d*t l a t  l e fa t t i n ta » ,  ■méait 
e l  s e l lo  d e  l a  v o m p u ñ i a  d e  S i s tg e r ,  
m  So» eo M ta d o »  d e  Im  m m e m d w m .

S O B K K  V I D ^ B .
i> i  u A r n i ^  r F  m i  t i  a .

R8TAlU.i:rU)-X l-.\ NSW-VURK K.-í t 8ri».
Ingrim os en l'«80 AoT.riiDta «-n 1- '<tt8 .'7a0 ,08S > —xn. «O.SUO.QtS-A-Ql.

C A P IT A L  EN  1>ICIEMHRE M , 1<H.

$41.108,002-82.
V. M. JULBE, Agente gener*n1.

O-REILLI 38. HABANA.

AHÜNCIOS EXTRANJEROS.

■xTivci» sustitlljeii (d buen tj'ecto del ediú 
ersonas deb litada».’eu 
ara vez *0 necesita ha­

cer uso d» más de una caja,
3 iO 'l'A .-C uarilü  la li. b 'e es muy crónica, aun­

que ce^cn loa acc-808 con las pr.mcra* toma* du 
los papelillo» deben, siu embargo, seguirse toDiaii- 
ilo, poro disijiiiinyeiido el número du papelillo» y

Ifl-nllPÉ
'1, r> y ii, ft 0., ¿V!'., hunla un iae» si ca u ebeario pa­
ra uneoav cuniph'l ámenle les'iibU cl'Ji.

SÍ ileep.cs de cur;ula la fiebre, el enfciino queda 
dóbil. Bill apo'ito y dorótico, es conveniente toma-.’ 
una preparación de liicrro, lasI’IUlo'as de Protoio- 
dai'."' Ilnitaii períbctaincutclii indlcasiou.

RíüiiiKK »i 3,. fiebre no presenta
niugauB complicación gístrlpa ú otfa cimlqninta 
eontniindicamon.el enfermo puerje tomar de»pii‘s 
que «»lg.* (leí iicceso, »i tiene apetito, algún alimen­
to cO'uo caldo, Bop;i» y algo mes sólido ai fiie.'o un,a 
simp'p iiitpTiil'tpute. Sieniiicela njiuientqoion o» 
conveniente en estg. clase dé fiebres para qup no ' c 
deliilito la eoonomía ciianiio »e íiaccn crnnicaa.

DKP08ITO PhlN cri’AU I lo tio n ' «l«í S a n io  
I><M Hliis«».Om SFO«r.UU üG U ERIA8 lítí 
l> . S a r i - i l  Y' DE LU.S S |'« 'S . I .o l íd  y
4'.'. p o r  m e n o r  e n  J a d a s  Na.»i b o t ie i i s  
u c r e d i l  n  «Iti e.

L ieo t ol m ás a n tig io  y  porfeocioni^o, 
prepaiddo p »ta 1» I rIa de Cuba. Es trasp a­
rente' y astnve y mtiy agradable en uso «  
ha bocho pTuforentii ec tro  la s  faniilias- 

No cenrijid irlo  con otras preparaciones 
'le (tolor verdoso ó am arillento  (jue podrá 
deepacliaree on !as niíamas botellas.

Sun especiales las bo te llas y sa  tapado) 
;av eti-iuetite llevah  el nom bre de los fa- 
b iicantooy d e  sns únicos im portadores, Bos­
ta  C lara 4__San Romox t  ■'omn* 'f-M

V W  F E A S O IS I
DE G D SSG H E R O L

Li«iii»mi>. espeeialment* Is  atención de los oonan 
midor*» »ohw(> esto* vinos en FABRICAS qce no has 
«ido manipiitoilo», ni han podeoidu la  más ligera * 
ten-clos. r'oíbiántlolu'. directamente de loa

O o s e o h e ro s .
M c d n r .  cscojido. . . . . . . . . .  año 191>r
fet. G m ii io n ,  oecojido.. año 18T 3
n « d o c ,  e s r '( ü i d o . . . . . . . . o .  año 16T1
Cr. F u i i t f o n .  esiíojido......... año 1ST4
Siempre hay tus surtido do todos loe VINrig 

Súdeos os mJ*.—Dirigirse á DUSSAIJ •  ’■
T o ia d O lc . n -

D R O G U E E IáS  Y  P E R F U M G E lá i

AGUA PROGRESI VA

® S

í'íSiiiiii i>'

é

. t a

F,.i

ilprna-groy porsor ráenos incomodo 
on y no maneba la piel en (nodo olgu- 
K>daa las ventajas y coniüoúmes que 
ler Ua personas moa delicodaa. Qiilta 
. la oalda del cabello, rostableoe en

Las señoras lo prefieren ániognna otra prepara 
oiiKi por tenurla propiedad de coninnioar al cabello 
un hernioso oolnrm-gro y poesoc ráenos incomodo 
en su apiioacion y no 
no reuniendo todas la 
pueden apetecer las p 
la caspa, eviU la  calda del cabello, 
vitalioad y se iiuede usar con las ma 

Basta usar un solo pomo con nuestro ooelte per­
fumado para darle la  preferencia á los demos prepa- 
raolones oonocldos.

Unico depósito ol por mayor. Y al pormenor ol 
precio de $■‘5 B¡B.

F - A .K M A .O I A .

LAS SEIS PUERTAS,
CALZADA DE GALIANO 129.

y  Zanja.en tre  D ragones

U N G Ü EN TO  DE GU A R D IA S
p a t e n t U i a d o  e n  l o s E t í a d o a  V n i d o t  

e n  1 8 7 S .
Está anombrnsamedicacinn que con suma rapi 

dez cura toda clase do beriila» ].or gravea qne sean 
tumoTos panadizos, carbunclos, granos, itngaa in 
venteradas, biibone», mordeduras, etc,, ote., se ba 
lia dn venta en casa de su antor calle de la Ami 
gura n? 60; adríe rte al público que para evitar 
uósifioacioues no tiene depósito en ningún otro lu­
gar y que todas lis  cajíUs lloran *s la' t ^ e  mi rp-

iter g ín rra ly
Policía Riic I. 3 Í Alribuofoues y legislaviuue* de 
la Guardia Civil. 4 
Orden I’úhlico. 5 '.' Policia jndicial. Esta paite 
mctódicuiuento cl»*iUinda, d ispu .'ta  en forma de 
Dlec.onarie, ca la que resuelve para d  púb Ico, con 
mayor cía idoil y suma de doctrina, todas las cuet- 
tiones que pudieran lm]iortarle.

La tei'osia y úl ima j arto, que es el A )> r iu iie c  la 
roii.siituyen ius deoietos y  leyes conipUinentarias 
sobro las materias contenidos en la obra, contieno 
integ a  las lejos, denrclos, reu'cs órJenes, di«po-i- 
eiones, cireulare», & sobre Aprendí ZMje do Artf» 
y Uíioio», cúdalaa de icciuQad, Idem de c-xtrajero»; 
fódiila. y  librcl.av da patrociiia'los, códulas pereo- 
nalos. l ' ves de Bandolevismo, Evtrarietin (con las 
dieponici-mes ailicionaicii y 1» ¡"gislodo aoUreasiá 
ticos), do Orden Piili'ico) do I’roteocion á los niño*, 
Ptoccdimlent(’» oontca r mpltadoa públicos y  inlciii- 
broB do corporaciones do la Adiuin straoion Uivii, 
KooEómic»Pco\iDOial y Muníci al, Propiedad pe- 
enárias. Reglamento sobro Eetabiecimientoi Insa- 
juhrespeligrooos ó íncoHiodOB, y ( ara la introduc­
ción expendio y exportaci-'U de polvoray armas de 
guerra en Isla; dísposíciúnes i'elativas 4 las 
medidas liigiénicaB qiio deben adeptar.ie en c» o «’c 
epi(Jpoiiii (le Tir'.f las y presei-uoia fs pa-a lava- 
cuba; j érrceacion del juego

Ciinslituye ta rbro uu tomo de más de 250 paji­
nas olcganti-mente imj re* o.

F R E C I O .

>■1
Cd
OT3

A U rústica............................S fi fü   ̂p.p
Kii iiicd a pasta.......................  tj V '

DE VESÍTA pií
LA PROPAGANDA LITERARIA.

0 -K < iiily  m .  - I | : t b » n n .

i
a i

©

G B a t

C u r a c i ó n  s e g u r a  y  r á p i d a

T r a b l n i l a t l o  r o c ic n io m o n te  
A l a  c a l l e  «In

112 0-RElLLY 112
EN TR E CERNAZA Y VILLEGAS.

LA IHYECCION RAQUIN
!nü coDtiune iiiiigumi .su/ d ^ i iLica, o» 

eitleraincDló iáaf«aB lva,lo  que hace 
pouible siAUSü lanío lii-mi"' . *
U'.’uesiio.siii que se havaii e de u-i... i 
los arclcii'tucs qao trae tan a  menu­
do el abuso de los nroducifVB bouío- 
génico.

E/COPAO/BATaeSOOA
[ iiOiiO lus ntisuíds propiedades que el

K> un estaUlecimíentp donde, d^apuea de vssder- 
todo mas barato qne en uirigiiq títC9., b«^Iarú

A los inismga precias so reraits á ^fovincias.

C Q S M E T IC O D E /E N A R A N D A
teñir ei pelo.

Ningún cosmético sebe conocido que reúna loa 
cualidad‘s que el nueatio. Con otros ne neceaorio 
que al aiilicatlos baya (pie lavarse j  sí la persona 
que lo necesita estuviese fluxionoa» 6 con alguna 
indisposición, no pcslrú emjdeatlo porque le perjiidi- 
oarla, con este no hay necesidad del lavado, evitéii- 
¿oso así loa inconvonientix» cxprcaadoe,

Kste tinte empleado parala cabeza, ivatillas, bigo­
tes y ceja*, es cosí instantáneo su buen efecto.

El modo do usarlo se verá en el prospecto qne 
acompaña á cada pomo-

P.1SIA ÜE LIQUÜ ISlAMiieO,
Remedio infalible para la TOS, loe CATARROS 

'  ‘eos que . . .
■KCllO.

ACEITE DE AlHmRAS PUSO
Dor crónicos que sean, y liaba lodos ¡as enfemeda- 
dM delP " '

Botica de Santa Clara.
SAN IGNACIO 44, 

G s o u ín a  á  O b r a p i a .

O O T IC A

SANTA ANA,
R A B A N A

1T IFK A I.I.A  N V 7 IF R O  6 0  Y  6 8 .
Consulta* módicas CTátis, todos los dias de 11 á 

1 do la tardo y de 8 4 10 de la noche.
NCIA CÜNCEN'i'RADA

DE

oy
ESEN

Z A R Z A P A R R IL L A  DB H E R N A N D E Z .
Laecuracionosque diariamente ae obtiouen con

eee gran pucilicodor del cuerpo humano en enferaios 
aburridos y ya sin esperanza de recobrar la salud, 
por haber usado sin éxito los depurativos más r» 
ooinendadoe, han comprobado que ee el único reme­
dio para la pronta y radical curación de los l l « r .  
p*H. R c i i in a t iH in o .  I>olos*ei« d o  hstesfks 
S iflllH . .Ilixucha»!. I / I c e r a n  ^  toda enfer
modad quo dupenda lie la impureza de la sangre 

Pora malos mónos gravea c* nn precioso Im pe­
rante, excita el apetito y mnchoslo usan en oque- 
'  iniliBi>OBÍcloues en que el cuerpo nn se encuen­
tra ágil, nrindj lalmcute ios sujetos que han pade 
cido vouoroo y otro» niaios.
P o lv o s  a n t i ' l i c i m i i i l i c o s  p n r i ^ a iu e s  
í i i f a i i  bl«ís, i> a rn  Na « Iv s lr iu i io n  d e  

E d t s  E O e n s m c E S .
Loa nitios los toman fácilmente con onalquler II 

anido, alimento ó dulce, y en coso de uo tenor lom 
brices loa purgan y fortifican sus estómagos de ma­
nera que de ttacos y desganados, oon este purgan­
te apropósito para ellos, recobran la salud y el 
apetito y se ponen risueños y hermosos.

Debe tenerse presente inte isa iouibriuea son oau- 
ea de gran mortumlad en los niños.
NOTA.—Cuidado con lasimitaclonesijno seránlejltl 
nos llernaiulcz. los polvos ipte en la etiqueta de la 
o^a (léase bi«u),nu digaboGoa de “Santa Ana" Mn

.08 y 68.

p a s t a  b a l s .4m ic ;a .
Para la pronta y segura ouroolun de las tfono- 

r r é a a ,  afeccioisoM  ale l a  r e | l s ; a  y  r iñ o *  
noM. ovitnndo las funestas consecuencias que 
tantas victimas causan dichas dolencias. E n l 
eouorx 'cu.H  rebeldes úsese á la vos itiyec*  
c lo n  l ía l i íA m ie a  cicatrizante. Botica de San­
ta Ana, Muralla 60 y 68,

PILDORAS ANTI-BILIÜSAS.
El mejor purgante pora estos climas, especial pa­

ralas enfermi-doilcs dol hígado y en el ostreúimien' 
to. Botica de “bauta Ana,” Muralla 00 y 68.

BALSAMO SEDANTE
Cura toda clase ds dolores, con especialidad el 

reumatismo, y usando al mismo tiempo al interior 
la Zarzaparrilla do Ilomandez y las Pfldoraa pur­
gantes anti-biliosas *e consiguen curaciones mes- 

- •• - eroGtíy íperadas, Muralla núiueru i C8, famaoia.

ESPECTORANTE D E POLIGALA.
Medicina eficaz parala curación de lo* oatarroa, 

tos nerviosa, asma ó abogo, irritación de los brou-
3UÍOS, evitar el desarrollo de la tisis y demás pa- 

ecimíentos del pecho. Véndese en la Botica de 
Santa Ana, M ulita  números 66 y 68.

NOTA.
Estos modicaqsentoe se hallan de vepta en tod^  

jas botica^.

m m  NOTiiM!
y a  l l e g ó

T .A  a r A ( J > ’ I I ; 'K ’-V O B U A

n i i á L D á  OUBAM

9 6 .

PriC 'oBj colección (le Loaqnejos y  eem- 
blarz.a? fvUi!ni'ci*, foim aila p6c el S r D. 
Oeiavic Irio  y B iiiibS cou Ifi (« ’aboracion ele 
cÍDCne'it'1 y  rcho ( oujp .fieros í o Isa lelrsa 
SB EN'CÜENTRA DESDE HOY A LA 
V E N T A od l a l ib r e u t

LA EN C IC LO PED IA , 0 -R E IL L Y
PRECIO .—U q ejem plar csm eiadam eote 

im p'eao con clegauteB y  nnevoa carac.ére*, 
coatenieudu cien bol ísim as som blaczas, en 
presa y  verso, de TODAS uuostíaa poetisas 
y de g iau  rúm ero  d e  S ritas. de la buena S" 
c ie iia d d o la  «abaua y  M atáuzBi: $ 3  B|P> 
— UahauH 17 de A bril de 18.-11.—E! ed ito r, 
M iguel JiorH a. PSiU

DIEGO V. TEJERA.
Ultimos ejemplares de su» poesías completos, re­

copiladas desde 18C9 á  1879, unbermoso x-olúmen
de'SOO página» perfectamente impreso á 
billetes Eli LA ENCIULOPEDIA lilirerta nacio­
nal y cxirai jeva de M. Aloriiii, O Reilly 96. 8871

Consejos de Guerra.
4 O is m O .N  1>F. J i : .M T I4 'l  A  .11 I I . IT A B t

j'c iscfis y roRTücvf »
Y

ii i i l i ta i*  n l« - in ;i i iy  a-spa»o1
l'i'i; 1.1. l '.líoxr.l. DU AUTILLKRÍ*

Don Miguel Siohav y Salas.
C o n d ie w i i r s  d e  l a  2 > n b l¡c a c io » .

Uu ejemplar franco de porte..........8 I  90 oro.
Por 11—35—58 y 120 son de pago 10—30—50 

y 100.
NOTA.—A los pedidos mayores de 2S y 50 r jem- 

pl.vres se lea liará la rebaja del 5 y 10 i*or 100 res­
pectivamente.

Dirección par» lo» pedidos: D. Mariano -Siebar y 
Salas, Tacón iiV 1.—IJaluioa. 8004

G R ¿ N  TESO R O
puní lo» hacendados y labradores do la Isla 
ba. “K1 agriciiUor cubano,’...................

do Cu-
obra dol dl.^ que ense­

ña el cultivo práctico y científico de todos los i'rn- 
tos y cuanto dnbo saber ul labrador acpit, para sa­
car d la tiotrá iiimensoa tesoros, Entre los sBuchos 
productivos ciihlvus. se espliea el do la yuca agria 
y e»lrai clon dcl va iosn almidod &c. Ac. La obra 
consta de 5 tomos con l.'iminns, su precio $4 y en 
pasta $5 billete'. De venta O-Roilly 30 libreiía LA- 
ÜNIVEKSIDAD y Üuliauo 120. 8»Ü0

a p u n t e s
(;»r,A»ivt,8 á  i.({K

ido de máqui- 
Qspecialiitad

Nuev.t» MÁqtnsAá db{. Hikiab 6'  S bvv Hovjb i  La» 
NuliVAS Autiimaticas de Wn.LCott T Oigus.

Adomás de tn<)o lo oonorrnieute a! giro como 
PtEZAS SLELT.tS mBA H'DO <L.\SB DE 3i.ÍqüISA8, 
AGUJAS, SGD.\S, HILOS Uay también: 
n i i tq i i í i i ; i8 «le P le s r a i’i l l i a a v  y  v a r i o s  

o l i je r o s  «1<« N o v e d a « l.

Vo/imbay su;icc¡im oi c u a tro  vece»  
m aao n e iérg ioa . Tiene adema» la ven­
taja du uo dejar nin(riina marca de 
su uso.

RESFRIADOS DESCUIDADOS, 
BRONQUITIS CRONICA, 

TISIS.

TR&TAmEilTO RACiOnU

C A P S r L . \ S  D E  A L 0 n T ! \ . \ N

G U Y O TD E
F araa eeé n d co  «le P a r la

Esto» •■ói;'Siilás ?• II , -' (!(■,!cl Liffl.r;,-.-
(Ne uua ptitlorj "..!iu.ir,.i, y , .,i;hi iii ii ul- 
i[uitrau de Nonic;’;i de primura cxihJad t 
puro de toda mezcla. I.rx píldoras se d f  
suelven eii ei cslúnwgo y d  nl.jiiilrau c 

.iiiitsioiia j  obra i.ípi'l.tm-^üii!.

El

La INYECCION aeñAQUIN ,
, onipl'M da soUt b a s i.t  p .m i m a x -K u ir  l .t ,  

c u rac ió n  c o m p lc i i  <!>■ la-- '■u '.onneda-. 
d e s  ronU ig io sas; s in  eiuliu .'gu  la  cii-< 
r.icion siiob tendri.a  to tiu v ia m a s  p r o n - ' 
lo  a ñ ad ien d o  a i  ifiisrao tiem iio  la.»

':(.r h a h ' . i i ’
1 ..... . -...U j  hi. . * .

i.!.--; iam'itrn r.-.;;.'*'i:';
•jiiiu cuili I grao i-vui'i 
i'ii psrticuhr N-
n». >
1- i'oríede (. *1 prof ••

f  I-

r..-

Se compone cunlqmcr ináquina gnrsntizsndo 
cuanta componioion se baga.

JOSÉ SOPEÑA Y CP.
0-REILLY U 2

ENTHK BEESA3A Y \TLLEGA8. 
Vj» "  8447

CAPSULAS DE RAQUIN
tAprobsáiSperiiAcidmii i>Medk oiJ.p^Fis,
;?ABIS-'!S,raubsarfSt-Deiú,18-PiSIs:
I Depdiitos ea la badana.-JBSÉSáUi; I f l t  j 
. y (u hs príncipales Farmacias. ,
► 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 * 0 p p 0 0 0 0 0 0 0 0 i

Cí iL|uKran, fík Vr r -•••
flii • 'l ' ! ! t... . '• l'

U «• <1̂ It piel N U i,*: s ’.l

IV* ’ «e '
. * - r  . . . .

1*. •
I •* • I <

MROAi.lA RXFOfliniOl» FAM-<

G o d é in e l
T o lu

ph' I 1 llili • .
que '• ’*• •
‘l,* l. ••• •* llNO» N 
i.‘ii to N ~¡
f I U, 4  ,m  ̂ .gr»
»'\<’t»‘1ilc HitI-'*!i .

V. sulc íu  r  * ' • •'
' I !•*’ 1 > •• • ., (•
lialad ■ U  . . . .  I

1 I («VlH-V-.,.. I
••.i '• '  .¡.-‘..if Fi*«

«i W

M A 4 ir iN A U I A
Elmotqr mas senoillo. eeonómiüo, simple y d.i 

éxito para eurtir agita á' l;y» cusae, aguadas de fe­
rro-carriles fihrioae, ingenioséio.

No trapío» vapor ninguno, solo sire nlmosférico, 
ál efecto no requiere calderas. Es iimcbo mas eco­
nómico para combiiitible quo cuahiiüera bomba de 
vapor, y solo gasta por hora 3¡2 lihrasdc carbón de 
ooke, Esde gran seguridad pues en ningún coso 
puede cansar explosión, y requiere muy poca aten­
ción, lo cual lo acredita los c mtcoares de ios mis­
mas bomba» que están en n»o en los Estados ^'ni­
dos y varios puntos de Europa,

Do* tamanoa se construvun, de 6 pulgada» y de
10 pulgadas dlsni'trro de oUlndro motor. 

Las de C pulgada* pueden elevar, per hora, á la 
y á la altura dealtura de 10 pies 6000 galones,

150 pies 350 galones.
Los de 10 pulgadas I2OU0 á 1203 galones rc r 

hora á la.» alturas respectivos. '
Ninguna otra bomba reqqe la siiu pieza oapaci 'od 

y baarlez dsl ‘'Líder.•'
8e puede ver funcionar todos los días de 7 á 10 

de ¡a mañaña, en el taller de D. Gaillermo Gardnos 
Barcelona n? IS  que darán razón de su trab^o y 
■precios.

Por mas iuforme» dirigirse á e l aaeuC' general
E esta Isla, José A. Pesaut, Af-UláB 93. Casa 

a cuarto 4 y £(. 8772

M AQUINAS
o E C O S E R

de«ü Sínger
K É F O  R M  A .D  A .8 .

Y d e L a  g r a n

OE LAS ANTILLAS
■fí NmZfBKN í OOIUliSI 01 U75 I n 

U IS C U B S O
I.SZDO AN LA BKAL AOAiJXMlo US OUEtiOl.. 

MÍDI0A8, riBTOAS T KAIÜOALBS DK LA 
HABANA Sff ÓCSIOM DBL 9  OK SSIIZM- 

S B l  n x  IS77 > SIGiilXKTXB 
POS EL SÜOlO DB HuBITO

BDO. P. BENÍTíl m u  S . J .
PireotOP del Observetario Msgn#t3c9  y Ma- 

teofoifigleo «iel tíaleglo da Balan 
do la Compaflia de <ie$u*.

iNe halla  de ven ta  a i p ra d o  de $4 en bU>« 
z(»a d e  Banco, en loa pnnto* Bignientaa; 

Im pren ta  L a Voz ok Cttba. Teniafite-
Ho.-

L ih -e ríad e  J .  i j .  Abraid-z, Obiapodíí.
' '  ,Dbil u  '>fcnta E l  I b is , O bkuo ij}.euo 2

Li\jydTÍa (le Sana, M a rá l»

Coinp.iñia Americana
SON

COEVAS Y CP.0-EEILLY 80 esquina á VILLEGAS
f r e n t e  A  l a  p o p u l a r  m s v q i ic is i t f i ,

M áqainsa d o  S ínger, ú 't 'n ia  leform a á  5(1 
y 55.f billete». G ran Com pañía am ericana 
á  iVI ^  lilámiinioaa dem au o , na< ional y 
am ericána $35. A l^ a ín a a  de rizar, ídem  de

Slegar y  todo lo con<9 ru ien te  al ram o. Yep- 
emoe mfie bara to  qne nadie.
Tainbiem  tenem os Viiá^^ninaa (3e la  M ara­

v illa , de W ilenn, í^ a ro rita  de I 'am ilia , E lias 
ápreotoa n n ro a  yisto*. So componen 

ió d a  e’ase de m áquinas gaiaD iísándoIas. 
E os dnicoB a jen ies de S ínger R eform ada 
p̂ oT S teivart v Oran A m ericana, C u e v a s  y  
V*, 0 - .A £ /J L X , X* SO eaqnina i  Villegas.

J a r a b e  d e  Gddéi& a I d a
i aet D" ZED
jltcem plaza la P a s ta  Z«4 y sOvs para 
jazucafar tisauas y  los lacticinios 
I de los niños ó  puro por cucharada 

á  café.— Contra las Irriiacioius d«l 
, pecho é  de los pxilmo*et. Tos inorttra- 

 ̂das, Bronq%iHs, Ramaditos fitifr'es-, 
Catarrros, Ituontitia-'. hlr. 

^ParJ*, 2 9 , ca lle  D ro tjq t
T ZA rXF’üCk*»

Tu«V'«Kk> im i
I1'« l’ljixtllnx rq  ,

d;i», (‘slc nii • 
lUllublo cu 1.1- .

CATM

5  [.’Cíille d Of

i 'r t  iim im nim Di.tin
©  j}XlV£H5*'' i3  .  . . .  . 

■* T ro ii 1. Cbew!.

’iiiiifmmiimtmri
-ixpüsm on

US H'JS H : .-i» itíl'.V  f 'V t i

l«l»U *
arcc.iJS.Á

r.
CATAR'-

*

J

J L E O C O M E
- I

I .‘ i
I . .  f . l

• á < *
" nii'” '*• y n’óXi »'

■-'rtf.Itnlc *. t;« ('h' Ja J ,
bÜhHo lUxiblf y .

ír t '' j l ^s LOADOS

i r r R r u i l t ' R l A  A LA L A C T ^ I N A f
• r , . O»*»-'-iS— esji-l,» ;

£  - O rA B  C’O iS 'ílIlN T B A O .' ri ^ is ly s s s f ;  3
i  AGUA D IV IN A  K V  á* «*itá. |

,-r ! ■-• 1.1 
usU  mus do lo

Puní .-r:
e r ij

lo C.Í4> l**r Yo' f 'j
ew t r a s  colorea*

Alfren- 
le TO eí 
f a e i i m i l  
e» negro 
de la  fir- 
ma.

I PARIS
u  tU»0'13. roe y EN LA FAMICS

lE o g b ie i. 13 PARIS s
S De|iMioe lo cátit d« tos |inKlr»le 
R ftiti.'zrws y Pduqapoü ¿r ir .'j

i'-r
•.Btr.:,!.

prFCHió ta rsus. EN uu  ct L. FRUI
i», Kii; AA'.-.-l

En la Habana Karniácta La Boanien
(le Ssi'tá y Dr, Qoosah :. ( ojira 8 J m-'

•iiiiiiiu iim uiim im m um iuim iuiiiu iu iiiuuii:

ELIXIRdel
P A U L

D ' G U f L L j É l
I G A G r E ,  F a r m a c é u t ic o  iftP r e p a r a d o  p o r  — . . . . . . w m  ____________ - j

vi» &ALU D2 GRERLUE SAINT &ERMilR, 11° 9, ER PARIS 
C«icB gropictario grepar»^ dei r r t ' d a -  L u psrsMat i}ae (W aa nsar d  l l lá .W r l  

404^4'» B tíA C t» ' / « r s i r u  a M fé - /Ie -  fo s tá* '*  a i» t i - f le » » ie i l ie m  w «míf*
b í l i o e »  d f l  M » - t i n i l l H  f Z j . ,G u í t U e ,  conociój dfsd* hace 75 aüo» i - c . ' . .  i - '  I

y íprubadooorla AciwffMta rfe ñfídirtwaComo .. ■■ . . . . p t I t ib  i ”iteroedio soberanímeole «firái contr* tas Enfer- d« (S.* ELlXlB, »1 Ibntoqu It m I
medadet biliosas, b» Enfermsdades de la us enferuedws et«ii**4as j  j ;  la P iht j  J  
Piel; contra la Apoplegia, lu  Enfeimedades ^  Haesortt pictade» y de Iss urdía» di ci 
serosas linfáticas, las Enfermadadet ds las bUirlu rleanaentc u o  wmm  pac al u t  Ad’ 
mugeres y de tos nifios, etc., ele. Elixir Onílliá,

Importante : H . P A iL  GACR compró eo ts n  la parto 4e «ote m i t i» 
su pi-(xiec«sar M. OOLEs  y en I8fi7 la parte que e s i^ u d a  w. OUPONT.

Hoy «a pues «I unioo propietaria cM ooto utUloisio -f-g ttq rar 
EntB.?íifiafl<i;J*ts Ntrrt; LsUyC'; J. In n y f ';  UusTCnuá» —Ei P m

T Crsiido. — En M a t a n z a s nuulka*. — tn  Sentseae A» C ale  .• I '  L  '  ,> I 1 Tl«»«V«4» W «a la» KMi»«.Í«»alAa J.. t. J « />.. a .  I'4mf, i. I. Traurd: »,«;h«M. H » l«  pnBcipaitsFarwus di M Zt/a de C%ia.
dei Ríe:

ATERCIOPELÍDO - . n  I V A p  1 MERMOHERMOSURAi
Je

LA TEZI

, Cúti el perfume mr.'; - [-■-■rroc’.amente puro y  ir. ■(—.
aB F R E S C A  y  BLANQUEA el cutis, dojulole el aterciopelssdo de U 

Juventud, — Ks el mtuor y maS .v,.;. •: d o  de lodr.s ios Poh "X r-inorido*

PARIS — 37. Boulevari} de Strssboarg;. 37 — PARIS
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Sre*. J. 

M, B -My 
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Mrea. N. 
K. T ourt: 
K. Kuiz; I 
Kun: l(. L

Para Cáil 
Sres. J. 

l iimo señ 
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